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' '·-~ftc;.:IA.:,::D~O~~ 

.ESTADos· UN~DOS DO BRASiL 

.&NO XVIII- ?\11 131 CAPITAl.. FEI)EHAL ' TímÇA-FElRA, lO DE SETEMBRO VE l9GS 

CONGRESSO 
zza l:iCSSãO COiljunta da pl SCS'><1o ll'gisl~th·a ordinir·ia da 5a Jcg'isla{ttr:t. 

Em 12 de setembro de 196:J, as 21 horas c 30 minutos 

ORDEM DO DIA 

NACIONAL 
nador Jefferson de Aguiar que, n~ J 
qualidade de Relator,· tece consrder:l­
ções consubstanciadas em Relatório, 
circunstanclando a origem e tramita.-:; [ 
ção de. mat-éria em ambas as Ca.sas do . 
OOnbresso N -cional, bem como as ra­
zões nas quais se fundame:Jtou o Sr. 
Presidente da República pat·a, no uso 

19 - •no Projeto de Le1 !W LHO-B-56 na Cà!lUra e U9 55, de _1tt60,. no de suas atribuições Const.itucionais, 
knano, que autoriza u. wnsdtu!•;tW de lLDHl sociedade .de econonua mlci:ta npôr seu Veto Total ao processad"O 
len{lminada ''.Companhi.a !iidreJêt.rioa Borboref!1R", no Es.tn.do <ia Pt\r;üba. em tela. • 

Art. 2Q. P:-.ta at.endcr !'10 dis· 
posto no c .. rt.ig0 . ::mte:·_or, o o. ça­
memo da União ccnsi~n\l.râ a.m.:al­
mente, atr::t.vés do Minist.ér!o da 
Educação e Cultura, a. dota<;fl.o de 
Cr$ &00.000,00 (quin!lcntos mll i!ru­
zeiros), pelo prazo de cinco (5) 
anos consecutivos, a partir do J.no 
seguinte à. sanção cte:stQ lei. 

Art. 311. A ent-idade benefk!á.ria 
prestará anualmente êontas· do au­
xilio r~eb~da, n..o órgão compet.eu~ 
t-e do Minio;tério dn Educação t-· 
Culture.., suspendendo-se o paha­
mento sempre que CRt-a exig4nda 

~tendo Relatório, sob n9 18-63. da Colll.issão Mist~J; ! Em discussão, não havendo quem 
2\l - ao Projeto r.e Lei nll 4.201-B-59,. na. Câmara e nç Q-63 no Se~ ! mais d~eje fazer- Uii~ da palavr~, o 

1ado, que concede ao Institut-o de Biologia Marinha, de São Paulo, a s;;iF 1 Sr. Pres1det;1te datcrnuna .seja a.5.5tna­
renção anual de CrS sou.ooO,QO, PMa mpmtenç_~ e desenvolviln~to do La~ ! do o Relatorio . , 
,oratório da. Blolog1a. MarUlha 1e São· Scbast1ao ttendo Relat.ono, sob nv E nada mats l_l_a1endo a traU\r, en- não !ôr cumprida. · · 
9, de COmissão .M.ista); c~rra-se a, Reumao, J.o.vr~ndo eu, Eu-

riCO Jacy Auler, Secretá110, a presen-
Art. 4tt., Esta. lei eotrará em vJ .. 

gor na data de sua publicação, re­
vogadas as disposições em contJ·4· 
r1o. 

ORIENTAÇAO P+-\RA A VQTAÇAO te At.a, que, uma vez o..provada, &el·á 
Vcí1.' a Q·ue se refere assinad<t pelo Sr. P1·esidente. 

I 

~ 

D'R~TORIA DAS COMISSõES terno, JXU'a tà;;t;;· ·ac.signando Escru-• " . I tinador o Sr. Ilf!!PU!iftdo Ma.tio Mala. 
Comissão Mista Concllúda a votaçao apura-se o ••· 

guinte reaultado: 
,... I,ncumbida de _apreciar o Vefo, Pa.ra. Presidente: 
:1 <?~al do Sr._ Pre:.;ldentl! da Repu-' Senador Silvestre Périclcs - li ''0-
bZ:ca ~ao PrCJet'!, de Let d4 Cdma--. tas. 
ra n 9, de 19o3 <4·.201 .. B~58, na sena.dor Da.lliel K.lieg-cr _ 1 yoto. 
Cu.sa. de origem), que ooncede ao 
Instituto de Biologia Martnha, de Para Vice-Presidente: 
São Pauto, o subvenção anual de Senador Daniel Krleger - 5 "\o'otos. 
Cr$ 500.000,00 para manutenção e Senador Silvestre Péricles - 1 voto. 
àesenvohimento d.o Laboratório O sr. Presidente, apó.s :tgra.dccer a 
Biologia Marinha de Sáo .:;cbas- seUs pares a sua eleição, designa o Sr. 
tido. Senador Jefferson de Aguiar, RclatQr 

RE:UNIAO, R.EALIZAD~\ Ef.l 2 DE r:. matéria precipua. à Comissão Mis .. 
SE'l'EMBRO DE 1963 Nada mais havendo a tra-tar, en-

Ac; 17,30 horas, do d4t dois de se· cerra-se a Reunião, lavrando eu, Eu .. 
mbro de mU novecentoo e sessenta rlcJ J:wy Auler, Secretário, a pre .. 
três, na Sala das Comissões, pre.. sente Ata que, uma vez a.p_rovada, será 

otes os St'S, senadores Jefferson de assinada pelo Sr. Presidente. 
~ula.r, Silvestre Pértcles e Daniel 2a REUNIAO REALIZADA &i 3 DE 
rieger e os Srs. Deputado.<;. Luiz Coe- SE'l'El\:IBRO DE 1963 
o, Leã-o Sampaio e Maria Maia, 

RELATóRIO ~19. DE 19631. .: .. RAZõES DO VETO 
· · . Ju.<>LI.~..eanda o seu ve-t.,, o Sr. Pre .. 

Da Co!'fl.iSsáo Mista, incumbida s1ctentc da Repúbli-Ca ·arg-ui o fa.to de 
d_e aprec1ar o tetp f! o Senhor Pre-1 jâ ~tax-em e.tendidos os objet:vm do 
s1de-nte da Repubhca ao Projeto projeto con.'3:derand0 que o Instituto 
de Lei da Câmara !1° 9. de 1963, ele Biologia Marinha de São Paulo jt 
(nv 4.201~B-58, 11a . Càmara dos est-á cootemp~a:do no o;·çamento ''i­
Deputa.do.s), lJUt ~oncede ao fns~ gente, com a .iUbvenção de Cr$ ...• 
tltuto .de Bwlogza Marinha, de 1.000.000,00 lum milhão de cruzei­
São Paulo~ a ::1~ ,c!~qão anual de ros). no Subn..."lexo 4.12 - t-.finistério· 
Cr$ 500.000,00 para manutenção -e da. ~duca~ão e Cultura: 20 - Dire­
d~sent:-?lvimen_to ·do Laboratório de t.P!'ia do Eru;L'10 Superior - 20.01 _ 
Bwlogza llf 1nl1a de São Seba8.. Iretorfa do Ensino Super~or _ De,s .. 
tido. pesas de Capital - Verba 3.0.00 _ 

Relator: & , Jefferson de Agula.I 

O senhor President-e da Reoública 
Usando -das atr1bulçõe.s que lhe con: 
fere a.s artigos 70, pa.rágrn'fo 19, e 
8?, I, da Const:tuição F'ederal- resol­
ve.u vetar tot-almen~e o Projeto de 
Lei da Câmara n01 9, de 1963 (nll •• 
4 201-B-53 na casa de origem), que 
concede subvenção a.nunl de quinhen. 
tos mil cruzeit"OO (01'$ 500.000 OQ) ao 
Instituto de Biologia Marinha. 'cte São 
Paulo, para manuténção e desenvol~ 
vlnt~nto do LJ..boratório de Biologia 
Marmha de São Sebastião, 

TEMPESTIVIDADE DO VETO 

Uesemrolv!mento ~onômico e SOCial· 
-·Consignação 3.1.00- R;,gime E'i .. 
~ecial _de Pinaneiamento - Subeon­
stg.naçao 3.1.22 - Fundo Naciona.l de 
Ensino Superior - 14) Instituto de 
Biologia Marinha. de São Paulo -
Cr$ L 000. 000,00. 

J..n_alisa.ndo o projeto di~. mais, o 
Sr, .. -re--idente da RéPúblka. que 
ntesmo considerando os seus altos p.ro~ 
P?-'>ito.s, b~eficlando inst-!tuiçã.o de-­
dtca.da aos mterê...~es nacionais, s. sua 
oportunidade estiA prejudicada peló 
fa1 l.o de Já est.a.r o Instituto contem .. 
P a-<.!o no or9amento v:l.gente, com do. 
taçao supenor àquela de que trata 0 projel;o, · 

úne-se a Comissão Mista, incumbi- As 17,30 horas, do dia três de se~ 
~ de apreciar o Ve~o Tota-1 do Sr. tembro de mil novecentos e sessenta 

CONCLUSOES -esidente da República ao Projeto de e três, na Sala. das Comissões, 30b a No caso presente foi obedecido o 
~i da Câmara nt? 9, de 1963 (projeta presidência do Sr. Senador Silvestre decêndio prescrito no at·t!go 70, pa- Diante do exposto, cremos esta-rem 

Lei n-1 4.2Ql ... B~58, na Casa de·ort- Péricle.s, Presidente, presentes os sr.~ rágrafo 19 da ConstitUição Federal. ~ senhores Congressistas em condi· 
m). que concedo no Instituto de Senadores Jefferson de Aguiar e Da-~ 0 PROJETO V"ETt. 00 çoes de bem ajuizar do veto apost( 
ologia Marinha, de São Paulo, a niel Krieger e os Srs. Deputados Ma- • pelo Senhor Presidente da Repúbli n 
bvenção anual de Cr$ 500.000,00 ric Maia, Leão Sampaio e Luiz Coe- E' o seguinte o .texto do Projeto 1ao Profeta de L~1 da Câ.ma.ra n~ c9 
ra manutenção e desenvolvimento ao lho, -reúne-se a C . ..,_issão Mista, in- s~bre .o qual reoo..iu o veto presideu- de 1963 (n9 4.201-B·SB na: Càmar~ 
~boratórlo de Biolo,.,.i.a Marinha de cumbida. de apreciar o Vet.o Tote.l do c1ai: , . dos Deputados). que concede a. sub .. 
~o Sebastião. "" !Sr. Prsidente d6. República ao Proje~ Art. 1°. E ~onced~?a ·ao Instl- yenção anUa.J de Cr$ 500.000,00 (qui .. 
Em. obe<Uência a.o -preceito() Regi-. ~~r~je~àed~eic~~r3~1~~-~s' g: J:!~ tuto d~ BiologJ.a Man~a, fund~- nhen~ rniJ cruzeira.sJ ao Institut-O 
mtal assume a presidência o Sr. )de origem), que co~cede ao 'Instituto ção com sede na_ Cepltal de Sao de BlOlO!Zia Mai'inha de São Paulo 
nador Silvestre Péricles que, decla- :de Biologia Marinha de São Paulo a Paulo, a subv~nçao anual de C.:r$ para manutencno e desenvolvimento 
ndo Insta.Iada a co. missão Mi§ta, de-jsubvença·o ·~ual de' c- 500.ooo',oo 500.000,00 CqUlnhent.o.s mil cruzei- do Lab-oratórro de ~~ologia Marinha. 
mi d d 1 l - -~ ... ~ r?s). para manutenção e desenvol- de São SeOOstiAo. 

na SeJa pro:_~ I a. a ee_çao pa,~a para mamtenção e desenvolvimento vunen.:to,do Labo~tórlo de,HBiol<?-. Sab da.'! Comissões, em 3 de setem .. 
cteargos de ~re,Idente e VIce-Prest~ do Laboratório de Biologia Marinha gJa Martnha de Sa.o SebaStiaO, SI· oro de 196'-' .. •

7
·zvestre Pé~cles, Pl·es

1
·• ~ . respectivamente, atra.vés es. cru. ·d-e São Sebastião. t d " ' " 

lG secreto p cédul J I ua o na P_raia do Segrêdo, ~nl- dente - _ J~lferson de Anuiar, Rtlat.or . • or as unm<?mtna s,. Iniciando o.s trabalhos, o Sr. Presf- c!pio de Sao Sepastiâo, no htora-1 Daniel Krieger _ leão Sampaio. 
evtsto no art. 81, do Regimento In- derite concede a pa:lavra. ao Sr. Se- do Estado de Sao Paulo. _ ll!ario Maia _ Luiz Coelho. 

• 

·' 
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SENADO FEDERAL 
ATA DA 1454 SESSÃO EM 9 

DE SETEMBRO DE 1963-
l' S.ESSÃO LEj;ISL(t'fiVA 
DA. 5' LEGISLATURA .. 

'n9 GB-170- em a.t.ehção ao Reque­
rilnento n9 444, de 1963, do sr. ·sena­
dor Eurico Rezende; 

n9 GB-llt..,.. em atenção fiO ReQ.ue­
rimenfo nt! M2, d~ 1983, dó Sr. s~na­
dor Gilberto Marinho: 

PRESID~CIA DO SR ADAL n? GB...:.174- em a•tenção a.o Reque ... 
BERTO -sENA · ~ - riment-o n9 410-63, do S1·. senador Do-

m1cio Q{mdim; 
As 14 hOTfl:S _.e }Q trlÍnu_(os a- ~ .Ô.9 a:Ei..:-175- em _p,ten_<;ão ao -~~que­

aCham-Se pre.sentf!s ~ ~~lhqr,es Sena- rinleP,tà _119 45'H~::I, d_o _sr .. Scnad_Qr 'Eu-
dores: r~OO J}ezende; 

· Adalberto sena n9 ó-B-116- ern atcnção-ao·'ij.(iQU.e--
Vivaldo ·Lima .rimetito n9 46l-Q3, do ,sr. S~Il-r.G_o; J~;u-
Edmundo -Levy ricÕ R.êzinde; . 

Petlro Ce.rneiro n9 GB-117 - em atençãp at? .Eeque-
Lobão da silveira rimenlio nQ 411~63, do Sr. sencdor ·En~ 
-!deneze.s Plmen~cl ~ ric-o Rezende; 
:Wal.f_r~do _G.)J.rv~l. ··n"'"d-B~Í78- em atenção ao Reque-
·D.inarle ·Máriz P rimento n.<"l 454-63, dO Sc.."lhOr s_enador 

Adálberto Sena; 
.. C-Qrt.~ P_&re~t{l . 4 do &r. _,Mi~+_istro ~d9.ÇT!lerr~. &ob 
:Wanfredo aurge n9 353_9, de "' do m~ em curso -
-SJlve.stl-e per!cles 'f.ranstnite in.for-rna~ões :solicit_adas pe-
Herlba~do .VieiTa !o sr. -s~rutdor A:u:ão ..Steln.b-r'uch em 
Jefferson de Aguiar ::feu ~eqU<!tiniento_ n!l ~4:1·~3. , . 
tw.Ul Mubert\ · -- - 0/ic!os do· Sr. Pl'irt).eü·o S-ecretano 
:1\.urélio Viana. da- càmRra dos DeputadoS: 
'JOsé· F-eliciáAo n~. ·2.251. ~<~e 5 do m_(:!8 e~n ClJ.."CSO --:-
topes ·da co.st;J. com\rõ.iCa ·naV._er aq\1-e\ª' Ça~!l .aprpY.'JI.-
Atilio ,.FQntrula- d0, ein··pn.a:te, o St~bstitutiyO $1~ sena-
Dnniel Krie~C! dô ao·Projetó de Lei da Câtn!!ra n!1 51. , 
o iR. Ít.R'§:ii)DE~1:f:..: de 1961, Que erln o 111::,Utut9 .ge Pr~v~: .. ! 
"' . · · --- · · d~Cia dru- ,Congl·".ssWt~. P.tppQSJçu,o j 
A .llst_p. ~e pre&en_ça- acusa 0 com ... Que· foi 'euCamlnhaãa à s-anção; 

patecimento de -18 Sr~. ·Senadores.! t • ..- • 

Ha-vç.ndo número légal, d~claro aber- _uJidQs nos· .. 2.30. g e '..!.:310, de .6 do 
tu' a. se$sã", m~s rdn cursp. fio Sr. P.nmeirp s~e_çrf.c~ 
· · · lláriO da Câma.rrr dos Deputados. :m~ 

Vai_ ser li{ta e. aia. . ~::srp.l.r:ha..nd& .à· -t-evi~ãa do &ti.aflp os 
o &:r.·. 2!1 _s~c;rr.Ládo .pr-c-c~de ~ Gt;>gulnt.€.5 proJetÇ$: 

leí.Ltir:;,. db. a.~n. ~nteripr, · l)Ue e 'j . · · .. ..-1 c· · 
oprovada sem d_ellales Pro;eto. de Le1 1~<1 . ;:\r,ll<\f;l 

o S:r. 1• 5<)cretá>·io lé 0 se· , ~ ll · -6!5· ·d~ · Hl63 
gutnte ! c::, 4.ün-lil-63J;A C<!>"AA!'<<\. o.QS 

f.:P'Ell.U:Nlt; . I PJCPUT~DO.S 

Mensa_g~nfi ~~- Sr. Fl.·e~idente. da\ n'a nm:a redacão ao w·ligo ·19' 

EXPEDIENTE 
D~PA~TAMENT.O DE IMPREI\ISA NAÇIONAL 

CIIIIIUtTOR OE.AAL 

ALBI!RTO QE BRITO PERI!IRA 

c~-.~~ _p_() l)lfhVI~O P• .,.JPHCA~~~~· c;:Hw.r• pA .o•çJ..o o• n•o ... çla 

M(}f?tl!,) FeRRE IR~ A!- VES FLJ:)~IAt:-10 GlJIMARAES 

,DIÁ~I,O oo· .ÇP~~~~-SSO ~A.Çl,ONAL 
CIEÇÃO A 

lmpnr&H nu ~f JC:in.N a• Deparbmeft11) H lmprtn-h 

tD861-lLI,A 

NaC\I()(lll 

. Rl:P.\.·II<r!Ç~~$ -~ P,I,RTif;q14REel 1'11NC!ON.IR!08 

. · tap!~l t l•~rl'!.f Capllll t latenor 

Sem••«• • •• .... ••• • • lli1 IUO is.m.estro ••• , .. :.. • . GJ1 
bo •••• -..... •.• •• • l!rl 96,00 !' A.u , •••••• ··"..... llrt 

-~~ ixter-iÔr . ·b:tt_rt,r 
Ano • ... • .. • . . • . . • . J:<1 .t~p,Qj)f!)no ,. ........ .-.... , CJi 

~ Jx,Ç1!t,!'d..~a •• -,_.r, t extori~, ~il:e ~aclt lllll)rt aa~.ail, a 
.aaai·J'~\1;'~• P.{)f~r~~JQ \~~r, ~~ 9-u.~l~u~r 6po6&, por nh lllf!U 
PJ~f~ . . ... 

- ~ fim do ~~~íbthtu a ro~uu de "'laru &~ompuhlcl01 .C 
·••ollr_,c><'""!•• 11•••~ .,. no apllnçio. aoll<l~"" olkz pt.tlerfoael 

.. ,.. r_.,_,i'n P.~r JU!f~ li! $'-."{~•'! 011 4'dt Jl!nlat •Jtdt-14.o•. a ,f_a7.or J 
Tfs.ouolrp ~~ .P~p~rtJI$liDI.9 jle h• pr.,nt• !1&1ií••lll· · 

- 01 supt~mf!SJtQJ 41 od:!ç~, doa órgloa of1olalt -urle .f.OfJtOCld:i 
aoa ustnantea li>liUD14 ,.«~tap!do t,tlt<>J\10çi9. · 

- O ousto do núme,.o lU'z.t?-d.o Ur-i f.tna<~:ido 4o Cr$ ·e,tB 1, :IH 
.exnc{cia decorridO, oohrar_ae- lo ma.ta Cr. 0.50 .Repúblic,a:- n9160-63 (n- de onge~l <f-a Lei nP A.lM. de. 28 àe de-'?em- \ 

282-63), (,le 30 Qe ~g:ôsto .,;_ .~swtut, bro de HH32 (dispõe sõb.re legiSla-
$..pós .sa.ncão, dois dotJ: aut-ó_grafos re- cão de renda.~). · -~--· ·-"""'-~~--~---
fere_ntc.s âo Projet-o de Leí n 9 .1-9~:Z- ~ : · · · Art. 3.9 Res.$ilv.ada ..a. 13,ituaçào ~1 dos atuais ocupantes, !icf 
~-60 na êâ;l~a-T;l ~ .p.<? 50p6} no se.n.a~ ° Congre.s~o Nacional ~ccretn :· . - t-ranst9r.ma..dos ·~m C$-_rgQ.~ rm comts.são, o.s ca-rgo.s isoladas de provimer 
d,o, qu~ cO_nce§.P. ~?{!São à .v.iüva- 4° ex- Art 1ç. o art. t Q da t..ei nQ 4. 154, de efetiv9 de Dh~-etor~~er,al. Vi~~·Dlretor. ·$ Se:cretâr1c>-Gera1 da Ptesldênci~ 
funcionãr~o púb!1co fed·Etral Leopoldo 1 2& de dezembro de HlQ2, -passa u ter o -õ,rt. ~.9 São c::iacip~, nos t-ê1'Ino.<; da ·rabela Anexa, no Quadxo de Pe.s.s.~ 

':BerU;aTd~ dos sa.s.l.tOO; /Seguinte -te-Or: dt. ~f'Ctetaria d-o .Supr~rno 'TriQ-ur..al Federal, 03. -segu:ut~ ca,rg:o.s is-ola é 
, N9 lC.l-t:: <n'J-de origem 28_3-63), de "A'rt·. 19 0 iw::i$o 59 do_ nrtiv,o de provimento efetivo:. um {1) de Arquivologi.sta PJ·3; Ul)1 (1) de Bibli 

- ., d · · · , · - tecário au .. "lllíar P.:J.;6; um -<1) de Chef"e de Almonrif.!ido P.J-6; onze C: 
4 dü m~_ e~u pUl',$.O - q.gra ece- a 96 d:o Regulamento .a que f.e refe- de·.Auxllial; dé ·p1enárlo pJ ... (;: doiS ~2) de Po:ite.iro PJ 8 6; um {1) de !.· 

... eo.muni~ão re.!e,re.pte à ~provaç~;~.o re o _art. I".d$ta: lei .va·~stt 11 vig~- ~ -
da e .. c::colha à o sr. Wf!.lder uma Sm-- r-ar ~mu a à_eguinte redação: cânlco EspeciaUUldü PJ-9;- um (1} de Mecân1co-a.uxiliru.· PJ-10. cinco (5) 

· tminlio Pará a tunção de Embaixador · A::.ctnsori~-ta. FJ·10; c um <1) de Enfermeiro PJ-6; ficando -reesfrutmads: 
F.xtraordinátjo e p1enipotençiâdo do 5Q à razão de 30%, O..<> lucros do- Carteira -!;ie pfic'.t!J.' ~udiciádo na forma do quadro anexo. 
:Bra.sil jnn. tQ .o.c :oqvên1-a do Peru. correntes de pr.êJniO.:(i em dinheír-o Arl. 5."' São txtlnto.s, no mesu1o Quadro,, c~ seguinte::~ cargos: 3 (tr· 

obitidos em loteria, concursos- de Taqulgrafo P.J..q;· e cinco Üi) de AuxiiUl.r de Portaria' P:S-7 .. 
Avisos desporth:os _em g:er-nl, 1nc1UEive tur- A.rt. ü.Q O pro·\·im~nto da..., carg()s d"C Auxiliar de Plenário será. reHo ~ 

_ do Sr.: M-inisÚo __ f],q. ·Aeronáu.Úca._ fe. compreendidos Oi) "Bett-.íngs". ocupantes de· cru-gqs de. Auxillarcs de Pm~taria e dos Portctros pelos .'\11 
n.ll ~5• de 4 _do l,llês em curso (c':!t-<:lush:e as "pouJes'', ~itnpteS e 1lía.t'es de Po:-ta.ria~ alternadamente pelos cnt.éno.s d~ meleClmento e ,:u 
Trt:nsnlite 0 prOllUllciamento do Mt- ncnrnt1lada.s, de ponta, f.e "placê" e gmda-de. 
nistérjo a. seu cargo, solicitado pelo de duplas)·, bem como os sorteioo f P o provimento dos carga;:; d-e Ascensori..;;ta PJ~lO é condicionad< 
senad.o, sô.hre.o Projeto -de bel da._· de qua'lquer !':S-pécie, ret:salv~dosM vacância de cinc)' ~DJ cargoo extintos de Auxiliar~ Port.arla PJ-1. 

de antecip::>çüo ·nos títulos de ca· i 2.9 F:ca. sem >:~t':to-e. condição "prevista no art. 4.'' dn Lel.n!l 3.8.90. 
Câmara -n9 82, P.e 1962, que dá 0 _nome pittüiznçfio e os de :\Jt1ort-izaç. ão e 18 de ~bril de 1961, para .preenchimrntp d-os caro-.n~ de AUxiliar de Llmpx 
de -LeobertD Leal ao Aeroporto ela cJ- · d ~ -b""" 
dade Cri_chtrna; r.w- Estado de. Santa resgate da.'S ações dns soctede e.> Art. :1.9 Os funcionários do Quad:o da secretaria dp _Supremo Tribt: 
catartua; anón!mas". F.ederai ora ~. ~i.';?<JS.i~·lO -d~ out-ros órgã:c--?, ou ~ exe1:cic~o for~ da.. 

. . · Al't. 29o Esta lei entrará 001 vi"'Or na mtal da ll.epubhca.. e que. a~ trinte. (30}- dms a:pos n v-!ge-ncu'. de.st{l le1 
- d() Sr. A!mtslro !l<t Fazen;ãa. de 3) data de 'sua publicaç-10; re>·ogadas as re9u.ererem gua. traf"l.síerenC!a para esta_ C:<:PlC:I p.ass!lrao a mtegrar Bl 
!Jo mê;s ~m çu,r-s.o, de encammhamen~l dfsposicões em ontrái'io mattcamente, com os· c:u·gos e simbO-lDS 1aendCO~ o Qu'ldm SuplemeJ 
to de informações soHcitades pe:o Se· i • c • - · . d-o Supremo Tt'~bunai· Fede:·aL · 
nado, a saber: · · · A .. co.m!ssã-o de }?inanças Art. 8.q Os setyiêores n que se refere_ o artigo antel'ior. ficarão à 

pos:ção· do Presidente: do Tribunal R-egioná1 EleitQral ·do Eshdo da O 

Prpjetp ~e Lei pa Çâmara nQ 67, de J963 
lUlo~.'(![Q. • , , ~ 

Art.. 9.9 o pagamento dos ''Cl1Cirnentos, gratificações adicionais e qu 
quer outras van.tagen.~ por tempo de sef.viço e salário-famnia dos fun 

(No 1'll-B-t~3 Nb CAM.J\R..-1.' DOS' DEJ;UTADOS} l~árjo.~ QUe P9SSf!-rem fi. integrar o Quadro Suplement,<lr c-orrerá por cc 
ALTERA o .QlJA!HI:O '-»o P~SObL DA seCRETA~ àes dot!eções pr-ó.p:tas atualmente atribuidas fiO Supremo Tribunal 
RIA no f?UP~l'-'t:O T.1uzu_ ~u~ FEn_IõRAt.. detat e que ·sctão. destacadas p-ara o Tribu:lal R!'g:ional Eleitoral da G 

, nalx:-r;a onde pns:;a:-rão. a ·ser confeccionada;,: as .suas tõlhas -de pagament 
o cong1·esso Nac:on111 decr_eta.: . A 1/1 Aos 1ní.e!.'essª-dos do Quadro Suplementar não serão pagas dié 
Art. 1.9 o· Q;afl:ro. de Funcionál'iÓ.S da. Secret.nia do supreh\o Tribunal ou qUalquer outra vantagem e,spe.ck\1 atribuídas aQs demnis· _funcion~ 

Federal, compree_ndenr.o os cargQs de oo.rreito. e os Isolado.~ de pl'ovimento dQ Supremo Tnbuns.l Federnl ttelo exercício. em BrasiHo.. 
efetiv<> e em comissão, nca reorganizado de confofm!dnd~- com a.· presente· l 21· Nas próposto.s orçament'ár:ias elal>Oya.cta."s pelo Snprem9 Tr:b 
'J_,ci e passa ~ ~r ~ nornenc1aturo., o púr(let'Q, ~ simbolos, p.atm'eza de Federal. a partir da vigência da pre,stnte Lei. ser5.o pre'.'i/stss as desp 
c!lrgo.) e classe:5-, cozyw constantes (ia Tabela. ~nexo. · tl serem. efetu-e.-d;ts. !?elo Tribunal- Regional Eleitoral c-em o Qundt-o 

Art-. 2.9 4.5 ~trlblJ.Jções dq~ ca1•gos e funrôes con;:t~nr-e~ da Tcfo"'la An;:~a , pH.'memar .- .. · 
aão definidas no ,Regulnrnent-o da $~cretnnR ou. em l.r.:,.truçQes bu:xeât\3J .Att. lO. Os tunc·onários de q~1e trata o -artigo llnlerior, er.quant.c 
uel,a Pt·eildente ·do TribUilfll. · . · te~ r arem o Qlld_d.ro S'-l'Pleme~tRt ilãç t!}rão direito a pr,omo,Çlio e- s6 f 
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,, ... a"• a"~e~l"• de· v·~c•-~"'.~ de ordem •ara! além d05 acrésc!mo.s na_ j "arec·er n' 464 !f~ 1963 :da .Fazenda, .di•. 17 do óref.,ido mós de. ~......,. ._ ,.... .. a,..., o;~u ...... ~............... • r 1 r w 11na!o. ltsCe u nn1o, ap s ap ec.a.:· h!ll 

sr1<l.t1flcação pot· tempo de sen1ço. . - 1 D'a Comissão d'e · constttuiçlio a cond'.çOOS e;:.!C!_ncia13 do emp~stimo,j 
Art. 11. O tunelonário do Quadro Su-p_lementar p~erâ;._ á (lu~lquer tem- Ju.~ti~a ao projeto de Resolução acentua, que "tendo e-m vlstfl.. o ~:an ... 

po, requerel' sua tnms!erêncla paTa Brustlia e conseqüen.re vo\~ ~o QU~- nll :rr-.sa. qua a·utoriw o aovêrnn de 1tlter&'.'5e Q.Ue o programa rep~cs~'n .. 
dro do supremo Tribunal Federal, mas rànrente podei á ser ptomovido da Estado do pará .a realizar 0 pe- t~ pata o Esta>do d..'} Pará, ~cneLc.a-n-. 
decorridos 'dois t~nos de efetivo exercieio nesta. Ca!)iW. . _ . ,.acões de cridlto com o Hanco Jn~ ào sobremanem;. tl J)opulaçao d~ sua.: 

i l.ll Verificao a a hipótese previ~ta nt:st-e nrt1g<r, o f'UnClotJ.ár!o ná~ terá terCmterica-n:0 de D~Jre-nvolvi?~tento Gapltal-, o GO\'ê; na Fedai'~l crms.tdc:~ 
direito a rec!anlar 0 p3.gs.mento ne_ quaisque~ va!ltag.eus que tenha det.s:a_- para a reaiiz<tção de um pfann de a aperJ-Cão _ d11.;·na .de LOdo apó!O p'll'l-
do do perceber por motivo de pBrtencer ao Quadro SU·plnmmtar, nem pedir obra~ de higiene e saüde p-úbl.'ca sua cunclet:z~J..-:ão". •! 
I revu~áo de tempo de serviço p~r:::. efe1tó ~ ~~~111~'~upn~mo Tribtrnal Fe- em. Belém. cumpre salien~ar p.:Jr amo!· à N'l-

deraf ~~~'trfám;i1~:~~~ei~1~1~0~~~1 ~~~~~l~ e!-J~ Br~-Silla. u.:c pl.Xlendo, ser I'lO·t Relator: Sr. Wllson Gon~alves. ;!~~~Í'l~~~\t~ ~í:~;J;!tat1~~~.i~~· d~m~1~: • 
va.mente inc~uído no Quudro SupletMntur ou _co!'?cado, FQb quJ.1quer pre- 1 Em of!c~o de 3 de m:;rio do ano em nistér:o da Fazenda nftO está. assina .. 
texto a dh-po:-:1c ;o ãe órgão se~nz.~lo fora dO Dl.S~tl!.-0 FederaL ~ ! curso,_ dirigido ao Senado Fede1·al, ~ do, nem tlo pouco' autenticado, ,:1o 

Art. 12. Os- c!l:·gos do Quad!·o Sup-l!:n~en·.ar .serão e=::t:nt.o::; à med~da que. ondé t-omou o n'J S-6, de 1003, o ~':"·.I eeclr..recendo o p1ocess,.. quem requereu 
·e YB.gal'en1. _ . . . . . . , . . . . • I qoverna_dor. do Estado ~o ps_,;--á sol!Cl· a sua juntacJ...a, na forma. prevista no 

Art. 13 .• >\s carreir:Js de Of1cml Jud:t-1P.no e de Aux.hár Jadlctárlo .Sao ta autonzaçao para reallzar através de s:rt. ::S43AA. du Reg:!mento Interno . 
. dependen~e..<>. _ '. _ . seu DePPJ.: tamento de • Aguas. e Etgo- Mas, mesmo a.s-;im e &;;:~:;:-:~almente 

Art. 14. F'cam criados 10 1de::.1 cargos em comt.S.S<t<? de se_cretàno Ju- t tos. com .o Ban·co Intero . .m:n~ano de diante de sua. franca aceitação pm· 
idico, nível PJ~4-, que terá tunç;;-o definfda r;o Reg_l.illento Illtel'ho do 1 Desem•olvimento, em. ·e.J!l~. re~tuno ~e parte da ilustJ.·~da._ Comissão do "'i­
upremo Tribunal Fede1·al, paro. servir júl1to a ·cada :..t:n1stro como run-

1 
U~$ ~. 500. ?OO,.Q~ t?OJ.s .. ~Julho~s e QUI.. srunç~s. não acliamos justo i!lfCl·u· .:i e 

ionário de sua estrita confiança. . _ nlten~ m,l aóla~es), destinado à sua mva!Ulade. 
Parág:raf.o único. o Secretârio Juríd_;co não p~d_er~ sérvir por Elal.s de· ex~.:cuçao :1~ um p~~o de obra~ de hl- Eu\ tace <iêsses_p-ressupostos., q.l:le~re~-

dül-'» anos ainda quí:! junto n ('lutro M\mst.l'o. venlv::a.'!"~-sB-á sua m:>J>en;?a.l g1ene e saude. ~ .llcf!. na Capl~·al da- sa.ltatn o cullJprun~nto da . e>ngencHl 
ut.oruáticít findo êS.--:e prazo ou em qualquer tempo, com- a substltutç-ao q~teJa. progresSlSt~ Unidade d:.1 _Federa~ cr:msbtucional cont1da nos I.!Itados ~r~ 
0 Mini::ttro a que servir. ou, ainda, por propcsta dêste. · _ çao. _ ~ _ . tlgos 33 e 63, e da. clrcuns~ànc:a ftfl1· 
· Art 15 continua. em vigor a Lei n.? 3.890, de 18- de abri lde 196~, ~e1 A operaçao em aprêçó, na qual fi- damental de que o ~mpréstuno para o 

tnc ni~ coiltrarLTr a p!'CI'Hmte Lei, revogado, entretanto, 0 5r:u nrt. 3.9. j gu~am cot.1o mutufri~ o F .a.nco de · q~al se pede autor1zação. ~o Sen~t~o 
-\ ·t 16 F'cam transformadO$ em cargos de inspetor d~· Segur-e.nçn.) CreO:\..tó da. Affi.y.'l..õn: a o. A. e cnn);o Federal, ê altnment~ b_enef1CJ ~ E .. -
; 1 · · , 1 • • • '-' J 9 d d rr\ • , avnllsta o oovern-.1 do ~:.tado do Pa,_ t<:>.'Clo do Pará e de mdtscutvel lmpor-

1~ve. PJ~S, doiS .;arg_:s d~~Gu&rdn; ~e Seburan~a P - · eH'n ° a no ea-l rá~ será f-eita a_ jt!:"O.S de 3·,5'7:t' (três e tãncia para a população, de SH!\ !lo­
ao n:ca1r em ti~ule.es dc..~~s úlbmos car~os. . • _ ,· 1 melo por. cento) ao ano, c;~-1 o prazo re.scente Capital, que orça pe::'l§ qua .. 

A1t .. 17. Cabará ao Pres1dent.e .~o Su~1emo ~r.rbUnul Federal nut-JH~rld. a1ho!'t1zação de 20 n 30 anos e o de tNcento.s ntil habitantes, a. Comis!"âo 
apost-Ila eles t.ítu:tus <1os y.-tm\ s_ fu:1c!.onarlm atmgidos.pe.la, presente Iet.lc·r..·rência_de 3 anos, rio minimo e de 5, ·cie Constituiçiío e Just:lça é de 1)9-recer 

Art. 18. O J:>fov li~rnto a..J:~.: c.::;!··~ de qu~ tra~ e.sr.a L~l, excet.o 00 em ~o- no riláxihl:o. favorãvel a que se conceda -,- autori-. 
issã.o, será !eiUI sempre m.e:dti!l!1te concurso pübhco, nos têl-ntos da COP.s:. • . , . . ~ zaçãa impetrada nos têrmos do plo-

it.U.:ção. . Alem ~desses recttr.'iO,.:'I de pr~ced~?~ jeOO d~ resolu~ã~ n,Q 27 _63, q<'i;5:n·.\:ió 
. ArL. 19. Flc,-? o Podp!· F:l(f•chUVc 9:tlt.01'izndo a abr~r ~~ Po?~r Ju~ic1à- j ela exte:na~. ~utr~J.s, n~o mertp;, V~l\0: da: Comissão de Finanças. 
1o-, Supren'!o Tn~n:1Hd Federal, o- cr~d1t-o e.~pecial de vixue e_ cmoo milhõe-s s_os, e d~ ~>d,e1~ _ mt.etna, s-e~ao mobl 
e c..-tlzciros 1 Cr$ 25. ooo. uoo.oo 1 pdrA -atenaer iio cOl'l'éY:lfe exercício, às dê:S- lllzados. pa1 ô1. '> .rtenmon .. adq fnn. . 
...-"-?.l'. r!~Qll'~Uti:a ea· p'reH-el\t>e. be1. . _ \ 

1 
A doutn Comlss~~ d .... F~1anças, «?~­

. Art .,V n:~• a lei e·l.tl'àrã e:ft vio(Ji· üa d:ita d<> sua. puh'icà(''-tO reVogada- v.da a r~p-ei~, ap:ó.'J ressa~t~r. em ;•.t-

i · ~': : ~~ · ' · · ' "" · · " ·· -· ' ;,I cidG parecer, oue "o e:ttpre.stlmo se 
d spo.'li\'oes em contrariO. destil:m a !i!\!l-iid'Ude' de alta relev-ãn~ 

surnEM0 TRIBtJN.-\L FEDERAL ·1 cia pa'rcr â' popula1_;ão dlt cid:td~ de .Bé· 

Salw doo comissões, em 1· rle sctem .. 
bro de 1963. -.Milton can-lp'Js,.?:·e.s1-
dehte. - lVilsO?t' G'onÇalves. Relator. 
-· SilVe~dre PéticleS. - JCJftrsou às 
Aduiar. - toOâó' da SilVeira. - Fd­
mtm® Lef/i. - Eurico lie~erttte·. -
Be:zerra Neto. 

~tmreró 
de 

e.rgé\<; 

I 
1 

5 
I 
1 
I 
1 

:1 
3 

' I 
~ 
1 
2 
~ 

41 

I 

• 
2 

12 
I 
l 
5 

2 

!4 
'20 
25 
32 
15 
30 
1 
s 
3 

15 
20 

As 

QUadro fla· seocrctar-ia: l'ê1ll'',_.?.9resc·enta_ q\te 1'0 'nlc_.t~\fl.nte d:O 
-,--- -----'--~-- en\p!'e:Stlmo: w taxa· de jui:'O! e o tem-

Denominação 

Cât(ja'8 i80lados tf-e· 
pror:Mreno ehl 

cr'nliZ.~SãO' 
Oirctor--de!'J.l ........... / 
Stti'étárió-GCtál da PJ'e- i 

,s-ldêncaa ................ t 
Vlct:::J)h'e~.cll ....... , ..... ~ 
St.cY~'...\r'.o Juríd~CO ... , .. \ 

Caro-t~s tsolad:os de j 
p;o~ime·ntrl é/(!tivo J 

tn • .:-t."r de Se.l'Viço ...... 1 

: Mé .'~CD , ...... : ........• ·) 
/ Arqu:vológ-l,..c,ta ... , .•...•. l 
1 C h•: f e de Portaria. ....... ; 
i Adrnh'J.ístraCJ>r d·J J<;d-i!i-f 

cio , ......... , ......... : 
Auxili~r de Plenü:·io .... ) 
Porteiro ...............•. ! 

.; Chefe dt Amo:clr:fe ·, •. 1 

r T~iet:·lclstn . , ...........•. / 
/Enfermeiro ............••. j 
l Bi·:)Uot<'Ci1'i.O A1:.n:il-iar •••. \ 
: :Motor:.:Sta ................. j 
; Men~:.a2'e:ro ...........••. ! 
1 AnX:.~nr de Perta:-:a .•.. ! 
l . I 
• !!:I-e:trici.sla. .~uxn:aL· ...... t 
i Guardo9. di>! Segurança .. ! 
1 Inspeto:- de Segurança .. 
· MOtorista Auxi1iar ..... . 
1 )Aec_qnico F.:Specia-lí:.>.ado •. 
1 Mecân'co AuxlHar ....... 

.>\scen:or~sta .....•••.. 

I po· dC stia an\o;tiza'çãv .são pel"I-eita-
Simbólo t Obserr!\çõea mente aeeitàvei.a e em coxl.d:içõ~s sa- Parecer 119 465,. de 1963 

rJ 

PJ• 1 
PJ• 3 
PJ- 3· 
PJ- 3 

PJ• 3 
pJ~ ~ 

N- 6 
p.r- 6 
PJ- fi 
PJ- 6 
PJA 6 
PJ- 7 
l'J~ 8 
PJ- 7 

' 
r.r-9 
PJ- 9 
PJ- 8 
pJ~ 9 
p.J- 9 
l?J-10 

.. PJ-10 

l- ti~Ia·ódits· parn; a5 finançaS do Esta~ Do.' Conti'Jsão !I.P. Constttu.tção • 
Justiça: sóbre o Projeto de Lei da 
cama'ra 1!9 11'9, d-e 1952 tPL nu~ 

'do'', e concl\rr p:elE.t aP\·e:teüta<;ão. de 
ir projeto de resoluçã<J. · 

1
·.·. . ·-:~·· Foca-Hzltdú, assit'!t~ o ., ~.:-o sob 0-- • : 

J)'eClo nnanceü·o, cabe .• 'r,<sta Comis-
1 Mn, tão só e nos limitM de suF< com-
t ·petêneift csp~cfica. exa111iné.-l-o atrn~ 

m~ro 1.58Q:.B'..60 - Câ)nara) -
Permlte a_o pessoal das pOlícias es­
taduais acunzulO.r cargo de 'lllfi· 
gzstério· com outro técnico ou cí-­
~.ntijfc:o, e dá outtas pra<Jidên~a~~., -/',/ f. "'é.~ do pris1 de su:t const.ltuciO:nali-

1 
dttde e jari j~cidade, noS Mrmos pre· 

I 
·ct~o~· do art. a&, letra. "a•',. número H3. 
do Regimento Interno. 

Es.ta.be1ece a C~mst!tu.iç:\c Fed·erai no 
I seu art. 3~: 

.fl.eJatm·: Sr. Jeffer30n de Agumr~ 

. O Projeto de Lei da Câlnara dos 
Beputaàos, sob nll 119-62 (Projeto de 

I ··E' defe~o ao.c;. Es~ad<;s r a-o~ 
I;.ei ll':l 1.580-B; de 1960, na casa de 
Origelll), admi't:e a acumulação pelo 
pe.swal das poi'fcia8 militares de car-I Município.s cont.rair empt'~stimo 

I _xtemO sen prévla autorização do go àe nutgistério~ com outro técnico 

I 
J extinto~ quahdo .,.agarem 
j 5 extinr o quando vag~· 

1 rem 
I 
{• • 

Sena.:o Fede1·al''. ()U rlentífico. conso:.Ult-e ê autorizado · ! pe~u arti~o 185 da Coru,t!tutição Fe-
de- clctaL . . E, completa:- , prov:r:ênc.'J., 

o projeto teve parec~res favoráveis 
"Também compete privativa-· l.a;:; Comissões de Ed'ucação e cultura, 

111ento ao SenOOo · Fe:tieml: Finanças e Segut~nça NaCional. Mas 

tC"rmina, no seu art. 63-: 

............. , ..... , . . . . .... :. . . . . . . no plenário, os Senhores Senadores 
Heribaldo Vieira. e Aloysio carvalho 

I! - autorizar- os empréstimos r~quereram o pronunciamento da Co­
ext.e. nr:ts dos Estad~: .do,, Distrito m1Ssào de COI.f..>tituição e Justiça, aft .. 
Federa~ e dos MunJCIPIOS • nal, atendido pelos pareceres do Se-

Por sua vez, o Reg.imento Interno, I n.ndor Heribalao Vieira, favará~el ao 
dlSciplinand-o :. matéria pa.r& mats projeto, com a -cita de acórdao do 
exato pronunciamento ct·e.sta Ca.sa do Egrégio- Supremo Tribunal Federai. 
Congresso, exige, no seu art. 343, que Dl~cordando do voto do Relator, a. 
o pedido ae autorização deve ser O'l:-:"'1 n-\a1o-r!~ opinou pela inç..onstituclona-­
ga.t.àriamente acompanhado de pare- !idade do pi·oj2to; designando-se o se .. 

I 
Preenchl'm~nto eondicioM- cer do .. órgã? incu?lbido d-1. execuç\o nador Lourival Fontes, voto vencedor, 

do a extmçá? de 5 car- da polttwa fma~ceu:a.. do. Go-vêrno Fe- para redigir o vencido. No entanto, 
. g0 ... , i e Auxiliar de Por- deral e dá pub~rca~ao oficial com o ultrapassada a última legiSlatura e 
. ~ tana texto da au~Izaçao ~o- Leg~1ath·o não retornando ao senado a waioria 

{ 'l'CJeromsur. ............... j rJ-11 · . Estadua,l para a operaç::~.iJ. do'S membros da Comissão, o parecer 
1 Carqas de Carreira ! · Embora. inicialmente, o pQ.:tido em não foi redigido e a com1ssão não 

OfiC!al Judiciário ........ I PJ~ 3 ; I causa tenha chegado ao Sen,ado Fe.- ultimou o ser·. pronunciamento. Re-· 
Oficial Judiciário ... •••• r. PJ- ol ~ deral despido de. qual9uer dêsse~ ~o- 1· digido o vencido pelO il~stre Se_nado~ 
Oficlal Judfr.iário ...•••• '\ PJ .. 5 I cumentos,_ é. po:-e~. :ora, de. duvt.:i:t Rui Carneiro, ora 11cenc1ado, nao (Ol 
Oficial Judiciário . . . • • • . PJ· 6 !Fle. poSôlvelmc?•e .e;n raee de te te·/ po$-Sível a sua adoção, porque a maio-
Auxl1iar Judlclárlo ...... ! p.r- 7- grama ?a Pt~3'ri"''~ ·,a .. r:at?rlc ~e 20 ri!\ da comts.sãQ. já agora, na nova 
Auxiliar Judic!ârio ••.••. j PJ· a. do alud1do mes_de nuuo fm prov1den- Jegfs!atura não- concorda com o pro-
Taquígrafo Revi~or ...... ! .PJ .. 2 ciada a ~mexa-ç.á-0_ ao ~r?cesso de t..uJl nunciani.~nto pretêrlto, acolhendo, ao 
Taquígrafo ............... I PJ .. 3 exemplar d~ _Dtárw Oficial do ~;~..,o cohtrár:o a cmnstitucionaii<Iade <io 
Ta l ai I •J 4 do Para edtçao de 5. de julho p.roxnno J t • •E t ' d c i - u 

qu gr 0 · · · · · · · · · · · · · · · ~ .. findo. no qual se encontra publicao:l.a prQ- ,e 0· 1~ ~ eu a om ssao- q e 0 
Auxili!ir de LimpeZG. .•.. ! PJ·l1 a Lei n~' 2. 819 de 4 do mesmo mês, "'J'J- paragrafo ~rnco do art .. ~83, da lei 
Auxiliar de Limpeza ... I l'J·l:l tori.zadora da operação, e de uma có~ mator .:;6 ac.mite as restr1çoes e. van-

c-:-;nüs:oÕ;;; d~ Const.iltliçõef e Justiça, tegislnção Social: Flnançn.s pia do Avi.so n9 cm-54 do Ministé:'l<J tagens prevLSt.as, quando ocorxer a 

.... 
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. , ..... -Yocação, t.em t-empo de gu~rra.. ali 
po -~- itida. Em tempo de paz, as po ... 
, ) 6 tnilitare.s ".são COilBideradas, 
~ : _ f.ôrças auxiUares. reservas .do 

··oito", regUlando-se pela legisla­
~ "' a~otada pelo Congresso Na.<:ional. 

A competência para legislar sõbre 
o.rtf-ani:zaçã.o, instrução, justiça e gfl.­
rá.ntias das policias militares esta­
duais e da União (Constituição,. ar­
Gigo 5, XV, f), cabendo aos Estados 
a legislação supletiva, .sem ap-ontar 
aquela, Obviamente. 

interpretando o texto, esclarece Te~ 
liJ~tocles cavalcal}ti: 

"Procw·a ri.este preceito unifor ... 
mizar o regime legai desta 1·e.ser­
va do ExéL·cito, em seus e!emen· 
tos essenciais de estrutura. 1Jni­
tonr.iza-se, portanto, a organiza­
Ção dos seus quadros, o seu pro­
[~s.;,o e sistema de instrução mí­
~t:t:u, o regime di.sciplina1· e re­
. pre,\;sivo das infrações militares,. 
~gn.rr.ntias dos oficiais e praças e, 

·t :flnalmente, o processo ele in~e­
' graça o oé.oscs pOliCials na orgn.­
, nlzação do Exército- em caso de 
guerra." tconst1tuição 'Federal 

Cvmentadá, Vol.· I, pá.g. 119) . 
Não há como se argumentar que 

a. penn:ssão, já outorgada e nos têr­
wos d.o art. 185 da Corutituição, pos­
sa vclnerar a autronomia estadual, 
que, in casu, rem restrição expressa 
.10 poder de Iegi~Iar e, por conse­
_,uinte, na competência estrita para 
i)rover normas e<:sencüüs na estrutu­
raç!io das polícias militares, no que 
concerne,. especial e essencialmente, 
.ts g<trantias de ot"iciai.s e praças. 

o preceito, a rigor, é- meramente 
,ntel'pretatlvo, com o escôpo louvável 
ie uniformizar a outorga pféconizad.a 
no prcjeto em :favor <le todo o pessoal 
das polícias militares estaduais. 

Pelo exposto, e no reexame da ma­
·téria, porque expirada ~a .egisla<ma 
.. mterior sem que Se obtiv~se a con­
.. :!usão do pronunciamento da Go­
,nl..:::::C.o, rest.abelece~se o parecer do 
Jout.o Relator, Senador Heribaldo Vi 8 

dra, vpinando a comissão de cous­
~ltt:.içüo e Justiça peia aprovação do 
proj€io. 

S:.la das Comissões, 6 de setembro 
de 1!163. - kl"/ltOn. Campos .. Pre:.~iden­
~c. - Jefferson de Aguiar, Relator. 
- .ba11iel Kr;eger. - Josaphat Ma­
·inllo. - Edmundo Levi. - Lobão 

~·La. Silz.;eira. - IleribaZao Vieira. -
Bezerrci Neto. - Wilson Gonçalves. 
- SilFestrc Pél"icles. 

YOTó EM .SEPAR.WO DO S&"J"HOR 
R11'RIBALDO VIEIRA 

Achando~.:,~ ·na 'Orctçm do Dia o Pro­
jeto de Lei da Câmara n9 119, · de 
t_962, que penn1ie aó pessoal, das po­
!lcials e.sractua1s acumular cargo .:J~ 
rn~gi11 ério com outro técri.ic.o ou ci:­
~lltlf:co. os Senadores Heribaldo Vi­
eira e Aloisio de carvalho, com apoio 
aos arts. ~12, letra ''l" e 247,letra ·'a" 
Jo Regimento Interno, requereram au~ 
di~Jlcia da comissão de Constituição 
e Ja~tiça. 

A UÚião tem compeléncia para 1e­
glSi.a:· sôbre organiz~ção, instrução, 
JU.'tiça t guranrias das policias nú~ 
\ir&1"C., e condições gerais da .sua utl­
;;zar;H.o pelo Govêrno- Federal nos ca­
sos de mobill:zação ou de guerra,, .se~ 
gunco dispõe o a1·t. 59, inciso XV, le­
tra '"i"' da Constituição ·Federal. A 
competência federal ~mra leg!Slar não 
exclui ft legislação estadual supletiva 
ou cmnp,ement.ar, consoante prescreve 
o art. f:i'? ua mesma Carta. 

Sõbn: ê:se aspecto nada hã, pois, a 
incrimina~·. no Projeto. 

Ent::e.:.:m:l., d~sperta~nos a atenção 
a perm::-~:ü· que se dã ao pessoal ·ctas 
;JOlicias ('<\"aduai.s para a acumulação 
de ca-:·!!o~ a que se refere o artigo 185 
da. Conslinnç5.o. 

Enter,d:llmos que o..~ servidores da~ 
pollcb.s estaduais na qualidade da 
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"m!).lt;ie.s." que se nos a.flgura. serent, ' · '-"~~~,-· t< Justific<t.çáo · ~].--.~,~~~. o Projeto lrá M Comi&-
estlQ ip1pEd1do.s de qualquel· a.cumu- O projeto adota medida de ca.rãter sõêã competentes. (P~usa) • 
taçâo f,ace ao disposto nos §§ 39, 49 e eminentemente sccial, qual a dP. ".on- ~tá finda a leitura. do e>epediente. 
!J? dÔ art. 182 da constituição, que ceder franquia postal·telegráfica 6.. Itá orado1·~ ins.}ritos. 
proíbe terráinantemente a todos os correspondência oficial, -objeto de .ser.. Tem a. pale.vra. o nobre Senadoc 
"militare.')", 1nd1stintamente. viço dos Juízes tle Direito, Promotores Vttsconcelos Torres. (Pausa). 

Todavia, vimos de verificar que em e Defensores Públicos. Não .e.sh\ presente. 
acórdão proferido no recurso extraor- A proposição visa a possibilitar a ~~m a palavra. o nobre Senador 
t:i.nál'iO n9 43.155 do Estado de São melhoria dos relevantes serviços pres .. Atiho Fontana. 
Paulo,. o Supremo Tribunal Fed~r~l, t.ados pelos beneficiados: facilita?do- o ~R. ATíLIO FONTAN.\: 

d 19-g d CidlU lhes a sua tarefa com v1stas ao mte-
tm 22 de setembro e " • e • rêssc coletiYo. (Não jot revisto pelo oradoq 
que, na expressão militares não ~stã.o . . . ";\ Sr. presidente e Srs. Senadores, vol-
compreendidos os servidores das Po~ Pe~a me~ma fn~alldad~, cump1e ~o- ! to. novamente, a ocupar a tribuna dCl 
IIClas MUltares dos Estados. ~ar, a Justtça Eleitoral Já foi. defendo I Senado para prosseg-uir nas minhas 

Passamos a ·transcrever o trecho do esse favo~ legal, sendo. assim, justo ! considerações sôbre o problema eeu-
acórd.ão de nossa referência: . qu~ se de o mesmo. trat.an:en~o _:lOS l nômlco do nosso Pais, por que teJn 

• · JUizes. Promotores e Defea,or~s PU~ 1 m!luéncia direta prc Olema polit.Ic,~ .. 

d d or blicos. ; I social, enfim, na vid.! nacional. 
"O· Ilustre advo:;;a 0 os rec ... A Justeza e a eqmdade _da.proposi.~' Temos acorepanhado, a traves aos 

r~ntes em sua brilhafl:te sustenta.. ção, temos a cer~za, farao com que 1 jornais publicações e artigos de e.:;tu .. 
çao felta agoJa da tnbu

1
na, toctq_u 0 Congre;::so :NaciOnal aprove a me-

1 
d.IO"OS de no~·sa economia 

num pon'"o que sob cer o aspec o, d'd v h • _ 

. ~ · ' . · ' d as lels 1 1 a - i TemQS presente, Sr. Presidente, a 
impl.e.3Sl~na. e que ~as. u fa.. Sala das sessoes, em 9-9-ít.'l -·manifestação de vinte e sete entida-
que mst1tuem êsses b.,neflcwls • Aarão Stem1Jruclt. -ctes das clas:ses produtoras e das clM ... 

d 
t mll1tares estrita~ o SR. PRESIDENTE: ses co~enado!·as, entre elas, a Con-

es mam. aos _ tá diri- fooueraçao 3acional Rural a contP.~ 
lam em "mllltares" Mas e as se I 
mente mllüar;s. ~~o se egr Pü- Sôliie a mesa requerimento. que deração_ Nacional d.o comércio, a con~ 
gmdo aos ser\ldOl e.::. da. F ça 1, vat ~er lido. federaçao Nacional do T.ran.sporte e 

1 t d 1 o nome "mt.-~ • • 
bl Cl:lo E> a ~a · - de ''milita-r'' I É lido e apoiado o sertuinte: grande parte das Federações Esta-
tt\r", a des1gnaçao . . ••poli ' o duais do Comércio e Associações Ru-
que se aj~~ta as, Podllc•as êrro. Requerimento 11~ 642, de 1963/r~ls. Tôdas demonstram preocupa-
ela 1\-lllitar , re.::.ul,a_ e lUl1 ' . çao. Tr-ata~se d.e memorial encami· 
puro reflexo de. ausenc}~ .da re~· Te~1ào ~ eJ;p vista a necesstdade 4: · nhado ao Sr., Presidente da R~Pú· 
Udade. Essas Fo_r9as P~ollca.s na o se por t~rmo o ~~an~o antes ao ~h b11ca, fazendo sentü· que a e.statiza­
sfi.o nada de "mllltares · Quando_, ma de mtranqul~Idaae que se cnou ção, principalmente das refinarias de 
em caso de guerra, ou_ de rebe- .no pais. em relaçao ~s chamadas re- petróleo particular representará ag;a­
lião, se der a ccnYQcaçao, de que ·formas de base, assur.~ q~e vem vamento da situação econômica do 
trat.::t a constituição, para ~ervu emocionando. de manel_r,R;_ mc~mye-~ pais porque, nessa maTcha, recea­
como · elemento de cooperaçao às niente e pengom a opmmo pu_blica. mos que outras emprêsas venham a 
Fôrças Federms _ EXército, Ma· porque malicwsame1:1t~ aproveitado ser encampadas. · ~ 
rinha e Aeronáut1ca - neslle caso pelos agitadores pro:flsslonalS para as " ~ 
excepc!onul é que as Policias do~ suas manobras de .. ~olapamento das Já e~tá em tranutaçao na. Cãma­
Estadcs têm as prerrogativas dO.s instituições ctemocrattc~, requeremos, r~,. d?: Deputados, ~um ,ProJeto _de 
"militares··. só nERte caso. Ma~ com fundamento nos arts. 29, _b, do L~1 VIEan.clo a c_riaçao_ da Aerobras. 
ns leis· referid(ls pelos recorrentes R-egimento comum e ~ do Regun,e~-~ I:!,entro dessa onentnçao que o Go· 
conferem prerrog.nuvas sàmente ~> Interno, seja ouy1d~ o. Plena.no verno pr~tend~ adot31r, Sr. Presi .. 
uos "militares" do Exército, da e, obVoo. a sua aqmes~enc1a, a C~- dente. a s1tuaçao economic~ do Pais 
Marinha e Aeronálltica, aos in te· mara dos Deputados, ~obre.~ const1- fatalmente se .a.f?r~v~rá, P?lS ha-verá 
gruntes des Fô~·ças Armadas e não tuição de uma Comlssao MlSta, com~ desestíTI?-ul~ à 1TIIC1abva pl'lva~a. 
das estaduai~". postu cte· 9 senadores e 9 Deputa?-os A propna Patrobrãs, de doiS ancis 

para, no prazo de noventa (90) dtas, a esta parte, pouco ou nenhum pro­
É o Supremo Tribtmal o .sup~·emo 1 estudr>.r as medidas nece.ssãrias à.s r e- gre_~o tem conseguido na explorução 

int.érprete da_s le·;,; c e o r,.:;> :..i cr.~endt-~ rormas agrãria, administrativa, trib. u· do petróleo nacional. No entanto, h:\ 
menta nos curvamos. · tãria e bancária, sugerindo as medi- pouco.s dias, técnicas russos que 

Não sendo os ~erv~dores das .~011· das legislativas adequadns, podendo n aqui estiveram por um período de 
cias estaduais considerados •·mtli_~a- m.esmtt comissão subdividir-se_ em t~~~o pesquisando, estpdando as pos­
res··, naturalmente escapam da ~n·! subcomi~sões. para melhor atendunen- Sibihdades da exploração do nosso 
cidêucia dos S~ ~9 , 4'? e. 5.~ do, art..go j ~o dos ~eus obje_tivos. . p~t:6Ieo, declararam que temos con-
182 passar:_cto a_ flcar suJehOS a no r- l Sala das S;essoes, 7 de se~embro à e drçoes para produzir o suficiente para 
m•- do aru;;:u 1.11;). . . '1H13. - Jefferson de AgUlar. I o nosso COll.'ilL'llO. 

o Projeto tem o condão de_ def:mr • . , 1 ENT . . Com a atual política estadual, em 
0 caráte~· _técnico d~ suas funçoes, ~;-~ 0 ~R. PRES D E. futuro próximo não teremos so!uclo-
&a. pert_n:tn:-I.hes acumular com~ca.oo o requerimento que acaba de ser 1n.ado o problema do petróleo no Bra­
ue maglsteno. para tanto .nao há . lido, se:;: á inclui do na Ordem do Dl;l I s1l_ o que serã danoso para o n08.,0 
-yedação constitu:ional, p;to que, ~ob )da p.:.:Jxima_ .sessão. (Pausa! . . - intercâmbio comercial. com 0 a11 • 
esse a.specto, acll.mJOs de\e ser ap.o-

1 

Vai ser hda uma <;:<>mumcac:l:l .do n:ento dos nossos débitos no exte-
yado. sr. JcffE:rson de Agu;ar, nror. 

Sala das Comi.s.:::õe.s em, 28 de no~ , -• . 
vembro 1962. _ Heribaldo Vieira -~ E' Hdu a segmnte: Constatamos também oue a Argen; 
Relator. vencido. cO~lUNICA~~dO tina. muito embora tenha. atra.vP..s-

sado período de grandes dificuldades 
O SR. :rRESIDE~TE: · i Em. 5 de .dsetembro de 1963. de convulsões intemas .. conseguiu; 

Est.á. finda a leitllfa dÜ expediente. i Bennor Prcsi eme: em p~uco tempo através da iniciab-
Sôbre a mesa ·projeto de lei, que i Comunico a vossa Excelência que, va prtvada_. tornar-se_ auto-suficiente 

'Vai ser lido. por motivos particulares e de i.nsu· 11·: ,_Producao ·de .netrolc<?· C' que. sem 
· a (.! perável fôrça maior,. não .poderei acei- dmida.. d;'\l"e .tey contributdo larga_~ 

E: iid.o, apoir.Lo c vai s ~~ tar a honrosa' designação feita por mente pai a ahvinr a. ba~an. ca dt' pa­
missões- de Constit-uição e ,Justl- e'sa Pre'l·ct.:.ncia para rep•·esentar o I gamentos daquele PalS VIZmho Tan-
ca de Transporte..s, Comunicações " "" '"' ' • to 9.,<:' A • e 'obras Públicas e· de Finanças, Senado Fedei·al na 1Ba .. Assembléia ..... n,n qu.e um neso Rl'2enti.r..o. (jtl~ 

Plenária da Federação Mundial das há. ~015 . anos valia Cr$ 2.~.. va~e. 
Associações Pró-Nações Unidas, a rea~ hgJ~, maJs de Cr$ 6.00. Veriflca'l!o:>. 
ilzar~se em Nova Iorque de 9 a 14 ?~ ..s_e modo Que a moeda argent.•na 
de setembro próximo. (,t:m me~horado_ em. rela-ção ao no;;so 

o seguinte: 

Projeto de Lei do Senado 
n9 102, de 1963 

concede jraTÍQUla po;tal-tele­
grâ.fica à correspondênciâ :Ojlciat, 
objeto de serviço, dos Juizes· .. d, 
Htreito, promotores c Defensor 
Püblicos. 

Atenciosas saudações. - Je!Jerson desvalonzad~ ct·uze1ro.. · . 
de Aguiar. O Sr. Vwaldo T..mla - Perm1te 

. V. Exa. um apnrte? 
0 SR. PRESIDE:>'TE: O ~R A 

;:;. TiLIO FONTANA - Pois 
Na Sessão de 6 do corrente to1 lido· não. 

'lo Projeto de Lei do Senado n9 101, O Sr. Vivaldo lAma_ v. Exa. e-S· 
de 1963, do sr. senador Vasconcelos th abordando temn Oll-" ;.. sr·::1orP r.~:• .. 

no sr. AArfio Steinbruch ~Torres, que cria a Comissão Nacional tivo de gl·nndes debst-es. visanrh a 
. , ~ . . de Irrigação e P~rot~ção ~os Solos e encontrar uma mlncãc aue inre-l]:r~ 

O CongiE~sso Nacronal decreta. dá outras providenCias. mente. ainda está Iom!e de torn~r-~e 
Art. 19. 1!: concedida franquia pos- Por falta de número em ~lenário realidade: · 

t~.l-t~l.egTãfica à correspondência·-of:- para. pros5€guimento da. sessao, est~ Ainda· muito temoS de caminhar 
cial oojeto de serYiço dos Juízes de foi encerrada, deixando _de .ser sub~ para· que o Brasil demonstrP. nossuir. 
r·reito, Pi·om.otores e Defensores Pl1- metido a apoiamento o Pr<>Jeto, for 8 nn. sua ár(!(l_ territorial. pet:ró1eo em 
blicos. malidade que vai ser cumprida. .. nesta A.bundância nr~n1 ntí'nrlcr à~ s11as pró-

Art. 21J. Esta lei entra em vigor na oportunidade. . . , , nrías nece>:s.iàad"es "' bmhém As do~ 
d11.ta de ~ua pub!iea:;t1o. revogada;:; a~ Os Srs. sen:idore~ que apmarem o outrog narrt. exno'·'>it' em Sllll19.." A 
disposi<;õe:s em conkário. Projeto deverão pe~·mane<:er sentadOõ. Amazônia, e~1 part.icu:m, tem no seu 
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a.ubsolo aqullo de que o Brasil pteci-, O SR. AT:tLIO FÜNTANA - Agra-] pcde1·á ter como conseqüência a pa- :Em. regra ger:l.l. tiidas elas "'âo <:1e~ 
~a. pal"a s1 e para os outros. As·gran- 1 deço o valioso ap:.ute de V. Exfl. É ralização das atividades da Nação r:citárias, uma m~··.s. oulras :n~hJs. 
des ãreas sedimentate.s. do Pais lá se j'lll.:tls u.m .depoimento no sen~i~o. ~e por falta de produtos deriva-dos do Me..mu aquelas CC'l c a F:.\'Y~{;a :~&-
encontram. Não é segredo para nin- que J.:_u;:ces.siW.mos fomentar a mlclatl- pet-róleo. j cional de M,J~ore.s, uma inC:ú.,tri.l ,,ue 
guem. Mas o certo é que não canse- v~ partict~lar_. em todo_s o~ setores d_a . , . . . 1 teria tód~ a~ pr':...~bílida::\"8. ti~ •.co. 
gucm extrair do S\.lbsolo das entl'a.-! vrda econom1ca do Pars. Dentro ctes- . Al~da ha poucos dtas os jomats ser,;volver:$e e p' (,?;·r·dir, <;e t!S~Iv·::- ....... 
llhas da terra aqmlo-que'ela nos e.stálsa linha. de eco.r:omia e de eficiênc~a publi~a:~am que um dos ho:nens !'e.s- !;i\il mãos dt: IJ~~:t:•:t:.lares. :.\'la:>, tam­
Ol'erecendo. Não hâ mistério algum e I poder:õmos tambem prodnz,-r o petro-· ponsaveJs pela PETROBRAS decl~- bém, ela, ·XIltir;'..l~t deficit?. ·,a. ,. ~·­
quase chega ao nariz dos prepostos da 1eo, em nosso País, aliviando a situa- rava que, em certQS E;itado~ ~o Pa~s, th:1ua !'eivinCh·~-~rc{;, de part--:> d~ Go­
Petrobrás que vão à Amazónia o chel-/' ção financeira do intercãmbio comer- as ~es_erv.3..s de combllstlv"l llqm~o nao vêrno, volumosas sonws para poder 
ro do petróleo que está. lá em baixo. cial do Brasil com o exteriC?r, hoje d_anam sequer. para 0 consumo de I.Lanter-se, · para desenvolver suo.s 
As sondas penetram e não precisam I das mais graves dRs que mats pre<>- c:nco ou sei~ dias_. Estamos em s~ua· at.ivjdr.des. Chegou ao ponto rte t s-­
)1' a. grandes profu~dida.des. E ne~hu~ c:upações no.s traz~m. quanto aos des- ç.ao~ das mms de.l~cadas c~m ~ V!!CU- tar pràticamente paralisrda, proau~ 
ma delas, ate hoJe, se mostrou seca 1 w1os de nossa Patna. Sabemos que, taçao qu~ .o Govemo vem IIDPI,IInm~o. zindo r.penas um automóvel por mês, 
'J'ôdas são piCdutivas, positivas. Con~ 1 nos próximos dois anos,_ teremos um ao permitlr que elementos esquerdJS-' enquantc as indústrias autom 0ot\:s[l­
tudo, nenhuma das perturaçôes foJ. dé!Jito vencido, no ex tenor, da ordem ta;; se coloquem n~ post~ chaves c /;<1::, r;a;·tlculares têm~.Se desennt.vldo 
cons1derada comer?iável. . Sob êsse I d~·wn bilhão, e olt?c_entos _milhões de controlem a produçao naclOnal, têm progredido largamerite, têm-s~ 
p:et-exto a Amazôma co!:tmua ab.an~ 1 dolares supen<?_r ate a receita· t<Jtal de I 0 Sr Lopes da Costa / Permite rorr:.ado grandes contribuintes do erâ~ 
d.q_nada, espe~·a~do a açao da Petro~ I nossa expo,rtaçao ~uranle m~ ~no. :V Ex""· um aparte'! r rio púbhr.o. Têm elr-s desenvolv;do 
bras, o. p:ttriOtismo _dos homens da O Sr. Vn~Zdo L una - Permite Vos~: · sita .. <:; etrvidades a tal ponto que p-~·~·!1-
Petlobras,,Para que tirem d.e lá_o pe~ sa. Exce!ênc1a um aparte? J o_SR. ATfLIO FONTANA·- Com de número de cut-ras entidades Parn­
tyo!eo. ~ t1m d~ que o BraSll.dei~e- de r O SR. ATILIO FONTANA _ Ou- pra-zer recebo o aparte de V. El>'·1. cularcs t&mbém se desenvolvem em 
lll~.p_orta~lo, den~e, de gastar dlVJSas 1 ço v·. Exa. com muito prazer. I O Sr, Lop~s da Costa - _Nobre função da indúst-ria aulo:nobl!istlca, 

lllu<-!lmente. In~e_Izn~ente, meu ca~o _ _ 1 senado1· At-illD Fontana, o diScurso no B!asil. 
Scn2.dor, a Naçao nao tem conheci- O Sr. Vwaldo Lona - D~vo ~sela~ que ·v .. Ex'!< profere é de grande re!e-
mento dos .estudos e das perfu~ações recer a V. Exa-. _que .a m;nha mter~ váncia, e lamento que não se :enc.:m- !\ias êste progre!'=SO não se ver,t:ca. 
da Ppt-robras. Entretanto. devena co- ferência no ca.so e pe.5so~como _n1an- ;;re no Plenárjo DH'IiOl' númBl'O rte coül a Fátrica Nacional de Mu:.o~·e:;. 
llllete-Ios em seus pormenor~s .. Que ~-atário d? Amazonas; nao es~a em SeJ:adores. Inegàvel;:nente, a qaestão ll: u;n patrimôn:o imenso - ~iv(•.mo;; 
é ,qu~ e~tá ll~~endo na _Amazoma ~m·i JOgo a mmha forma_çao pal'tJ~a~·la e, da encampação da Refinaria de ca-- opr·rt-urâdade de visitá-la e ob..s:>n--ar­
l:e1aç,_ao a pohtica pe.tr~hf.era? Af, :;_:m, .

1 

P<?r ·otttro lado, ~ .. mmha cond1çao de 

1 

pu.a-va veru provocando Coment-"ános lhe o equipamento mecânico - e no 
e qu_ cabe uma dolo.osa mterrogaçao. Llder em exerclclo da Ba~cada do do;; mais diversos .Ontem m~.~!llO, ll entanto cont-inuará nessa situaçfu de 

O SR. AT1LIO FONTANA- .Agra- PTB. O problema ~o p:t-~·oleo. tei? um relatório do SindicatQ- dos..._Engc· cleeacl~ncia, se o Govêrno não !·~sol .. 
deç-o 0 aparte do nobre senador qui! ! que ser vei:sdado e1~ .. r1~rmo~ 0l.J1?.pessf~~s 'nheiros da Petrobrás, e verifiqa~i que N!' canalisar~lhe os 25 bi111ôes ae 
nm trazer valiosa colaboração à' u1i- e e.~. sef!t1 o.,P~ 1 ~0 ICo. ai a _r : êles se m_anifescam fa.vorà.vetmen.te à Cfltze,J~ que ela p1etende- para de-y 
nha modesta oração Entendemos que q~eza e, a.s veze .. , rudeza nas expies encampaçao ponderando o seo-'J.mte: senvolH~l se. 

ct . · • soes que emprego quando tenho de R 1.' .· d o d 
o_ problema o petroleo d~ve ser man~ interfern· nos debates a respeito dês- q_.:e a e. mana. e Capuava_ pro uz _ f!.ssim, pois, 0 Sr. p~:~sidente ela 
tldo a cargo d.-;_ Petrobras. peyernos 1 1 t m V Exa. falou há pouco que somel?-t~ cerca de 25 a. 30~ Qarns e qne I Reptiblica, que conhece muito bem a 
mesmo dar-lhe os recurso.s mdtspen- de ·e~ía~10s · propO"cionar à Petrobrás o dejzczt do Est~do de.Sao .Paulo ~~~á situação da.s en:1presas estatais· e que 
~;á.:·r;s _pala qn.c se desenv~lva, mas a ree;w\~s capazes de lhe permitir de~ orçado em 80 mil barrlS: Flzeram um deseja, como t.odu, nús, um pais pro:s· 
1n;cmuya patticular também deve ser s.:::nvol~er suas atividades. Recursos l~va~:ltamento para venflcar a_ pos- pero, que se desenvolva e pvs.!;a ;:ea:­
~proveitad~a. ~e em todos os se.tçres da ela os tem muito vultos~ó! Tem re- SLb~Ida~e de_ ~;eva: a p:·oduça,:, ela i men_te apresentar-se, no concerto da~ 
loda econom.~a~ do_ poviJ venf~cam~s curso:; bastame para desenvolver as Refma~:a pre.:.-.d~nce .~~.mr.rdes .. cte 1 naçues. co_mo u.:na nação pr:>gress=sta. 
Ql..~ ~1. competrça.o .. e. um rator Impor- pesqtllSRs e a exploração do petróléo _100 _p_ata ~80 mll b~lllS, todavul; .. o 1 1 ~,na naç.a~ desemro~VJd~. 1130 aeve-
1<:.tt_ par~ o -~le-c.mento da ~ro~u-~ 110 Brasil! 0 que estã havendo, cont.u- m~eS~IJ:?ento fu.1ance1ro. _nessa oota I rm permttu·. a estaLiz::tçao de outras 
çao, ~en~I o de uma ~ase econo~_1ca, do, ê um desperdício. A Amazõnia é a.t~ngma dezenas de _ b1ll10es de cru- I emp1'ê.sas. Deveria declarar, pub!.ca­
é no.,."?- .?cver. en; luca-r de. S<?llCI.~.a: um exemplo, e meu Estado, dentro da z~lrOs e, tendo ~:0 VIsta a atual ~l· I n;entr, 9-ue. deseja amp_arar 11 l!l.CJa­
no Gmet.lo que cLcampe as Iefma11ns ~mazônia é 0 mais chocante! Já se ftculda~e de d.viEas, a· sua co::Istru-1 tJ\'a pnn:aa, ns cmpre!:las partic•J'a.­
P_at;t:~ulal'es. _pugn~r por que novas 1:e- arguiu e até já se p-ensou Je outro çã<,> ser1a gran_demente prej~td-~Udl, re.~, em todos os set-Ores da \-'ida na­
fm.ums pa!t:c:llarrs e.~.a.reçam, a t1I? l.:ldo, em cessar as ativid:1des da Pe~ pots que e.starm orça~a e~ muls 9u / cwnal, inc!Hsh·e no do petróleo, e não 
à~ qlle a ~mCl_ativa PllVada colabme trobrá.s 110 Amazonas porque as pes- meno5 ~uatro a~nos. J.:::m VIrtud~ des-

1 
estf..beleuer q privilégio de ::-ó:ne!)te a 

c m ~ Pettobra.'>._ En\ ~m Pais como quisas estavam sendo altamente one-
1
· se dejlCl_t ~e Sao P~ulo, em vu·tude Pe'.wbrás poder pesquisar eAesen· 

o_ l1o~o de e.xtens;.o PiatJcament~ co~~ rosas. Há um ano, ou pouco.mais, ta~~ tla amphaçao da Reflnarlf'.. Prestam:-. vLt.ver-se. IS 
itnen,al .. seu a ló_,1co que a Petl obr._. ... vez um ano e meio pensou 0 Prest-j te Bernardes e amda baseaeto no 1 · . . 
cr.àcsse as empt:êsas part.iculo.res áreas dente da Petrobrâs 'em cessar as ati~ art. 46 da Lei nQ 2.004, que cnou a. , '! Sr. l'HO!do .Uma Perml!-e V. 
pct-r~ ~ue t.amb;~1, pesqu~~ssem e e_s~ ~v idades particularmente na ~rn-azô!Iia, J Petrobrás e. per~tite ~ue .t eolJ.Jn~sa I~~) um nparte, .?nte.~ t: ~~:..sa:· <t 

).llOla_~.cm o p ... tiOleo. Somente assm11 alegando que as pesquisas Ja haviam I IlOSS~ adqmru açoes c te 51~·;, de qual- o,.tro ~amo, Ptl.la na_ est:.-Pal. a 
~<:tar.Jamos marchando, ~om nn;.a _ce:-~ consumido mais de Cr$ l:l.OfrG..COO.OOO quer refinatia particul3.!'. ~ < .. lentro 

1 

opo~tumdade, <A. ~seil.~<mellto do onJ~ 
t:\ segurança, para o.hvm_r a sttuaçao I dos cofres da autarquia. Se tal o.con~ ciês:c tl:;que.:na que êles es!ão tentar.- dor J. - V_. E':·' nac:? desconhece o 
d~ , 00!~~ bala.nc;a _de pagamento~ no i tecesse reagiriámos com calor e vee~ 1 do cc:mprar, lk:ar senhvres d::1 He· t~x;-? d~ t:g~.sla~~o so?1:e. a-~~ctt~o­
eHt an,_,elro. ptoduzmdo o nosso P~tró-. mên-cia, porque provar! amos. que, se I finacia de capu~ va., que tem possi-1 bw~_ .. - a.s l cfmauas pal tiC,ll.U .. s z:t~o 
Jeo e os deuvados de que carecemos. houve desperdício de numerârio, foi bilidad.e" de z.umeutar ,não J{.i';;,, ma.'i pcde~ao aumentu~r sua p!'OdtJ:;ao. 

O Sr. Wilson Gonçalves ---, Permite I devido ~penas, à ~olitica negativa da ap;·oxiuiádamente 40 mil barr!s Quero 1 Qt:atdo da ":otaç~o do projet~., ~-u·e 
V. Ex'ª- um aparte? Petrobras em reloçao ao nosso Estado. decJ":ar a v. Ex"- que .'i-OU t:omem .<;e ornou Lei, cu~ndo a PetloJ .. k, 

._ _ . j Tôdas as ·perfurações foram produ ti~ de iniciativa privada e por ~ilver.sas prvcmou-se impedir. que. empres~s 
~O SR. ATILIO FONTANA·- !.'OLS vas. Em tôda. parte quando o jato não vêze•s, desta tribuna, lenho combn.- p,lrt-Jculares, _D:o Brasil, se Il.1trom;:ot~s- ,/ 

n:lo. 11 é espontâneo quando não tem a pres- t.iao o Govêrna na quesuw ,i'i esr:att· ~m nas atJ~Idad'-'13 pet_-J:o1 ':o.::a.'>. O _/ 
·o Sr. Wilson Gonçalves_ f:ste ano são suf~ciente faz-se o bomlJ_eeamen~·,zar,.ão. Muitas emprêsas no.--;sa.s que P_-LlJetc ll~. Ca..n~r~~.J'Olem.' Ja tra.t-.::y 
e$tivemos. em comissão do Senado na to. Assim aconteceu na Bah1a e em davam lucro quando pertenciam à int· e.n s~u bOJO pen"!-nssao para qu~ tr~ 
Reflnnrl~ .d~ qapuav~. uma das Pou~ outras re~gióes. M.as, na. AO:azõnia, a ciativa p~ivada, p-ussar'!_m a defiCltá~ empr~~~rs se ded:c~~sem ta~bém 
~as de miciatiVa pnvada que ainda I bomba nao c_!-evera fun?ronal, o_ ~om~, rirs depOls que 0 Gm--emo delas to- P~-~qtt:.a e explo1açao, do _p.a-tiOle_

1 
llO 

E.'Xistem no Pais. Verificamos que li beamento nao de·l-'era ser ut_1hz~d~ mau conta. Diver.<W.s vêze.s tP.aho ~~-u,<-.l •. ? _s:n~.tdo teH~,. de co l~Jar 
:contece exatamente 0 contrário. A porque se ~al acontecer os alicerces proferido d:Scursos de comb1.t~ v!o· e~a P~Hmssao e, .~~1 ~1, a_puttv-a, 
,·~finaria tem capacidade para produ~ da Petyobras ~der;n estremecer lento a esLatiza.ção, poi·que o Qo~.o·êrno 1lu_ng~mh~s e ~ rcl-nUH de ~-It~.nau.!! 
7,"!1' mais do duplo do que realmente q petl'oleo subma a tona, ern q:tan- t~r~ ~n·ovado ser um .J0111 patrão, mas h?Je !Unciona.tn. :o\p .s a? ties e~~ 
•·em produztndo. mas a Petrobrás não tJdade tal, que _o povo agradecena a tun péssimo admini..5tractor. .N~~ta5 p~e.~_as, quEr" ja. t - ·~ pa"ente '; .J· 
)e.rmite que atinja sua máxima. cápa. Deus o que deixou no_ solo, para a condições sohdarizo-me com v. EX~ cu;_ça_,.de impo_- ·?ao. e tot~ 0. 0- ~.:qu~-
~!da.de de refiname~1to Por outro la· proposperldade do Brasil. Pt•r êsse di.scw·so· e quero ac~·esc-~~1~PJ!.~·-•ento_ n · d>a1

1
10 a lnb~> 4\la~a9 ae 

d · · · · I - . · , . .... suas ref r1as, oram eneílcia.ctas 
o, \'enficarmos ~mda· que _a Cap~1ava o SR. ATILIO FONTANA - Agra- ta,r amda nuus __ qne._,Chl--reeelt!i.·g'\'· peJa eção. Nós no senado bobre· 

~ ord_em de relaçao para mi~-~rns,de deço 0 aparte do nopre Senador Vi~ çamt'n~ár~a--'PrevJst-a _pa_:-·a 19~.-, ~e tu nós do Am!izonas e as' banca-
gas-olma é ele d~zes~ete opeiauos, ery-_ valdo .L'iuut, um tnlhao e cem mlhoe.>, de cru!l:el- .s de· são Paulo e Rio de )J. ·r 
cyuant.o nas refmanas da Petrobras roa 30% estão destinad_os ao paO'~- tl c ·t 1 d · · n~t 0• 
são neces~ário..<; trintae um operár:os. ?nt~nd.JJ"l1;0S que as en~prê.s<:_-s esta~ menta dos dejicits· dás estrad-as!! e I ~~;1 f: 1,_!1-Pl a :. Republlca, .undos, 
~e!o que nos foi demonstrado poucas tais. mclusrve ad Petr.o~~·as,. nado fun-~ feno e do t.ransport-e mercun". ma- r~fina1.fa~e~~ls8t~t"'e~~e ex~ss:,~ t~lls 
;ao .as rPfinarias do mundo que têm ctonam dentro . R; efJCJencJa e eco~ 1 ít-~.mu e flUVIal - L : d . b.. ...... · , e~.ao .a 
'}ndice de rendimento têcnico-econô~ nomia de rentabtlldade. ,r· . 1 ,e~. ~ Petlo u~s. Mas com .\:na t1:n· 
n!co da refinaria de caouava Refor~ . , . _ . O SR. ATILIO FO~ A Mm-J cq.ao .. a de nao aunl~ntar con: \Ua 
~ando o tema que V EX~ vein deba~ E tecer mais uma cot~s,deHtçao so~ to gn.to. pelo ap. ·V nob~e Sena.- caJ:!aCl~ade de procluçao. Assim, a 
endo e den'tro mesJ~o do apa.rte do bre o pi·oblema do_...petroleo em nosso doi; • ......- re~1~1ana _de Mat~aus n~o pod~ pr~--
~Ob!'e senador Vivaldo Lima verifica- Pafs. emprê.s.:l3 es- ct.uZJr mais de cm~o ,nu batTJS dia-
e que. em vez de se criar~m novas Seguiido declarações de homens .... d~ as maiores responsáveiS qr~s;de~ d~ t~angduu~~o.s, parece-:ne 
ndtí<;trias, novas instalações onde 1·esponsabilidade e publicadas ,•nos 1· ·t d b 1 _e . nu: ~-a e l.;a;J~mv_~, a m~:a?r, 
,x,·ste petro'leo, a pteocupaça·o é exa- t b · · ,..- · · pelo tct a nossa a ança orça~ nao se1 se t.-1 mta ou c,nquenta mil. jornais, ·a "Pe-r O ras'', hOJe,....-csta ml- _.ária; não apresentando a Pe· é d 
amente coactar. para extinguir a i . a e ei€riientos esClJ.l-f'rúistas para ·obrás deficits contábeis, é de supor O ce-n~ porem, que, aquela epoca 
·Jn.th•a privada~ capaz d_e_.de o do os quais, como toqo.:f' sabemos ..:._- , que, se ela tivesse uma administra.- -se nao _me ellgano o!!. ~<Utlr de 1952 
•onto~de-vista _que-v--:--Ex~ sustenta, êles às vêzes atk_.....Ó declarrm to - t d - ~ara ca, o Brasil mt.mo _se deJen~ 
ornar-nos àu1o-suficientes em ma tê- p"ior, melh!UV- _ çao den ro os moldes das emprê.sas vol\eu. Mas . essas n::fmr.nas conVI.· 
ia de p·etróleo. Era êste o aparte que , , ~ patt-iculares, t~ertr.mente deveria con- nuan~ produzn;.cto dentro de bi ~o!a 
,ueria dar ao discurso de v. Ex1l- para: - A,ssU:li, tendo êle.s n ma os uma tribuir p?ra melhorar o nosso orç.a- estrmta, ou seJa, dent-ro daquilo que 
llostrar qüe a preocupação dft Pet! rgáriiza(:ão .es-tatal nl o privilégio ment:1. Sabemos realmente que -- a lei estabeleceu. Assim, não ~emos 
,rá~o; _ peio meno.s ê 0 que se... aepre~ de domilJ-a,r o ema -d-o pe~róleo berr o disse ·o nc /;H! Senador p-elo como deixar de coiaborar no senti-
nde, do noticiár!o da iml}l·.cdSa - ~ em nosso pa _ e.staremos sujeitos. a F..stal'io de- Mato úrosso - a maif)r do de que 0 Executivo lhes p~:mlt-u 
ufocar as pouca c; refinar~·'"" ~e petró- 1ento, a uma .greve de-\ ~;arte rto def<clt · ns noSBos o~;çemeh- aumentar a produção. A lei que vo-
to que ainda exL?t,e,_rn JJO Pal5, or zquêles ekmento.s e. que t_o-s é devida às emprê,c;a.s e.:;:.atai:;. tamos tem que .lle modificada .. 
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d ':~t..ste E outro, setor para .o qual o d~ _,,Govêp1o pa~a .se_ 1 poder ~anter, 1'!1aneceremoo ~m situaçtão de!icilá-
Te11l Que. !àil' df:.qui. um.a_ · en).el~ a Pr' ~ eSidellt~ da R.· epública rtever•i adõ- impc•rtan,do em Ql"$ 48.00o,oo por . to- . ru~-- • . , .. _ .. . . ~ 1· --: '·, •• • • ~ Le'l da Petrobrás, permltmdo qne • • -.. , . l d t . ' T h i " t d um p r dlcO • tà'r,.~.!!::'!~~~s drásticas .. E~; pre_ç1.so ne a a. Enquan o. qp.e ~ na:v1o P&.r- .

1 
en o .aQJl rec-Jr e e _ '. e_1o __ 

essas rtfm~u:~as aumentem '!.sua pro- aescongestionar-se noosos portos, ma- tii::ular transportava e&a. carga por 
1 
~ .. trata~be <ie . uma revlSta Qe 

õt1çãJ v e V· Exa._ que na~ .:vale .a rítimns, faze.r do _transporte 1~~rítimo Cr$ 6.500,00, um riavio da coinpanhia 
1
. Washington - que diz, entre outras "·~r:a 3r~over no mq,_.nade:· y~mos di~ ... 'f t ~.. • . . . 

;-.,t.os ao a::.:;l:r;to. Al3 refn~~rrás real~ O tranSpor_ e eoonotmco tcomo ocor~ de N~vegação costeira cobrava cin-~ comas, que 
Mel~ te COl'n'';!)'Óndem às necessidade? rê . riO mundo lntêii·o. Só nó BraSil 4~el1:tà e pot!CO? ri1il Çi-uZêirOs, en~r~ "AS _re!~Çõés - ~r.trê p Bràsil e 
de certas ~-q~lões. -~ _de Ç_?.puava _e êssé ti :Pô de t'hül~port.e é o inâis one~ o [1 ~te . cobrado_ ~, partes e. a9~ele 05 ,E.s4 dos _ un;~o~. ~tão tensas, 
um tnodé!o de admm,tstr~çac .. A de i'ósO, {i iiíilt.s Cs..ro. ~tl:l';"illo _qu~ o _Gover~o tem de paga! eRtão no limite.máximo. 
1\I .•. nguinhc-s tMá atenctendo a Guan~~ , Têriltl.S J,-i'ejuiZo dê deZehas de ffiÍ- pa(a poder manter essas companhia.s . . . .- . __ . 
tn.tn1. e i"':sin'~as vi_zinhçs .. E. a .refi~ lhOéS ~.Gê àólâreS, -jjo1 ãllo, em Vü~ funcionando. O Pres1dente bra.sileJro, - Se~ 

d '· amaiS ""r'' insta ~ ct' • d' •· - "t-.. • • t ;_j"' • ·•• -·~ • i1h. or João Goulart, .Chegou a .. um na ria t! .V:ã.n:ms. l ""' · - .. u· e IJ c::ouge~ 10nan;en ° uos no,s,sos . Verificamos també.m. ·, coni· orme pu-. fA••e ,·nic!'at'v? parti-· "· · t" d. ld à · l~a"' pon. to em· q'ue se torna n· e' cessa' do· ladà se r B(" · V<><> -. • 
1 

• ~ 1::.o-r os. e . ev_ o, moros u ue. com olica o Bolet.inl Inforrhativo da Pe~ 
Ci.ilar Se tl Petrobra.s ai-e l"i(.Je n~o quê ..,E.~Ô~ trl!~f5~tt.~dÓ.s _h~~às pl-odi,l- deraçãô e Centro d3. Indúsfria cio Es- adote duras .medidas, parã: Se evi-
re~.!rou pe,n •• eu do sutsolo c.rnuzoneu.. tós para o exterior. Quanto ao t.rans~ fucto de Sãô Ptniló, cõmêntâhdo um ta~· ~ C?-ps. Sê )ril~.l.Õgr~r .Suã, pl·o-
s·~ quanto mais instalar .1as. suas pcil:te de. êáOOtagem, :PHLtícarirepte . . . . . h .. mgg;a. de .aJL.'iteridade, ~o Brasil n-
tf;Tas uma refinaria ~ e refinaria inex~tê. Verificàm.Os, por eXêmPló, artig·o do Jornal .do .orasil,_ qu~ um cará à beira da ba11CmTota." 
que beneficiasSe o óleo. _bruto. vindo que o sal do ruõ Grande do .Nôrte é c:mfé·erite, no põr-tõ do Rio de Jà~ . 

·do Pará e cta Companhia Gat;lSq, levado para 0 Riõ Gt·aride do Sul ou ne:~·o, no .lnêS de àJ)ril dêste ano, re~ ~t-e é O conceito a respeito de nossa-
Azul?! os petroleiros -yão até lá va- São panlo _ _em caminhões; carga de Cébeu o ·ordenâdo dê CI'$ ..... , . . . . . . . . situação no e~tran[Jeii·O. :~-· 
2 io.s. Sobem o rio e descem cfl:J'rega~ J?Çrto Alegre .. transportada ,para .. o 1.317 .00-6,00; qu~ úm estiVador iíêrCê. o sr. AuréliÇl Viana v. Exa. 
dc-s deixando na Refinaria de :i.\!a-· Nordeste, t-aihbélii, por camiíihões; beu -Cr$ 524.547,.20 e _·que um _outro 
natÍs a sua produção~. pará atender bâ.ri'anas do Iit.Qrâl r)ãÚlista para Bue- funcionário,,enCarl-egado cte C<lnsertàr permite um ap.arte? 
às necessidades ,dos EstadoS amazô- nos-Ali-es em Cainihhõês taiubém. os-,sacos_rqtos que c.hcga~,com os pro- 0 SR. A'Í'íLIO FoNTANA _ ·Poi.s 
nicos e t-errit-.s. ~as _ p.ão ppde. Fató lánieht?,-,·-=1 e dÔ!oro-.sô, pará dutcs, teve u~ salário_ de Cr$ . . . . . . Dão 
aumentar de -"1 litro a su~ produ- Urrl ~aís Como õ nosSo, lutando tenaz'- 4-1}9.67_3.6_0. A~sim, pois, ~~z ~~~ _aqui! o' Sr. Aurélio Vianna. ~robre' se .. 
C5.o, .::c · que a lêi sej~ ·mOdificada! mep.-te -cOntrá balimço de pagairtentoS e.'!-1~1} uma claE~e de mllwnanos do uãdor, v .. Exa i; sempre Ol\Vido com 
Dai. pela sua haixa proqução, o mo-- delióitário no estra_ngeiro, co111 or.:. sala 10. . . · hn~olito respeito .IJOt· tonos nós. da-da a 
viméntó para que essas refinarias s_e• Ç'aménto d-eficitátfo e, nô eritailto, tl:ni I . ~ . M b. 
jant a~orvidas, de _moão _a permi~ir de reco,rrei· ao m_ó de caminhões piia Ora _can.stntamos que a-Pe.sãr ào. ~r~~ su~ ~xp_eru;mç1a. _ a$, no _re. Sena-
q ue as refinarias de prop.ried.ade do. ( · ·t 1 . d' ,~ ... vado nfv. el d.e reml!neração _daqu_ê!es d~, os Estados.Unid_os de~confla~ de 
Govêrno aumentando a s~a- produção, .ran.spor es a · ongas !Stanc~astp -~ que tr~b.a~h~m ~nps pottos, asSim mes- n_os,_ porqlJ~ ~a eshvad~l~s, POl ttJa ... 
forneÇam ao Brasil gàsolina_ e seus que o ~O~o t.ranspOl'te mai-itimo ão rno, freqUentemente, estão ~m grew· J ~lOS- e ~rhal it.mo-:s. _esquel di_st.as e, se 
üerivados em quantidade sUficiente, funcwna. c:lusand~ os màióres transtornos à est~ ~QS,sem eli~lnados pelo nosso 
Para atender às suas neCãssidades. · · economia nacional' I E?CeC\lbVo, . passallam, então, a J.?-08 

d Sr. JejferSOn 'dê À guiar Per- · · . a1ud:;tr m;us e melho1·. _como explica 
o SR. ATILIO FO'NTÁNA- Gra- íníte V. Eim. um aparte? ltn:endemOs que, aqu1, Se fala riluito, 

1
então V. :Ex!J._ que os .Estados Uni_doa 

to pêlo apB.rte do noOre colfga. 0 sR.. ÂTlLIO FoNTAt'J'A Com ~ o próprio Pi·esfdente dá RepúbliCa 

1 

e algqns . o~tros pafses democráticos 
. - - - . 1 UfiS S#us. discui-.:.os, sempre fálã en~ da;_Area, QCHlental v_enha!Jl ~judandq. 
Cabe, então, ao Oohgresso Naciona t.odo piaZêr. -Á . reformas de bàâe, na refo.J'ma ag·,·a· ~ .s,ubsta~ca\lmente pa1ses . 1.ll~e1rament-e emendar a. lei criadora -da Petrobrás, · comumsta com 1 1 p 

ed . d t b' · · · · t' .O Sr. ÚJjerson de Aguiar Tive da.. Ehfím é êsse o te-ina. pi·incipal ..- ... •S. Q_a _ugos avla e a o~ cone en_o am em,. as miCia IVas ~ .. ct;~c ·-· '· -. - . ,·. , loma,_ P.Or. exemplo? Segundo: VO$S. 
particulares o p?ivilégio que, atual- ensejo de sugerir a o:-gahização de ..._os ~ 1:-rsos do. Chefe. do Go,_eln~ Excelençia declarou que as taxas e 
mente, so a PetrObrás tem de expJo .. um Mi~i.Stértó suficiente parâ i:omci.n':.. e .... de, mmtos elementos que o_ cez:eom. Q.5 iJl1J>O!itÇ>s-.s3.o a cáü.sa dêsses pre~ 
rar e Te!L'1âr petróleo em nosso Pais. dar. unitàtiamente o ccmérc~o eXtC~ ~ch .. Ir.~s .. no entanto, :que mdepen..,. ços a[$tronômicps no .,.tr.ansporte das 

rio1· do BNtSil'; De tal mãne!ra o fá,-. dçnte. de rr.for.ma.s de ba.se, de .reforma Jtüei·cadoria.s: Mas que é.. que vota as 
NãO peils~os, repito, que .a ~etrO_~ ria q-ue cdítseguiríariio.s ri.O\:os mefca~ <:t.,g.~'·ó.na .. o.-. Pr.e.< • .ide.nte pode. real!lle_llt,e lÇ:is .• é_-r_iaÍldo. ta}:.a.s.' e irripos.tos. ou aU-brás d.ev~ ser exihta ou·. abandonada. · L • d - · · - - -dOS e· Iiovas praçàS, colocando õs nos~ ..:mnr p~ov1 encws para meJhotar rnenta.nclo o perce:ntual dessas_ me.s~ 

Ao confi·ârio; 0 Govêrrfo deve e.Sti- sos produtoS, de mõdó á que, dc!,;and6 ess~ situações dos tranSporteS m·a- mas tàxa.S e .impóStos? ·,são os estí:" 
inulá·li pi'oPore:on~dÔ':'lhe :recursos 'de Ser grà\;bsb.s, áienderiám ãs neCé.S- ritímos, pa:·a reajuStár ,ê.sSe exagêrà yadoreS, oS pôituários, o.s nlaritimos, 
pa·ra. eXecuçãO a.e seu prográma. No sldad"e.S da bàlanç.a cõinercial.: No en . .: de um coriferente receber um·mi hão o Presidente da República, ou o Con~ entánto. ãtendendo ôs ü1têtêsses na~ .. , ~ · ·' · N · • l' A 
ciona~( tánl.bém a ·in:dativa pàrti- tanto, com surpz·e.sa min~a, foí,Criado e tamos cruzeiros por mêS. g:rç.sso açiOilÇl. Terceiro: • gor~ 
C··Iar df::verá ser inmemtmtlida. Sõ· um Mihlstêrio para o nosso com~rCio V ·r . ~ . \mesmo votamos o Projeto de Aument-à 

.... eXterior, d:a·ndo-se ao Sr ,_ Ney GalvãÕ · ~r1 ~que.I, es.tC$ d!as, que pura em~ ; de Venc11neiltos do Funcionalismo. 
mepte arsim alcançrerr,<~ a. produ· a. 'átribuição de ·substituir cêrca de ban:_ar_ uma __ hlerca.doria nunl põ_rto; guém foi q~e v.gtou o uuménto da& 
ção de com~ust,ive~ liqu;do nacit;nal se tentá.. e quatt:o õrgâô.s defic'itárfos ,do bras~leiro há. af:zesser:: ·~u ,ct;;~s€·1:- :m I a~tarqll:ias, o r;_umento dos _marítimos? 
de qiJe tanto neces.-;!t"'1.m.·s. · Poder ExecutiVo, para tratar ão co~ _pcst..,s f _taxas a sati.sf~~ .... r •. ~orqt_le I Na,ç> to1, o congress~: ~aCIOTI9.1? Fa ... 

Outl'o assunt.v, sr·. Prê.sidente, qu_e mêrCio extel'iot. _Já tire oportu_ilidacte ~d~,~erfo ser pago.s êS~es mulo.narw.s do ~~~se contra. ~ep:ov!aJ'lOS por ._ê.stes 
desejo t.ratar· é o re!eter:te a tr .m.s~ de defender e sugerir iguàlmente a s • · · · l -~m ~ns sa1ar1os .. M~s quem foi que 

rte ma ltimo ·- · · - ' ' · · b . · · . · . . . f ~tn,beleceu esses ~al:í,rws para os feT• 
-po r · rdé1a de se . criar u~n ~amando :m}: ! a, Is~o so se .. ver.1f1ca em nos·"' I roviários da Rêde Ferroviária- ,Na cio.: 

ínicht:mente~ trago no conhecEnen~ tár,to para. ,o combate :;t éSpecu!açao P~l~,. E: por que? Porquê ,comtatamos, nal s. A.? Não fÔi 
0 

Congresso? 
to do Senado . que, d~ c!Ezembro a e para_ '! fm.nento. _da .P"·oduç~o. e ~a rep1to, qi}-e essa infiltração esquerdis~ l ·-o SR. ATTILlO FONTANA _ Per .. 
agõ.sto dêste ano, - periodc de nove prod~t1v1dáde. Não serla p1ero_ ~l- ta_ e.st-ã procumndo criar uma situa-/ teit-amer:te. . A 
meses - tem havido grev~s no por- n~té~·l(r' para o comércio exterior que ção insustentável para o nosso Pais I o st. Aurélio Via-nna Se 0 Con~ to de s.mtos, com. (•XiJlusão apenas atenderá, dé ~aneir-9: énfá$~ca.!! a~:_r~-;;:- e, segund~ êles ·m~mõ declri.ranl, que , gfeJ;só não quisesse DA teriam sido 
d-o mês de julhc. Nos. dPm.ais meses siva, no . bom sen,t1do, _ao con:erc10 quanto mor melhor .. Pretendem, en- j votadas aquela.s leis. Estamos habi-

"-----:::_... .dê.ste periodo ecloctiram. r~.aqueie Pôr_- extérior •. porque, lnclusr,te, a_ nossa re~ -tão, implan~âr um regime comunista i tnado.s- aqui ~ falo- ém tese ~ a jo~ 
, "'til greves que têm .l;ra'b'dü ao Pais p·resent.ação di:P omática está sem a em nosio Pais. ! gar sObre o Presidente da RePública., 

fê.-.1.._\liio.s inc:ú..:.ulâvejs; O· Eôrtó de nece~ária assistência e solidariedade . . · . 1 qualquer que-- êle sej.J;, a responsabili~ 
1tmi o priDcipal e:=:l.ú?douro df da parte d~. órgãos cte· cúpula do · C.abe ao .sr. Presl~enle da R:epo~·. ct<lde que, n;tuitas vêzes, cabe. !1. n~s·. 

I!OS... ex· ação e c··m sua par ali~ lfxecutivo por conseo-uinte o setor a bl1ca tomm a.s medidas: que o- caso\ Nao assumrmOs a responsablltdade 
_saçao: · nse .te_mente de~l~na. a que v. EXa, a-ludiu d13ve ter _o mes~ :equer, afastando êsses elementos da dos nosso.s próp~ios a~, transféri~ 
re:x:pottaç~ _ ~e qu-se. o ~ato há mo tratamento e a memna apreciação- f,squerda. r~:_o~las ~ara tereell'os_; no caso ~b-ode 
poucos dias, .T' oc o._tif l:~a des~. gTobal G.Ue se deme dis,pensar a tanto:s Sabeinos. que o Sr. Presidente da e.-..plll,tóno ~e sempr~ ~ o Presidente 
ses gf'eve.s. Fol A 

00 - 1~ mzo C!'Je Ontros ~etbr--es do ;FQdet· Executivo, ftepúbliCa está encontraiido as inafo- da ~.é-pública. Se <!~.:sserr-.tOS CJ.Ue 0 
sofret; aquêl~ P~r ... ' ,nao a - al enl 'abandnnados, esquecidos, ao sabor de res dificuldades; ê!e que,, inicialmente, Pre.s~dente da RePltbhca tem C}llpa., 
relaçao ~~ navw~ q - devi~ ~~ "'n.stiCr de,...e:rro:i e de tentativas que tem. pre foi -de· coraçãO generoso, pro- n~sses casos ma:s que n~ tam~em a carregar rr.erca.dorut.s- prl en_t_es '· ~· - .~ , d' • d·- te:mo-s, ainda se podf'..r.ta aee\~'!:1' a. 
estrangeiro com-o também q . tó aos Br~JJ-..;ç:em...._~a-ndo _ z;IB. a ta, cUrou' sempre amparar os humildes tese, . Mas, jogar tõda a culpa nos 
na.· lo~ ·q_ue .~e_v.a-m· nosso. caf~. a c j se e.rec~·.'·maior. a~~<W- ilil ho.. os trn:ba hadcres,. mas l-á ent~ êsses lonlbos _do Présidente, sej~ ê.s.se ou 
. exteriOr As:.s:Im como o cafe, ai , 111ens l> licos brrunl€rros. . trabalhadores, homens -honestos- e pa- tenha .Sido o passado, cre10 _ q_u€ há 
o Sustentáculo principal tia· nossa· o SR. A "UIO· fTOl'T't'ANA Muito tr-lotas, existem elementos infiltrados um pequeno êrro de _aprec~ação -~os 
fçmf.e de divisas •. t(l.mb.ém o milho, lgr pe:ro apar.~ valiOsO do obre se~ .que estão cau~ando os. ·maJores trans- !.atos. Não •. Senador Attílio F-on_tana.? 
laranj:'" e outros pr-odutos perecfveis, nadm rerent-e a~~trall!'pórte niar!- tornos: à administração do Sr. João Estou fabndo a. um homem honesto,-
Sofreram queda de .'exportação_ com a. tJmo. _ . %_ .- Gou!art. a um homem. digno. . · 
:Paralisáção- do Pôrto. . . . " _ . O SR. ATTILIO FONTANA -

Agora, que. . os u:nã i :t.stria· na. S. Exa. precisa se dar eonta de Que Muito obrigadO- pelo aparte de Vossa. Sr. Ftesidente._ dez mií e oitocént.as 
!toneladas dê carvão que d:evert~fm 
sar descarregadas fio Pórto de Santos. 
é cujo tret.e; · Por· tonelada, era de 
quatta- dólares. e_ cinqüenta cents, j:fo_r 
nãO s~i feittl' ó ·aesearregaiiiento tlu­
í-itrrte os dlas prévistos, · téve niajo­
ra:Ção por Parte da. emprêsn. _trànS~ 
portadora que. .pâssott a êxigir oito 
d61a:res é. dnqi!Sntà. ceilts -por tónele.w 
da, t[unse o" dôbro do frete notll'lal. 

Ocorre à mesma cofsS. corn o trigo" 
o outros produto§. A êSUldtá de. wTt­
na:VíQ dé -10- rilil tonélàdas, no Porto· 
de San to:s, é ltê mil dólàrés Po! 'dtã, 
QU seja, wn tnifhãii dé ct'Uz~IroS h'o­
je, talvéz l'riâ!.S de um rn!lhão-

vai etn cotíd1ções '" consf.ru vios São êsses hOmena que; críam tõdas Excelência. ) 
de Cabotagem ou t <~atrânticos~-ve .. es.'ms dificuldades; são êsse.s homens _ OSr. J"ejjerson de Aguiar Vossa 
r !ficamos Situação dolm :1 •• Ai ta~ q1,1e· fazem com que paisCs demOcráti.. Ex.éelência ,.Pérmite um aparte? 
bém deveria o Govêr:hó ccl. "-r-ar com ~i~ n~o :confiem' ria. orientaç% e o· sR ATrri..IO FONTANA 
as emprês~ _ tr~nsp'?rta<lor~.s . o .;Q ~o ttor~tz de :no~sa- P_ãtria. Se ~.ses Oóift :Prà'~r. ..- : , -~ 
faz pOr ex,emplo, com o ;01-de .B ~ .. - ttn~_~s qb:mQcr~ático~ _ e . :- r Ji!}jersoh de A war. _ Queró 
:eitO ~e Cla .. de Nf!vegá.çao Cosfem\;, '1 ~s_o~ c_red~~Consta~,assem. -que o àSSitia ã fiao Vo-41' ta.?ot .do 
Bi,· há Põilcds diá.S, num jorilàl. do· ~ . or Preskiefl:te~~República, que âüfnénto. bOm tf-ine&no~ós_ últJ.~· 
RiO,_ rf:M:lS.raÇôes do p·resídenjé _dd Sin-:- o . G • ·no brasileiro p~ç_Ul'a elimi~ tiiOS á.ufueritos·. vo'féi inCIUSI\~-"êon~ 
dftato _ dãs. Eifrtrr-éss.s ~e Tràn:sJ>àr:f_~ ~~r ... ês~e em~nt~. esq._u~t , _po:-, ti:a ó, :(trHnei'ró _ coilforroé vott> P!'ófé­
Msrft!titõ, sõbre ~ custg do frete de a.e!~~pl_OS ~ ~"r eQtn o_. ap.~io. ,- · . 2. na. ,Cânuira da$~ :Ôéptl~ados ell} 6 
ate~cá:.dO~i·~ ttê.i!sp·ort-ada., ~ certá. ~.-.. ~ ~.ôd. erJarno.~,_ent. v.~- em.v!gor. Mu.~.-. f!~.;itlarÇo d~ 19pQ. de~la;r~ndu_ qu'e

1 tâl!cla, (jue é de Cr$ .spo,oo por \<>'\"" le Pratocolo, fír , .. o ,nqs . :Efs'taqos ,~tr~ve&.,;~0 s;unlen\o de venclmenlos 
Jàd~, 9 .. mesmiJ. preÇo é .c<>brado. pêlM t.J'n. id~s. ps.lo nobre. De.j> . · , S'!:il T!~7 e, 1\i~fot~_saJar···iJI. ~. oontornãvAm. '"". 
etnjit·êsag -~-íáfs. ts. Oia. -~e ~a v., .. ~ Da nU\,, o. qual_. .. ~e~r . . ~ •. n~o _os probl_ ,~cla!s ~ J?8-SS~va-mog 
0aç!.Q c~!elta, por~ril, r~~oe auxílio ~4 ~o cumpndo, a; _ ...:: ~ fj!l_"!',~l~r o co ,•,~and<> a, 

" \ 



~,....!...'~~~....-.!:~~~---~=.;;;O,;IA,;:'l,;liO=D.;,O=C~O~i\J-CRESSO NACIGrJA~,L~,;i,;;S:::,eç~· ã~o~~ll!.) ===.,;:l::;.;;e;;;te;;;,m;:;b:;,;r;,.o_d::.ce~1,;,9=53==2=::t=43-~ rêrça-teil\ 10 ·-

w:n.a · classe ou a un1 grUpo social -:- .lrl:2S, 
mruores meios de pagamentc para I dmgrdo 
eievar o custe de Vida. De ecõrdo espera 

. tit · leg~;is vêm se,rdo ~esr.espeita.ào.s da maneira coma está send.u ~relação~ à Lei n.Q. 3:9,50, que ms um até pOl entidad~s oflclru.s d~ ~os-
receamos pelo futuro que nos I o bastao !:erpent~,no . comJ e_mblell}a "'O ('ove·•no, sem que o MmiSté• 

1 das ent1dade.s nacwna1s de saude, pu~ "' .... 
1 com o aparte d0 no are ~e:n.oador, A':l- Esta-s, s1·. .Presidente, as ponderJ.­

relio VIana, duas conct.çoes {LVt!ill ç~es que cte&J•:H.l faze1- hoje, na cer­
ser J.s.ctna1actaS"" nas cnt1cas, ctt- certo\ t~za de qUe a minha m~enç§.o não 'é 
modo proceaentes, de S. Ex": pr1- criticar ae.strutivamentc a admin~ki·· 
me1ro, -que nen..:-u;tn aumez:.to de_ ~en_- tração do Dr. João .Gouh;rt, e sirrt 
GJme:rrm ou saJJ.\no e po&nve_1 .sem a. fazer· uma. cntica consh·utlva, trazer 
ii}lCtativa do Pooer .1!.-xecuti~o, . n~,\) ao eonhecnnento do senado e d(? pn'>·· 
te1mos do art.;: _67, da .c0~-~~u~çao prio sr~ Presidente da Repuohca; o 
Fede1·a1._ Se n ... o houve1, Men_agem que st- passa por aí afora e que tank 
do Chefe do. l!.Xecutlvo. n~nh•1m ttu- contribUi para ent.aque,cer o n015SO 
menta podera ser conced1d_o pa~q Ie regime e· as no.ssas r~1aJ;ões com -pai~ 
se1'J.a mcomtltU~l<J:nal. Alem dis.so es amigos paises que poderão ·m..s 
mcor-p<Jrada a 1e1 ~eJO qongre~s-u_ 1~a- dar um.a 'corabomçao efet.iV2: p9.ra 
cionaJ, -~1-~ nao tem. vahdad.e _) 1 ll\~~.<-fl._ melhorarmos_ a nos.sa vida ecohómica 
se nao ior .sanc~on~da pelo ;:;r. • e~ ocial e política. 
sidente da Repubhca, salvo p1·~mnl~ s . . · .. . 
güçao, se não nouver veto e· :.1ao fm ·Era. o que ~leS~Java· jizer. tli.Juit<; 
sancHmada no prazo t'l ::J,Ue se refere bem! lli-Iuzto _oen~! lPalmas.) 
a constltuição. _ L . 0 sR. l'RÉ:31DENTE: 

o Sr. Au'rilio Vianna - go/_o Con Tem a palav;a. 0 n:::.bre Senad-or 
gre;;.so não e responsavel? · V·lvamu L.Jltna, nos tt::l·.me.s do aruto 

o Sr. Jejterson ae Aguiar - De 1õ:S, parag!aro_ :::1.'-', __ ao J:t~Jroento w~, 
cerlo mooo, sim. Mas,- n&o ·se pucte ternc. 
cx1lll1r u t-'l·esidente aa RepúbJica; nao \r' LDO LI"\IA 
se pOde uec1arar que o Presidente-da O -sn .. ' ..-A 1 : 

He_i-JttUlica nao seJa r&poru;~vel. :Sll:a {Lé o segumte d•::.cu:~o) -:- Smhor 
hx~.:tJência (;OlalJora, partiCipa._ efet1 Pres .. aeH~, em meu .voa.er, de-1Ut:: on­
vameme nas majoraçoes. Sem a ·ui- tem, 

0 
oficio n.9 6.855-63-, da Càma!a 

ClR~!Va cte :::;, E)!;"" nao haveria 'proj~;;r~~ Municipa1 de 'l'aubate, Estado •.:.e S~o 
em r.lamitaçào e sem sua sançao -n&.o · t t 
haveria 1ei em vigor, Adema-is, Paulo, do segume -eor: 
quanto a.o!:. portuanos, devo e.:>clrare-- "Senhor Senador. 
cer liUe as maJoraçóes sao adotadas 'l'emos a t:ubida honra do:; em·a.-
pelas De1egacJa.s do Traoalho Mari- IDI.:lha:-r~lhe por cópia inclUSa o 
t1mo, nao só as maJoraçoes da.s taxa.-:. R-equerimento n.'-~ 2. 079-63, o:e aU'· 
pela proauçao-, eomo também rm com- toria do nobre Vereajor Ulysse.:: 
po,s1çao a-os têrmos, na.s. informa.;ões Pereira Bueno e outros, aprov:1do 
re1ac1onadâs com "recnegos",. na com- em Sess-ão--Ordmã;ia: ··~·.dizada por 
pc'5ição das turmas que devam pres- esta Edilidade dia zo cto eor~me. 
ta..r ~:~e1 viços nos navws e nos porto.:: servímo-nos da <lf}".)rtumdave 
naciOnaiS. Ê evidente que hâ p.:t.rti• para apreGenbar-lhe ·•~s protes't~ 
c1paçao cte culPa do congres.:)o, aem de elevada e~tlma e dLstmt..1 can-
se pode oizer que não. ·Mas tamPém 1 sideração. - Ameletto Ma:rino, 
é e.s.:sencm.J. a participação jo Senhl)r, Presidente. -· B-zneJ.ttQ dct Szl-
Presidente da República. Em Q.ua.'l' veira Morats, 1.9 Secretário•:_. 
fases· essenciais S ~- .!f:xl!- part-lcjpa da 0 requerimento a que alude I) ofi­
elabord-ção legisla IVO., no que cun- ci'o em tela, na cópia anexa, ê literal· cetne ao aumento de vencimentm; dos 
~ervHiores pUblicos: hO poder de ini~ mente. o que se pa.sBa a ler: 
cmtiva e no poder executivo ao .s~n- •·Requerimento n.9 2.079-63: 
cwnar a lei; e, portanto, adota··la Requeremos a nobre- M~a. ou-
segundo as conveniências nacronals e v1do -o ·PlenáJ:io e dispensadas ~s 
o mte.'êsse público. Temos, perma- formalidade; regimentais, sep 
nentemcnte, ena.do. Não tenno par- ofic1acto ao Exmo. Sr: Dr. Vl-
tiClpddú dêsses éi'fo.s, porque:- como valdo Lima, DD. sena~or da ~e-
disse, tui cvntrário ao primeiro au- pUblica e ilustre Presidente da 
mcnto de 6 de março de 1956, qu-a..r1do, cruz vermelha B<asileira, co-ngra-
na Camánl Federal, tendo come co- tulando-s:e com S. Exa: pela te112. 
leo-a o Sr. Aurélio Via:1na tive o en- e oportuna medida:- que vem df'. 
~;eJo .de prvferir voto "'e~cnto, dE~'~\ons· tcmar, no que ~nge ao fiel cv~~ 
tra.ndo que rna.rchavamos .Pa;a umf! primemo da Lei ·n5' 3.960, Je :m 
h1per-mnação galopante, ctta1:do Sa- de jane1ro de 1961. A campa{l~ll 
muelson Profes,.sor do fnst1tuto '.ie a ser desfechada, em tódo o ';err1 -

Machass"usset.s, que se referia ao:::- gra · tório nacmnal, pelo tlustre s~n<t-
ves problemas que decorreram para dor visa coi!J!r 0 uso irregul:lr cto 
os E.:.t-aàos Untctos, na Guerrtt de su- emblema da Cruz Vermelha em 
ces.âo. Enl o rsclatecimento que que- ambulâncias Hosrntais, Ca:<af de 
na _p.resth para exim~r-ncs. __ Temos saude e tnr..tituíções congênerP.S., 
t•nado, mas êrroll mawres t-em sir~c- de vez que. êSPe distintivo só r;odf' 
üS do :&,xecutivo. ser usado pelas q,rganiwções que 

o SR. ATíLJO FONT~NA ~Muito e~táo a serviço daquela 8n'.H1ide, 
t 1 elos no- ou a ela vinculadas, por "ôqa de gtat.o pelos apares va Iosos tratados e convenções. rrat3.-se, 

bres senadGres. re-almente .P.e diploma 1egal que 
Em certa oce.sião, desta tribuna e não oO-de continuar a 5er jesre~-

da t-ribuna do Câmara dos Dep1.tadw-, peitado, a começar nelas ·~l~í'da-
Iiz sentir que o Congresso Nacllnal des oficiais. merecenáo 1 d.p•W1 in_. 
comçartuha da responsabilidade sô- tegral da Câmá.rá-Munielpal [);_ 
bre a ütuaçãc do Pais. • Taubaté Requeremc.'3. out:-ossin1 

. / que do deliberado. lJ-Or e'3t.a CMa o Sr. Jejjersvn de Aguiar/- E até Legislativa se dP c1ênc:a !lO Exmo 
'> Judiciário tem parcela de respon- Sr. Dl'. Vivaldo Lima, ~nVJ3rt~c-
"ablhdade através de mandados ele se·!he cópia na lnt-egt·a do r.e· 
;e"'urança com JUlgados ptocedentes qu~rimf'nt.o em aprêço 
cteo ação ordmt.ria, da~do certos bene· Sala das SessõPo=; 7 de 1!-Vho de 
fíuos por mtupretaçao. ~ 1963 _ Ulusrf'~'l pe~ezra Bw:no 

O SR. ATíLIO FONTANA En Ev~nsto Feri-elra da Cosia Be11eM 
tendemos nobre Senador) que o Pre-~ dito da Sllve·ra lif:n-a:s, Moac?'r 
Hdente da Hepublica esta cercado_ de de Alvarenga Pf"Z'l:Oto" 
rsse~ores, elementos que oevf'nam · 
ser capazes de dar uma smc_era cal>" De f~to.! Sr Pren~ente u:n pre~:~l:_ 
bora~ão. ~ com relação a e-;.scs ele- g--loso orgao de l;?prcnsa daquele b­
me-ntos que o Piesidente da Repu-~ tado '1A Gazeta , de 4 de j~_mhQ ~u 
b1lCa tem a soa grande responsabl· ano em CUI"'O, df>U a!D.pl'l d1vulg~çao 
hdat1e. Aquele~ 'l.}Ue, no intimo, pro- a que de Br-PslU.a lhe envwu o li lAS­
curam levar o pais e.o c:ws e a ban tre e operam chef:> de sua SUCl.lt"EBl, 
c an-ota devem ser afasta.dc.s, para que Sr. Carl::l.« !..ll:cw de Me:r:ezes, em 
r ,...,sarnas sr.ir dê:ste emaranhado de têrmci; de uma palestra 8obre o me~ 
Ólilcnldades, d:-sso situação .amentá· mentcso· assunto. fielmente r,:,J~·od.u­
vel o nosso País tem condições é 

1 
zindo o meu mtado de ân!mo .. quanto 

um' Pais ri.co - todos reconhecemos â.s incompreensões e resistências ern 

blicas ou privadas. l'io d& Saúda a cujo órgã~ foi. 
coilflada a f.i~caliZI.Wão )}rof!ss.o ... 
n~l e a;ülCilçt:.o üo di3postQ- na­
que1e . .oecreto ten~a tomado as 
pr:jVldêllClES. CaDIVÇ1S, 

sr. Presidente-, tenho em mãos a 
entrevista que pa$0· a ler para que 
conste dos Anais. 

"Serão p_unidos 03 que usarem 
o emblema privativo da Cruz Ver· 
melha. 

Brasília 4 <Dei>. A _Gazeta.) o 
Benador Vivaldo Lima, Presidente 
da Cruz Vermelha Brasileira, va1 
desfecnar uma càmpanha. de âm .. 
bit:) nacional, vis:tndo acabax com 
o uso irregular do emblema _da 
Cruz Vermelha em ambuhlnct<>s, 
h~nitais, catas de saúde e in;lti­
twÇões ct:n~êneres, porque êsse 
<iil:;~'.intivo só poderá se:t usado pe­
las 01gamzações que estiverem __ a 
servtço daquela ent-idade interna.:. 
cional, ou a ela vinculadas por 
fôrça de tratados e conv_enções. 

,A substituição dêsse emblema, 
no Brasil, f:Ji determinada pela 
'Lei n '! 3. 960, de 20 de setemtro 
de 1951 regulam_enta.da. pelo De­
creto n.9 966, de 7 de maio do ano 
passado, sem quf:l, entretanto, até 
hoJfô nenhum. dêsses . disp03itivos 
lega-is tenha ,sido obedec!.do. 

Let para f;ei 
·Estranhando a atitude de des· 

respe1to à Lei. n.Q 3.960 a·té PO!' 
encia.ades aficials, o Senador V1- · 
valdo L!ma declarou com exclusi­
vidade à Gazeta que se a ')i~uaçáo 
não Jôr consertada. apresentará 
projeto de lei determinando que 
aquela seja cumprida, ""o que será 
o maior absurdo legislativo do 
nlUndo". 

Nenh .mà ambÜJância., Casa. ·de 
Saúcte, Hospital ou lnstituiçáo de 
assistê_ncia médica poderá conti­
nuar usaado a Cruz Vermelha 
como emblema que. já se vulgari­
zou e infiltrou até em c .. sa,s fu · 
ne:-árie.s". 

E digo nia1s, Senhor Pr€3idente, há 
dias ~ncontrei, tío ·:<,tulo de uma. gar­
ra.ta -de álcool de 4Q9,1

- o sinal da Oruz 
Vermelha. Ate pa-ra distinguir um~ 
garrafa de dlc-ool pata fazê~la pene­
tra -no ccmêrcio consumidor precisa­
se do embl-ema. 

o B."'t<õi1, au que afinnou o Se­
nador Vivaldo Lima, que desde 
1948 ê P:e.5.dente da Cruz Ver~ 
melhe:, foi o primeiro País do

1 mu-ndo a anotar, ·em lei, o bastão 
serpentário como s·mbolo de suas 
organizações de saúde pública J•1 
privarJ.a, lamentando, todavia, QUe 
poucas êenham sido as institui 
ções a obedecerem à ;ei. 

NOVO SíMBOLO 

DESMvRALIZAÇAO IN'I'ER­
NACIO'IAL 

Salieru:anuo q.1e "êsse estado 
de cOlSJ.:> i·epre..,dl~~ paro -o- .Bra ... 
sil wna je-.i.iliUt Rllzaça.o interna­
cional", o ::;elli.loUor \TlVtl!do uma. 
envlúU r.e~egrllnl'a a todoo OS -GQ.: 
vernad'O:es de .d,~arto .:a.pelal!ldo 
no .sentHlO cte que íàssern deter­
mmaekls prO\'Iaenet.lS v1s~do a 
execução·_ áa. .ammda Iegli-laçao te­
dera! que ,ll.'Jtlt.um e· 11Sc~punou o 
uso obr1ga-tôrlo uo_ novo emb~ema. 
para as orgamzaçoes na;-olOU!l1..S 4e 
saúde Púbnca e privada.s ~cen­
tuando que com e.ssas prov~c!~n­
Clas ficará· assegurado o pnvllé ... 
gio do sim boLO uá Cruz_ Vermelhar 
caractenstlco de ~Jroteçao e 11el! .. 
tralidad.e .a organização i~terna.­
clOnal criada para esse filll, 

"A Gazeta", !lO que -ttfirmou ~ 
parlamentar aml.lzonense, ·é o ~1 .. 
meiro jornal nra.srle1ro a anuncmr 
a prõxima campanha na-ciona! de 
'respeito ao ~ernb_lema da Cr;1z Ver­
melha. 

~ 

IRA' AO' JUDIOIAR!O 

O Presidente úo3- Cruz Vermelha 
Brasileira .senador Vivaldo Lima, 
acentuou '{iUe essa irregularidade 
tem cau.sado transtornas aos 
membros da Cruz Vermelha In• 
ternaeional - oue na sede desse. 
entidade,· em Üenebra, já cita .. 
ra,m, nominalmente, o· .Brasil 
como o Pais· que menos respe1to 
tem devotado ao símbolo" •' 

Na .semana passada, em di.scurso 
proiluncra.ao sõore as comemorações 
em curso, sob':'etudo em Genebra, pela 
pá.::.3agem do piimeiro centenário aa 
rundação da Cruz vermelha Internq. .. 
cional, aludi ao virtual estado ·de ina .. 
niçâo de sua obrn no. território pá­
trio em face aa .ne:ü.::t-ência de rami .. 
ficaçõe:; . em todos os E!itado.s da 
Umão, que, encre~unt.p, bro~am como 
cogumelo.s, Imprm/t.:.auamente, quando 
desenc:---d2:a uma guerra de reper­
cussões alarmantes. 

Cessaaa e.3ta, ~:o:LUtguem-s. aos pau .. 
cos, po~tos ou flluus, aão por falta je 
en~usia::.ffio. ou ~ue•.i1ismo de aeus be .. 
nt.voios servídores. mas pela precl:t-rie­
dade _de metos, quer o:iundos de fi­
l_fl.ntrcpia part :1. . .wer provenien ... 
tes do- Poderes Pú!J;icoo, resistindo, 
!r .t o· o· .)rgão C~ntral a:inda com 
-ede no ~e ,aneil.) dos 12S~nu­

cleos o.-gani7:!.dos 1'L"H·te a confla­
glação últuna. a-p.:nu alguma.s n .. 
li ais estaduais e t a1 os p'Jstos m unici .. 
pau,, o que não .::on: liZ com exten• 
sa superf1cie, população e recursos Jo 
Pas1. 

Lembrei, entto, .;ue, r --"ra tal er~ 
VI" •·;ei e palpâVeJ .l :vncorrJnCl:;l, em 
tempos 'àe paz. no ~ewr da a.ssJ::.·S.n­
cia :nerüco-SOl'i :~L e ~1Jlhares de en .. 
tidu.des outras .. àé nt~· cHP•a privada, 
dif;pucaudo a pret'erênr:1a dos poten~ 
~a.doo cujas porta... ccr.tUt o, só '>e 
abriram à~ flgura.s je ~-'·•·.'i do~ qüin .. 
qi·.jnio:; pr-e&i~enc:::'!;', út~:. depois por 
mctivc~ óbvks. 

A Lei .lQ 3 9SU et.teb:·ece QHí• 
"é adotado, para uso obrigat-ort.J 
e excm~lllo de ·.ôcta.s a~ enr:-idactes 
na-e1ona1s de saúde. pública.s \J'.l 

pnvaaG.-5, a f:m de proteger e 
distmg•rú oS. membros das proJ:ts­
sões mt"di('as e Jara-ruéaioos no 
~xerctCJO de suãs atividades, O 
em\:l\~mr,: ;\;.;-crido- e aprovado pe\IJ 
Cmmté rnt-er-nacttnal da Grm·, 
VenneJlla, repre.::entado por um 
bastãtJ ~erpe'ltário na "côr ver­
metltn sõhre fundo branco", acen­
tuando. que-'" tal dispnsitivo "na o 
se aplí C:J â,::; FõrÇas · .\.rnvu.tas 1u 
Pais, - ob8ervanrto-se, quantc '.1 

estas. o estipul~do nos J;ratado.s 
e conv!!nçê·es ,nt:Krnac'ona.l} fit. 
maOc.-; pelo BtasU em ·ela~áo a•' 
us.o do emb!ema da Cruz Verme­
lha". 

As .euje!taa..:..:, oll de.;;J:cz.aâas peir, 
capu.ali.:-mo J.varea o ue "tgu-al u.úc'.•> 
Que as srr:õe~ c.:.t-r•·:·P e mul1tC!D1i3 
da C V B • d:!.;>~-n ·." umas p1:.a c a .. 
rênc:a vbs-('Jata d~ t C:J!'Sos,· morrer; 

F.mbcra de~de o dia 7 de maiD outr .. -<l.s dão m::vt:r "!~ ~~w exirtência, 
do- ano pJ.:~;:.acto, quando roi b<\~· v~getatlV".'"'~'H~n~e. c-·:r·1- J!d::.s, entanto. 
xado o Decrer.o número 966 :1:!-jcor · s.:r~:m·'nt~ al.Pio atendido 
gul&mf'ntando .o n.so do novo em- em todos ·os :.-euE m:tl::'3. 
blema. nenhum médico, ambuJ~n~ E qu;mto aos P.-: :-c_s- Pú.blic0s ? . 
cia. H'1.f-P!tal, etc ; pudesse conti- Dl.ss€ e repito. s::.:n p:Jr nam tirar Vfr .. 
nua r a usar a Cruz Vermelh·::t.

1 
gula. o período que. na espécie, nêlo 

como emblema, êsses dispositivos se con_tém: "Afina~. perguntam, ínee-
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lluamente, que dest.ino têm os auií- 1 Vermelha, na plena e )egft.ima posse Obras Públicas e de Finanças. o a) Conselho Nacional d~: Enagifã 
iio.s dA União cohStante.s de seus or- de seu símbolo característico. · seguinte: e Aguas; 
Çamentos, que julgam vultosos? _com-r 1 _ •• P b) M~ni.stêrio de Minas e Energm; 
pulsem-nos e Yejam a;magra Cifra a Na esfera mun.clpal. Taubaté. p~os- rojeto .de Lei do Senado c). Mmu:tério da Indúshia e co-
gue somam. Nem vale a pena ~miu- pera e c_nlta comu.-n!l do granqe Esta- n" 103 de 1963 mércio; 

ar 0 tema '""ora não dizer das an- 1 do de Sao Paulo. por SU~l ·.egregla Cà- ' d) Estado Ma' d p· 
' ' ~· 1 L · ' t' t · e· c d wr aa orças Ar· '_Panças tnúte!s a fim de arrancar a" m11.ra. .eg1s a ~n1, -oma-se p10n 1ra na o Pluno e Aprovettamen:jmada.s: /. 

~i.-.·alhas que 0 próprio Et'ár.i-n Pú-~- em mamfestaçao nesse sent.!ctO. ncs to da Energza l-l!dráultca e v-a- e) Govêrno d E t d d , -
v• ~ v . . . , tê. no- d eqll""t'ment•' d"" 1 - . o s a o e ..;ao Paulo· blico se não acanho de ~·et.er a pre- mclSn:os n " o r - "" . . .,__. l.""' ortzaçao do Vale do Rw Parat- /) Govêrno d Est d d • M ' 
texto de medlda àe saneamen~o l ilustr-es vereadore.!> _si16natal'I05, em- Da e da outlas providênctas. loerals: o a o e mas 
nwlletáno! ... " I prestando até o mt.euo apo-lo íl.~ t~~a l g) Govéino do Estado 

Acima de tudo porém, a in~om· a Ce.sa à :\llUnCl::tda campanha alia.<:, (DO Srnador Vasconcelos Tãrres) IJanelro· Lu Rio de 
pleell-<;ão ou des-c~:Jhecimento no que já C 1~n:eçadn. - ela . C!~nz dV~lmeih!l. O Congre~so Nacional -.ec eta: I h! a'ovêino do ~stado da 
tange aos prmcJplos e fmal dades da B1as e1ra. por sell'> orqaos _,ngen es, . ...... . bala; ""' Guan.l-
êruz Vermelha Por que tal O>ZOlltU objetn·ando a COlbU o emm·egn mde- A1t 1" F1ca aprovn.do o Ptano d-e l) D- t . 
sOmente no Br~~ 11 pràücn~1ente? vido e ilegal- de .. seu emblema pm•ab- A:PlDVettamento de Ener!!:•J H1dráu-, t.o~ R .pat ~en~~ NaciOnal de Por-

NlqUele curto "e'mcl"lV~·trecho de va em qualquer p:"J.rte do tf"r:ito:io 1!ica e de v-alonzação de Vale do Rw'l k') ~osfed _an~'ts; . 
me~ discurso anterior, ~tudo .se c.sc~a-! n31clonal, sobretudo, a~orn_ CJ H". por•paraíba consubstanciando nos em- dustuason e eiaçao Nacwnal d~s In-
fece: "~lhado. profuíiamente eTI.J i' for<: a_ de Im'fl. nova Lei. n:\o 1nais E.e nreend;mento.s constantes dos proj~· ! Art. 70 C ~ . ,~ ~ ~ 
todos os quadrantes-d/1 nacwnalldaàt~ poderao d~:,~ulpar os Qlle te~m.3m e1? t<!s anexos a esta let_e out!as prov1~ !ctdlva· ompetc a ....,cm.s~ctO Exe· 

etf emblema como ltH.ácatlvO ~e mfr1nglr m-:J,ber:utnmente 'lélS mte1- ctenc1a.o::: Que ela menCJonar , . 
b s. d 'd 'd" ' 

0
, t• · nas outras e trntncto.::: internacional.::: Art 2° O plano se destina a or.l a) Utihzando ta.n~o o ... a-... to po·-;"n-

~ervtço.s e sau e Jl1 ... ga-~e •1 ao: 1 ' • 1 d c l' , '· . · i vel os orgãos própnos d u ·-Que é a Cruz Vermelha?" ~ 1 que r-errnlam o uso ao S•11~ a _,t .z ga.n:1:ar e ?ls:ciPhnaz. os. estudos .lã I do E P'd . &. mao c 
• • -. ~. • 1 Vermelha. reahzartos ~'}b\'e o eproveüaraento da ~ :: a os cha~m~das :1 roh:.bon.r 

_se. ~os 5:> n~os de ex1.stencm, ei_ltrell 
1 

~ ••• r~'·'"' ~2.-.'Creia-:.- 1 , enen!')'", hidr~Hlka. promover novos;~tiaves de com•ei_lJO~ d.t.f"rminar o 
nO/i, autda ~e lg'll0f2.· O QUC el« l'Cp!'e- r;-'\

1
ate. ~l" ~~.~.,~ .. â~·i•no. i.,O'le-

1 

e,.;fudm~. p;:ojet.ar. O!'Çar· OS a}J!.'OVeita- d~tudo e :? _f.Xecuçao de L.dt Q.UU,l':O 
sentlt no rol à as cousn.s, dado que 1 g·a a: amen e. ~ · •b' ti·::r le~:i.SJ:l- nln1tos corfln1ementu1·es levantar o j :s.so· !'e.sue.Ho ao apr W:'l!.,::rrent.l' ,dos 
ma um símbolo que a todos, com pos.·: br::~ntavel de .~-en"n~vn •. r~e ~:!!~ 1 ;,.~~ ; 1: nerfil enel'i'ético do vale e. execubw lrecttr~os <a~n:·ai!'l ào vn·lf' rl'o Patfíb:l. 
tulactos afins na paz •. d-;--·,:::nYolta--ei d~)íâ~ :o P~~~~~~:,~'~ áe -~in ~ín:bolo tnd.:l..<= n.'{ obrn..o:; referentes 'à utilização t b~ elab~rar .seu r~gimento. subroe-
impunemente se permH~. como. en.l s n L~ : 't· " ' · ' d:J cH:1da en~yg:l>~.. en _o--o entru. detrmla dias à apro~ 
tão. compreen(Jê-la soU o aspecto de 1 e=!cc ,o e nus lCO. P:nút<r::tfo único. O Plano também vaçao do Sr. Presidtmte da República. 
Um~ enti~ad_e ".'l-ui -~c:1.eris." dentro) Sic:an~-lhe os fil'llles passo.~ .. nn.lide or~.an:zo.rã. no orm:;> de um o.no .. el vac) .. rp~·ese.ntar à Comis.são ConsulU­

·de sum; nllssao especlftca P. uno~r em· benfazeJa cncet.:l.Ca pela Cr11Z Vetm>:>- <c;P~J!l'let.orã. ao P:'es:dente da Renu-l · ' e .0
1 
dr~ _15 de deZembro de cada 

tempo de guerra., nos tê-rmos· das ·) lha. todos quanto!' nmnicíp1o.'> existam blwa. nan~ a gr,eecí:acão e ap'"ovaefif' l ~n~ia~1 ~ed:ttoi:IO do que fot executado e 
cçnyenç.õe.s h'...lma-nitát'ias àe Gene-~ e~pnlhado.c; por êste lmens:o_ Ur.a;;H. do Cong:·e.c;.~o Nacion 11 1. un. trab:J.lhoj d) ca~~aer ~aban:o do ano v~ndouro. 
bt"a ·~ que. dcnLro em po~tcn, respeJt_ada.~; as '!f>l':ll nara 0 ap:·o"trl'ttt1rnen~o do v<~.Ie 0 8 rm·~~ro: outmgar conc7ssoe:- p~ra 

. . . 1 ~nerentes prerrogatwns_ em toda sua elo Rio Par<"~'b., a•cndendo aos se~ I" P d -. men(o do potenc.al hldr~JH-
Dc a.go;·a por diante, S!"-r-lhe-a P1},'- 1 plenitude nin"'ut'>m maL::;, nà<: cava1- rruh1 te~ prln'ctp.;or.· ~ · J d:co ~ R:o Paraíbo. e seus afluente~ e 

~h·el' recuperar os dccf!nlo.~ perd:aos.
1 

gartas rto' ~po;alíp<-e scl" nos~c:;.mpos"' ·; p. t~ d ~-. 0 . t·" c1 •• os SJstemns de~critos no art. 3<! da 
óom-a. vigência. da. Lei r1o .~.96{) e doi(\ ba.t.alh~·on na ~l~~~-fl~~a:rda' inde!e- ~ti' ~men ·- a ;r: US-lla c a agit~, presente lei; 
D ···et o !Ml6 f'' c e no que oml•· e . . cu ·1 

l ~ · . 

h 
e-e •. _0 Il· , • 'i , ,;. . - Ht. seJa nos tremo"l'f·B t~rrenos ou nas lil Fomento c~ lmtzração e c:'>n-. e). ~rr;amzar seu.:; .-.ervicos. admitir e 

.ou'"e1. um.~ .. ~~-~mu a~_?':;_..?rnz • enne- cólerns do tempo. Sf'ntlr-.se-f.l 1.bandc4 <s--eouente coloninwfio: i re(_,_usJt·~r o pessoal a êle.~ .IeceBs!'ixios. 
lh~. _ C.l exd:l·~~ au~~~':·~-lmen,.e. u~ )-:lado o·.1 in.~egtlro, q~wndo ::o~õbre Mhl.S e1 HxnlQracã.o d:1>: l'ioueza~ do vn.Je;' arb:tr~r g::_atif:caç?es tudo na forma 
SClVl\O qualq;1er da e .• uowJe nnc1 ma, j rtOrt.~ e sornment-~ p~ll'ar. no sacrns- cO Edueação .. S'lüde I da Ieg!.Slaçao em v:gor. . 
e nêle podera e-ntender-f:e quem pro- :;anto !iimbolisrno: fl fi:lmnla rta· neu- - · f d - . _ 
cede de tod?s Os 1adc.s do tttndo, de trit!ida.de e protecão. Art. 3.l' Par3.- o~. eft'itM da pres_Pn- I edífi ete_rmmar. a ~re~at\1çao da.<;_ e~· 
outfa . .::: _cong·eneres ptv ··•rando c-onhe~ I te let serlio cons-Jde•·ado<= -aorove!b.- P ~açoes pala 3::-; economenda::, rr 
cer~H;es W;s ath.ictode~"'e o!'i reais be- ·A exemplo de 'l'aubatt>. Sr .·tre,.:::i- ,:_.,eni~" comnl~m;ni·tl•e:o; .do Vl'l.!e do ~~~i~e~~-~~1 que fizer diretamen~e !H; ex-
neíi.cioo prestados às po-pula-ções oiY;;'! I dt:-'llte, eon..-~a_m-se t-:;:~mbém ~~x~a.~ a? ?aratha. os a.prove!t.-nmt":ntc; dil:t !e-!· 0 país. 
de':l. p1·ecisem · I demais mumciPRllda.drs brasJ·_eH':;lS a. "'~"'nt"'S fonte<: dP enel·.,·ia hid··~u1!e-g,· Art 'fW Os membros à· o·· t ·· 

"'' · · ' ·ç-o d~ sent•do em d~fe.::a d" umB '" ·· ·· ~!'" • - • u !Je 01w e 
.Apesar ~e .t.udo, não hayed_1ug·a.r ~c;I_a •. · ··• ,, id"~ •011 e -é em ..,icada-Lal~::ado ~no \'3le ~~ Paraf- da Comissão Consultiva serão de livre 

par~- pessmllSmo. A legJ.Sb<.>aD em 1'a~~~a s~pen~: ~a In.:~-na'n'dãrle · hnn~): Cllrvalh:;~.I.s. se..nur:a1~Moreh:.?.- Escolha do P~·es!dente da República, 
nprCço está lmpondo·.se, embor:t. va-i sm~e.~e. a P op H" .. · • <Jt·anct~. Preto .. rac11tlngn .. Mhtlbncac'l::t ~nt~e os !unc1onários ou m!':mbro.~ do:> 
~<l:·o.;;amente, vencendo as resi.stênciasll 'Era o que t:nha' a di7.el', sel!l. esqne-. -. QtiS~l"té-i!'! <Rio -M~caé) P.l'i. t.udtu1a::~l org_aos enumerndos,no artigo. 6<!. 
1~·:"- que tentam ridícu~amf'ntc esva- cer. porém, .de qUe, ~t> fôt• .en1 vão- r, n~i!\ Di\·i.são àt Atrw, ... tln !1.-finistérto Pàrág-rafo único; 0 diretor geral 
~~-la. . . . hercu!M esforço exlg1do, ao longe da d·~ At:rrlcnlt.Ul'l\ • ~~l"'b'l~'1nt'l:1. ?1~- p-erceberá 05 vencimentos do p[\d .-

Aos. QUe ttes~tmderem O.<> explH~it?.s der,ntentada andallçn. res_ta.r~. a lem- n~1ad~ ':>eln. · r:""'~l>rno do Estrtc!o d:o_ CC!, os .diretores auxiliar(',<;. os r1~ ~~~ 
p:·E:celtos legal~ advert.e~se. - nao branrs, então. do vrlho adár:1o p0nn- !Hn :1-e .l'l.netm. · drão CC2 e 05 membros da comisrfio 
,bs.ta.nle nos reiterados avisos das ~u- lar: o homem r~z o QU~ po~e e .Deus 0 .. • Consultiva perceberão a ratifieacão 
';orídades coropetent:es do EX(;f'UtlY.:J, o que quer. U'dwto bem! .Mwto bemn Adrt. 4· 0 Plano se â .compl!"men- de um m:r cruzeiros-por !':~~0 até 0 :'lo ea.so de setor especi.aUzado do . ta n co-m out.ra>; medidas para o rr.ãx'mo de •r •. :c -. , ' 

~1~~:~;1:~er~ell~aú~~~.~i~:i~~rá~ :~t-~~ro_- O SR., PRESlDESTE: ~~:·~_,f:;~;.~~~~o ~~1-i~~Il~;r:. c;;:~~ orlo~ r'. ~Art. . 9,, A::_ ~~::~:ro:le~a~~mis.~~.n 
.to de- apelar, êm defe:'la de seu em- Sôbre a me.sa, há requerimento de Obl'M Pública::; S~(1de f" Educ-Aç§O Executrv~ apl:c~r-se-ão. no que cou-
ilema prh•ativo para 0 Pode .. · Judi~ informações que \'ai ser lido p-élo ae_- e Cultura. ~er, us dl.';po_sJçoes da !egLslação rela-
··iário ' nhor ·1° Secretário. o-va aos se:rv1dore.s público..~ da União . 
. • · -, Art. 5? Pa~n C\lbtl:'ar as dem~n~ Art. 10. Fica o Podet Executit•o an-

Nenhum Óo\"ernante de Estado on 1:. lido o segu.i?tte: co_m :t execn~ac dto _quanto se deter- tori:>:ii~~o a realizar. anualmente. ope~ 
-renit.ório está alheio ao assunto, con- m:na na fll'es;~nt~ ler. flca 3b!"rto. fl('l rações ext-emas de cré'd~to, até 0 u~ 
rr:··me roi elucidado na ·eutrev1Sta. em Senhor· p,-.,-:ctc.nt.e: Mmjsté1:!o da F~z-~nct~. o cré1lto ~.J.- m:te de 400.000.000 dólares ou eQtilva-
::::nL'>a. Alg·uns já .se dignat'am de neclal de CrS 64.!'.1).0 fli)O.OOOOO fSr:-s.

1

lente em outras unidades monetárl""· 
respouder à Pl'esidência dn. Cru?. Ve1·~ Rl:'queiro a V. Exa. sejam req,ui· <;t"':nt.::~. e ouat."o hilhõf'~ e oHo!"~> 1,t"'t para financiar no exterior as despe~ 
melha. sõbre 'as medidas q_dota-da.:; . .<;itadas as segú!nte~ infOJ'maçõ.:s a..o milhõf'~~ de crn?:e;1'05;l QUf' · n Pocl~>'" ·.sr~..s·necessárias à execução dês te plano. 
O,o; dema-is, por omissão de sua~ .se~ l Sr. Pl·e.feito d'o Distrito Fe-deral Exeeutivr é aut.c-t'i?:arto n aplicn.r. 1P Art. 11. O Plano tuâ duração de 
c!·ctart.a-S e.specí!ieas, talvez, ainda r,Brasília): ncõrdo com o se<:>;~tint.e eHTJ{':ma: dez nnos. a contar da data da in.<=ta-
0~('-a.. disseram no tocante as provi- a) Q.uai.s as- despesas efetuadas pelo Ano dp 196~ ...........•......... _ !ação de sua Comissão Executiva. 
den~1as rec1amad~s para a. _ooa _ex~- S A.B. e T.C.B. com publicidade. Cr~ 16.20n.noo.ooooo:- Art. 12 . os equipamentos ncce.~.::;á-
cuc;ao da Le-1 em suas áreas junsdt· nesta Cap1tal ou em outrs.s regiões Ano dl' 1984 · · · · · · · • · · · • • • · · · · rios i! execução de quanto se estabe-
clonad.a.s. do pais.' no último tnênio· Cr~ 16.2<1:fUWl !:-<:0.00. :e-ce no pre5ente Plano, encomenaa-

Para ·maior satisfação minh::t, 0 do -..-'~-·Ano ·d~ 1!lR5 :. - .. · · .. · .. · ........ dos dcutro de cinco anos. gozarão de 
Amazonas primou. em tudo e por b) quoem aut-orir:m as despe~as.·quem Cr~ l!l 20-:"LM>.c-{):0,00. prloridarle na. concessão de Câmb~o e 
tudo. correto e decidido, o Sr PU- recebeu as quantias pagils e a. que Ann rlP 19M . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . de l:eença de exportação, bem como de 
nio- Ramos Coelho não admitlu ter- título foram efetuadas. r: r~ l!l. 2.(}.{"1 ooo. fl~.00. :-senção de impostos e tnxas aduanei-
giversação. Mandou cumpr1~L\ inte- Sal.::. da.s Sessões. 9 de setemb1-0 de Pan\rr:·:tfo ünko. A nar•·r do ~r..r1 r.as. exceto as de previdência sociaL 
gralmente apenas. Por tal a.t.it11de 11963. :,..._ Jefferson -de Aguiar. df' 1967 o OI·c~menln Gt>ral cl<~ TJ•1!f10 Parágrafo único. O Plano sOmente 
~onfertu-!he a Cruz Vermelha Brasi- cons:imnad. r..~ ·.rerh')."l necf'<'~>·~,.:,.,<: fo importará. equipamentos, maquini.:;mos. 
!el'ra uma de s11as m·ais altas comen- O SR. PllESIDESTE: exeCllr-~o do n1nnn. t>m vi1'h1de d~ ou máquinas que possuam o.s dlsposi-
dM -· a Cruz de Dü:t.inção - e~·1a1a o ~eq"ÚHimênl.J que acaba de sel' -xtin~ão do C"P.rlito c·flnecial. tivo.s de proteção e segurança exlgl~ 
peto nec1·eto-lei nl? 7.928, de ~ de se- 1,·cto na·o depende de apo'i"mento Pen' ·At.r. dos pelos art:gos 192- 193- 195 -

<> 1 ' 6.Q Fk." ~" 1 "rlq \1111~ f'"r;n1;~- 196 da CO!l'Olt.d' - d L . d T 
tcmbro de 1945 "''· delt·be,·aça·0' do Plena·,.,·o. Sera' pu- - nçao as e:s 0 r-a~ o:-fi.o Exer.ut:vn do Pln.n-<"- snbo~·dtnnd"l balho. 

Que o esplêndido exemplo do Ama-
7.<-ma.s rr.ut-iflque, são, em ~uma, a.<> 
ml.'õSas mats fund_ada,-;; esperanças. Se, 
pelc•g meios normais de comuntcfü;õe~. 
de tal não tivermos conher.Imentf\, 
pelo meno.'5, que se saiba. !ndlrrLa-1 
mente. de que ás entidades públicns, 
ou privadas estaduais, de Mt-úd~. jf\ • 
o.;tent.am o novo emblema, reinte­
grando as a~sociações locais da Cruz 

bl!cado e. oportunamente, despacha- a, PrePirtente cb Renl1hllca r>- c'::ns- Art. 13. A<> dotaçõ~ de que trat-a a· 
d0 pela Pr.fsidência. litufda de 11P'.'"1 n:l'<>tol'i-:1 (' de umr1 presente lei, uma ve7. registradas no 

Sôbre a mesa projeto de lei, q,ue Ccmi~«ão CrnFult!v3 · Tribunal de Contas, serãÕ depositadas 
yai ser lid1 ~ 1o A Diret.:>J"ÜI _.,,,.~ romno«ta de no Banco do Brasil. por antecipa~to 

à dlsposição do Diretor Geral qÜe- as 
lt: lido. a.pniado e vai às Co­

mi~sões de Constituiçào e Just!ça. 
de Agricultura. de Ecm~omia. de 
Saú"e. de Servi';'-o Públ"co Civil 
de Transpcdes, comunieaçl'>e3 " 

tllll diret-c!·-geral e doi;o di r_ tcre.s-.ttn- · 1 • 1- 1 v;T-ares. mov11nen ara :vremen ·e e comprova-
rã seu empre~o perante o TribuD<JJ 

~ ~n Comi.o-.o-f,o co~~~n1Hi\'l'!' s~rã corn-1 de Contas da U:nião nO final de cada 
nos tu dr;,<; rf'meS.Pll h.nt?s dos seguin- 1 exe_:·cic o, pelo processo dr tcm:ad-a d-e 
t-et: óc·gàoo de entidude. J 
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Art. 14. As despesas com os traba-1 ríodo de estiagem do Pa1·aíba e áa ~- C1epdo n:.sl é que e.~t.arao:; p;·opon-' C) túnel de Iígacão do.5 valeB da 
llios da .. C. E. de Plano, no presente ordem ~e 90m cú.bicos __ por_ seg~'nlo .. do a ~xccu;ão _dr.· us:!":...L de Sapu:.;:a ;coyreg{l .Bela Vist~ 'e Ribeirão •. (tr~ 
nercic~o. tais como instalação e fun-1 Para. evltar rts con.sequenc:as lesa.<,- a traves do Governo, pois sàmente as- -Carregas (t50) · 
.c:Q_namento cnrrerão ã. conta do Fun- trosas ~e W11a tal san~vJa está ~snL:o slm e ·como unidade de um sistema 1 .. . ' , ... , ., . . .-
do Nacional de Eletrificacão. constrUido o reservatono com;>e,1,~~ I global, a mesm.1 será construída com d) b~~~a~em d~ena no Ribei~ao 

Art. 15 .. Os estudos e Ôbras previs~· dor de Santa Branca_ o qual permJ.·t:rá la urgência que o p:·ogre.''-'>o do ESl<i.>do da .• Toc~~~ _ld~saguadouro do antenor •• 
tas no Projeto, que estejam em exe- manter, com o desv:o a ser fe1(',0 e do Rio reque.·. · Ties C_oucgos,_H-:- 29m. e L_- lOOr~ 
cucão passarão automàticamente a descarga de 40m cúbicos por 5eguruto Apesar de ter oi io r= objeto de con- . e) t.unel _de ~lgaçao dos vales do C?r ... 
,<;el· parte integrante do Plano cria- em Bana do Pirai, licando, aiüda 

1 

cessão a Light em lD-34, nté hoje. na- 1 e~o da. Pr_e_gmço J afluente do ~oca.a). 
do pela pr-esente lei, devendo f;er as::;1m, a descarga de estiagem na- da fo: feito para sua const:·ução. CO/l o Cóllego ~~oa Sorte - 12fr0m>: 
transferidos para o Pl-ano o patrimô- quele local reduzida de mais de ~·J% A Light, de po:.;sc dá concessão, re- l•· 1 canal ~e. ·Ce~ca de 2 ·~50 q~llónH~ .. 
n:o, direito.o; e obt·:gações COl'respon..: no seu valor naturaL I velou dPs:nter(:~s .. pela construção, _ d.o;s de .reb~lXO do Boa Sorte ate b~c.a 
dentes. Há ma·is: a Usina Nilo Peç:m!la, I chep.::do um dos ·"eus propostos, o 0.,. Lomi?~~ , 

1\rt.. 16. A atual companhia. Hi- possui. como ,ó~·gão essencial dua~ sat1dr.so engcnl1c··~) Frankli!]- de Bar- ~"") ba11,"'!>em de nc~!~.ulação, .el~\~ .. 
dráuLca do Vale do Paraiba.<CHVAP) centraiS elevatonas com quatro b·;m- ros Barr~t~.+ entao. Supe:mtend~nte â~o~~: \t\~3~-do roullcal e o Cónc .. o 
pa~sa a ser parte integr_ante do Plano bas cada Uf!ia;, C8da bomba t·e,•<:~l- da sua'DlVlsa_o _d~ Conce.::~"" a d::!cr h c~ 0 m · va - ~ 
criado pela pre;;ente lel, devendo ser I c ando 40m CUbiCOs por segundo :::e- numa .conferencJa p:·onru•,cmda c:n 11 la ~) ban~ge:n de el~ Çfl.1:!_ e acun~u 
tnmsferiàos para o Plano o patrimô- gundo dados divulgados pela Lií.;"ht j d ... a·?nl de 1936 119 Instituto de Enge~ re~aodil~~i~- e arhculaçac no Cor­
~io. direitos e obrigações con·esport-J dos 370.~?0 ~W produ~ldos p~lo ;,:i.s- 1 nharra. ''Que col\Slderava o ::tl!roveitn- fi0 

finalmente" :lnha de condutos• for .. 
ventes. . . w tem_R, 25 ,.., sao consumJdos p~.o :ne-~ menta de Sapucám u:ne.. so!uc;ao rentow cados de cêrc"· de 300 m e usina p··õ .. 

Art. ~7_. _Revogam;-se as dl.~pos:çoes! canlsl_l'lD de rec~lque. Na real~d.~ le :;. ts par~.? pr~bl_em:!· ?~e a_ba.s!eclmento Xi!na de Benj;min ..:.·onsta.nt, n~ c~n-
("m cont.ra:·w. ~nergia consun:tda .pelas neces:;Ia?dr:.s de enet~,a eletnca. I'\;JC1 ~ de adm•:·ar tluêncla do córrcrro do Cipriano com 
PL'\NO DE ~PROVEITAMENTO DE mt~rnas do Sistema deve ser _,}em! que a;:.sm1 tenha pr~ced1do C? grupo 0 Paraiba. o • 

E:._~.-.i!~'RGIA HiDRAULICA E ~ AL01U~ ~aJOr, te:n2;~cto a aum~J?tar, ,w1da, I~!~~ P?ls ., . até a, peque:,"! ~::-In r.• ~r. I A tomado. .~erá fel ta à profundidr . .rio 
ZAÇAO DO VALE DO PARAIBA lU o deSo« te do matenal. no tj COhd ta. co.l;ple~I.. .. :-Jta, da vs·~ I de 6m, Isto .é, será ret:da no reS~i .... <:,. 

_ . · _ .. Devemos notar que o tempo de vi'h .a N lo Peçanlia, ele· 1.elutou em .n!- tório de acumulaçao para manobras 
! - Cons~l·nçao .da ~sma _Hldroele- do comPlexo e oneroso mecanis:nu da. CJa.r, :'W_e:nas de ter pleJt_ec.-do e ob:::do horárias, uma lâmín'a· de G m de es .. 

trJca +o\nta-:-Snpucaia_-S:mpl:clO, no ya- Nilo Peçanha deve ser curto darl 9 peJmls.s~o para consk~lf-w. pessura. A altura útil ficará, Cú11ó'e-.. 

le do Para!br. d~ ~<:ardo com o proJeto 1 agressividade da:s águas do Par,l~a. Torna-se. assim, imperativo, ca.<;.';<t:- quent.emcnte. ;eduzida a 90m. 
e~t.u?~do pela"' ~1v1sao de Aguas do .M:t-1 B~sta observ<:r 9ue os sistemas tr~ns- as concessões já. outorga·das e ent:·eg •.; Descarga, mmima - 2DOm3j.se~;. 
n.stet_o da A=-J.cultura- · · · ·· · · · ···· ml8sor e mecamco da.s usinas ·Jo va'e ao govêrno a consti·ucãc do ~iste-~nl:l Média- 568 m3:s.eg:. 
48.600.000.0CO.OO. . /do Tenne.s.see, tõda.s de tipo ap~·ove1· Anta-S·apur:áia-Simpliclo.. Potênc:a pennlnc:zte _ 1. HP.· 

11 _ Construcào da u.Sina H droelé- t~n:!ento ~ireto e constl'uídas em vnr:~ Estamos convenc~dos de que a con.'!-
trka. do Salto-Funil_ 40.500.000.000/ dtçoes m~J.s favoráveis que a Nilo ~e~ trução da usina de Sapucáir.•. to: 1;a Potência instalada - 513 000 HP. 

n _ Construção da Usina Hidrelé- çanha, tiveram seu tempo ::le v1da desnecessária a· de Caraguatatuba, ·A distància ent.re A:1ta e Benjam1n 
Jétrica de Itapoana EStudada pelo Go-j calculad~ entr_e 1 e 35 al"l:os ?_o'lera-- con·.o·fonte de :nergia hidroel·'~:·!ca· Costant é de 13 km, o que n10.~lra 
\'f!mo do Estado do R o de Jane:ro _ mos, en~o .. af1rmar: e. _Usma ,N:lo Pe .. utilizáveL ser de ~xten.sâo rednzidr~ o dese!wol~ 
32.400.00ú.OIJO.{l0. I qnnlla, umca e grand10sa. ce::d'za7.10 0 proJeto em questa·o ,,, na"o d"",e- yilnento do sistema de derivaçiio. 

· moctc na em ate'ri·a de 1 t 'fi. a ·" · · "''"' ' l!:~te aprovei~amento por não colidít IV - ConstnH;ão da Usma Hidro- r m · e e rJ c -.<« 0 ja..mos estudar aqui nas suas .m.núcta..s 
elf>trica da Corredeira de São Fidelis do Vnle do Pa·ralba,. não .solucio:Jo~ o técnlco~. se encontra descrito no <)I'· co:-n nenhum outro que se est:abcleçã 

PrOblenla do oa,·autJ'a de upr1··nell"O · no vale do ParaP··- se enquadro em - 24.300.000.000.00. ! , s • " gão oficial do Conselho Nacl-J.•J,'t' d".· ~ 

I de energla ag'-al'ancto 0 u •0 1.. · qualquer pro!!rUmJ. que se elabore pa• . · - mesm • .~ 'J .o\guas e tr.ne,·gia Elêtrica ra.no VI '.1•.\- ~ · V ~ Con~trução da Usin~ .H;dco- certos asp~Xtos e não poderá con'i:~ ·1 ra o aproveitamento integral das ã.gn;.:.s 
eirtt'ica de Quartéi.<s - . . · d - d b · me~o 20, de Elij4l c na revisão Engc- do Para~ba. 

· · · · · · · · · aera a a usma e ase. nhari.a. M:nrrac .. áo. Mefa,lttnr!n. ' 
:t4 .300. 000.000.00. 1 . . . . . T d , · Foi objeto d .. um pedido recente rte 

Fstucto." para 0 aprovelt~mento d;~s i A sua .categona sera, J.sso ~lfl1:, .a de ~n ° sldo focali:;oado pelo enge- concessão pO!' parte da Emprêsa de 
fontes de energia elétrica Picada- , uma usma de manobr~. ~[lcle.'1te ntu:'li'O V3ldem;>;.r .José de Carvc.'ho Dl- Eletricidade Silo Paulo ~ H..io a&ocia­
L{lgeado (no vale do Paraiouna), I quando se fizer a regulanza.çao .:ot:l retp!' da Divisão de Aguas, u,l E::,:·•~'~: da "do g-rupo L:ght•· o:·gaui?,ada no 
Carvalhais.· Sapucala-Moreira. G~·an- ,, do Paraíba. . . Supe!·ior de Guerra ·en1 25 de !;e tem- Brasil. 

. • brc;o. de 1953, v;Jle_ a pena Jr'!n~J:.evé-lo 
de. Preto Jacutmga, Maml.mca'M - j' Tambc.n a usma p10;etada de :;:.na- no que .o;e refere no aprove!~f~IUe'1 ~.0 de 
21:1.000.000.00. guat::~.tuba, e como a Ntlo Peçauha., Sapucáia•./ · · 
~ota: Base para 0 r.:álculo da c. D~- 1lSllla tlabalhando com. deS~':l'í)>. . " 

trucão. ~le.~v~ada do curso natura·! e depen- Dtz o Dr. Val.dr.l}~ar: 
Eiu rnéch:t: Cr$ -1G:1.0l:O,OO por qm- ~1 dente de reservatório regulador. Ta~ a) Anta-Sapuca1a ·- Benja;n!:b 

towr.tt ill.<>tal:l.do. tipos de aprMeitament.o sempre pvu~ I Constant: ' 
co econômicos, só devem ser usados . ltsse trecho encachoeiraCJ co~st!tm 

Justijicaçtw ein última instância, quando não m-.ü:~; t=ambém. ·.um:;: ton~p de energ-Ia hidrân-
..... ~ . . .. .·, . d , " . há possibilidade dos aproveitanten~f'S J,ca P;tra abastecnnento do Sistema 

. ~~s .,,~L·-:.1;-, a as g: ~vcs Cll::es , ~ .l~a:-~ , diretos, cotll :-estrição das água.•· ut\~ Rio-Sao Paulo. 
t~·uncnto de e:JeHp~ eletr.~a .. :t~~< ~~.1: i lizada·.s o. o próprio leito do rio.' N:áo 0'3. ~~tydos dehlhados rcaEzados pn-
~t •• ngido us .gr,an~e.s .c~.fl_tto, ~'"'".~;J-t .•• • ri· C.<,·s<? o ca.:o do r:o Pacaiba. !a DlVlsao de Agu&, e.'3thera: r'! carg·J 
;:.e~lles do vale de Pai ~1ba, ,'"~·--l? a do Eng .. Gaspar S. )..L Rodrigue.s Pe~ 
.;Juanabara e as zon.1s mdt.:sv ;·1dZ.l-; De;;LarLe, sr.h"o a usina da. Ilha. dJS :·eira. 
ias dos Estades do Ric e S3o t'·t:t!u :Pombos, uiuda não foram constn~í~ A alturaõ seu prÕveitamento re~u­
:·c~~m;em-se no ~e!~óm~no , c~ a c:..t ~- : d.a.': as ~r anele:; centrais elétricss ':lo mi_rei, a seguir, os elementos ~ n:·incl-
Jrum:.:;· <1 Jnd~st:·mll7.!H;:w (;0. iL1.-' _::>~, rw PD.·;:aJba. pais do sistema propOsto, 
~lev~çao ;los JJJdJces dern?1pat1eo· .. oo::;'· '<- p,.:.. (7 • • A altura mf!xjma< proposta da ba!'-
.Jivet~ de vni.a de.~sa.s ~ reg.:oe.~ e, :·.nb_: l;· I ~';_~~tem, . con. ··.\'' ?.~.o"'ra~as i.Ja~.1. rngem levará o remanso para cima 
,udo da ccnccntrar;ao de wdt.lst'J;;.'i, lev_'-'·. a .têit~o t<L~ .;'~al:za,.oes,_ seja de ~rês Rios e destinará a ·>arte ba! .. 
l,, .. ta!Jlen'e lla á'·ea -upr'da de e·1erw por mtennéd.t:.. da ll•.CtatlVa governl~ ""a dest .d d - • t ':o ~ · ' "" · . -·. t ' . - d · - t' · d ...... a, c1 a e, asslm . como r:r.hns 
:-;:a pelas fontes de energca :1id,·;1.<.l- men ai..;. seja ~ 1.mcia :~,a pn~a ~· ., do ramal da EFCB de Porto Novo das 
li ~a do Pararba O seo uncto p, OJeto q ....... se 1 efei e ,.o rodovias 0 'ã I d. t , . . • . 
· ~· · ap:·oveHamenio rJ.as corredeiras do Sal rir m o- n us na e a.1o-Bah1a 

Os meios postos em prátic•3. p8.ra to-Parect§.o-Funil na reg:âo de Re- açado 1 ser ~~em.~onatlo) · • :. 
iebelar a ~ri.se quando e!l:l s"e apr€:€11- zemle, com potêncla inStallvel de ... deO re_:nansi? <:vH\. .·ensivel ate cerci:l 
:ou pela prime1ra H"Z, fe.::.am eficg.-~~s. 1?~.000 kw, ga.ran.tid!l por reservatõ~ A30 km a.c.tma de·~~.t~.~.. . . 
Hoje sao in.3uficientes no compen.sador de 520 milhões de cgntece:a, casos ..... et.~liZe essa r.on-

nú•tros cúbicos r;-~ t. p::c:d<de útil, !oi ceap~tao limite, o que 6 COrt:JUm em tôd3! 
O <:;rupo Light procurou r.:on.:-,:ti1C:ll esludado inicia.lmente na Divisão de Po't e pnde . .s~ f a~ 8.P."ov_:;t.amento · .. d.e 

om 1H53 p.1ra c co:-nbate à aqn~ia ~~- Ágt..as, p.or ~:m do:> .3CliS màis ilustres n. enc.al hrdrãuhco ne 0umdes cUl~.J'i 
:uaeào ~rinca. obtendo do Go ·er·no •. . h . . ..t:~"l •~ d água. . . 
" 1 1 . d I'OVel' 1 t-ecmcos, o c '1 "l'"O Gasp:L ~-1 veua Ser• d 1 d. ã 
d'r era ::onee.;,oes e a.P .. J.:lw l- ~vH:.·~·t:ns Rod!·isnes Pereira e, posteri~ • . <:~. o pre. omn o 'l expr:ss o A ec~: 
·-o do ootenc!al hldroelét;·ico. t'et.;r- ormente, pela Conúlsão Especial de nomtca m~us elevada <;- pH~ceden':-1~ 
,.andG ~eu sistema ele procluç·o~o de Estudos de Aprovc;iatmento Idrelétri- n~erta. !lo. Que acarre~arã: ma:or bem~ 
m2rg1H e:n Cubatão e no vale ~lo ?:-t- ca. do alto-Fu:'il no Rio Paraíba. Fe .. e.Nta; pub~ICO. ,. 
"<~Iha, pm nH?!o da. usina Nilo Ft.- lizlüente não fo· obiet:vo de concessãoj _ ~J reptesa DavJ.S, no rio ColorJ.d') 
;rmh:1 a indústria privada,· e a êle e ·voltare~ (2n0.000 kw) .o remanso tem extemão 

Somos de parecer que a coneeYsfio 
lhe deve ser outorgada, mãxime consi­
d~rando-.se que ·a p:·odução de cner .. 
g~a elétrica· fica. redu:;ida .tJelá deriva .. 
ç?-o Paraiba-Ribe~rio das Lages, p:·m., 
c:pal ent~ na Ppoca dP. estiagem. A 
Usina, evtdentetnentc, poderá ser me:. 
lhor operada por uma fuS.SOciada d<> 
g;rupo "Light" dentro do ~!.<;tema a ser 
formado com as usinas de Ribeirao 
das Lage& Fôn;n Cava, Ilhr.< Jos Pom .. 
bos e Ponte Coberta. · 

d) Benjamin Con.stant - Simplfcl'O • 
Não se p:.occdeu a ~studo deta-lhadô 

desta fonte de energia. 
Fo~ feito, no cnbnto u:·: nivclamcll• 

'"::~ de Benjamin Constant para jusan .. 
te. tendo ."e vel'lficado a exls~nçia áe 
um desnível de 34.3m, que, com Qj 
d!!·dos de descargas obtldc-s pela Divi• 
.sao de Aguas, permlt!rá · a utlllzacão 
de 193.000 c;v.; potência natural. · 

Esta fonte~ de .nêrgia, como a ante •. 
r!or. foi"".objete de um pedido rece1.1~ 
de.-concessão por part·e da. Cla. dt 
Elet.l'!ci(lade SOO Paulo e Rio, que pre· 
vê a potência instalada de 300 kw. 

As considerações feitas pnr.a o tre­
cho Anta-Sa.pucaia - Benjamin Com;, 
tant, são ext.en.•üvos ao aproveita .. 
mento Ben.iamin Consta·.1t~simp1icio. 

Apesar de não concorda..rmo;s que c. 
c~ncessão continui ~m pod· · do gru~ 
Light pois jamais se 'concretizará t\ 
construção da usina, transcrevemo$ 
_integralmente o tl'echo da conferênciW 
do Dr, Waldemar. 

Esta t._J.,:;ma. embora se~e. um~ notà- mos. de 110 km.· · 
r~l t·ea:Izac;ão do ponto ~e ~Js 1;a ia ti Emp:·eend!mentos do vulm dos "'df' Consta 0 projeto de Sapucâla do Feitas estasconsiderações de ordf'rri 
tt'C!llr:a dos. m_ode.nos aptovelta r.en- Sr..·pucá!a, ~;uperanct.) 0 potencial da.<s aproveitam::. Ito do d í 1 h"d . r econômica e res:::altado o valor ines .. 
rv~ nldtoc~et;·Jcr::s estava ~bs,J.uta- usinas de Nilo Pe. çnn1la. Fontes, e llh'i .cn de 82 m ex!stentee.snq~tre ~h1~~u I- timável desta usina para o soergui"' 
rnet:! e :::ontrau~dlcudo por n_ao c:l_ ... ,;- dos Pombos juntas. p-o<iendo se ne;,!es~ BenJaínm Constant. e 1 ment<J do Estado do Rio, explorado o 
tlttln .;: solucao n-,~l:o opo~tuna ~co ~~~áno uit:·apassar €On GCO kw pelo 1m~ , . ... jproblema técnico._ estudemos agota ~ 
apLove.ü!ll1EDto dO P •. ,a1ba com.J p.,s- portante do v.tema de eletl·JfJCacão :il:ste _des~1fvel se1á hidràul".camc. '!demais reallzaeoes do anexo a co· 
,1.ren~os a n:o:otta,·, anunJ.dos tn ctr. Vale do Parruba. escapam aos 1-e- ap!'OVeltado: 

1
meçar pelo :-'-proveltamento ~os si.s~e· 

op:1;w.o do tecn.co que nos ,, 'ou j cm.:;cs do capüal pnvado. J al por meio dp um&' barragem de ,mas corre-d~n·as S~lto-~aredao-Fuml. 
'1::'',ce unpo:tante Pl.oblcm~ Ve~:.<;~t::> Devem s~r executados por ernprês~ 34 m. de aitura em a.rco a ser proje-/ A nece.s::adade mad1avel ~ _ap:·o­
A usma Nllo Peçül:ha fOI _const ... i .•a I de econom1~ mista. ou pura· .ente go- la da a montante da ponte da Estrada, v~rtamento do potencial hl!dn1U!lCQ 
para trabalhar con, ctesr.atga fie. 1:0 1 vcrnamenta1s. Assnn fez, 0 grande de Ferro (Linha: Auxiliar) e . Jusant~ deste famoso s:stema . de corredeJraf 
n~~tros cúbicos p7r ~egu~do, d~J<Jt<1.0 .. 1 ~ ~resid~nt~ Rocisevel~ ao criar para a d~ foz do córrego Bela Vista. - ~ t.~n~t~tuidos pelo ~alto. Pare1d~~ _ef 
[1J~etat?~nte ~o ri.J _P~r~Jba eP..l ..13~<'' JeCtJPetaçao da bncJa do Tenes_see, o A altura ' . .>ta1 será, portanto. de 62 Fun1l no Mo P~rrnb::~. no 1\.f.unrcJp:Ó 
ào Pna1, paw a v~,te.1te matJt.l..1·1· ITenness!'O'e. Valey Anthoritv, s1stem1J. ...t. 34 _ !f6 m· · rl1 Rezende. nao p:e::-J.sa mais s..r 

AcoiJtece. pon'h!, que nc.-ta imr,or- ;hoje imHado por mais de :zó vrgan!za- 'b) vfftedour~ de enchente no va!e !":.lstifica.:ia. f:stt'.'' reCT$"0" pot.t'n~iafll 
tant.e localidade "' de.3:!-i'lt~a tlv pe- ;,;ões mundiais. lo0 córresrn Bela v:sta: o- Ribeiro. dn P~rn.1bn vem ·de.5pe:·~ando interés-

' 
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se em tôdas as eSferas econômicas.. redeira;\ entregando-os a.as cu:da:io; c) "B:liTagem e hmro de d,_svio em gia elétricá as zonas industriais de 
dtsde muitos a.nos. Com eles contou de um dos nossos mais CJ<mpetentes Nllangap!, no rio .para~ha com 33m .sua esfer<.S. de influência, 
a l!lstrada de Feno centr.ai do Era- engu.~eiroa, o erl tnheim y.aspar. de alttlra. O levantamento do perfil da Cor .. 
toil >para prover sua eietl'ifica-Ção.· S1Iteira M}artins Rc;!uigu:.s Pereira, ' DesníV-el tct9.1 ap.ro-veitáv~;l: 68m redE-ira. .em questão, ap~iado em ntve ... 

A Oomi.s~1ão es:p;~;al de -estt:Ú)S pará tl~e os ,procedeu. Proeu ande ~v-ltar, Potência r.ermanente: ·68.000 HP. h:;u•ento geom6trko mestr-a n:clal-
o B,provei-L~men;o d-;;s ca.;:ndelras do do melhor modo. os ínconven:ent,eg l:l.otência Instalada: cêrca :de ..•. ,m? ~, di:a o· técnico em cujos co-
Salto Paredão e Puni corutltuida ar.ima asE.inalaOo:>. t!)O.lillO HP. ·· \~ .:~~:;nt.os me &tou anim<:\ndo as 
pelo Decreto nl? 38.970, ~-; 4-4-56. .?ara demonstrar a nece3Sidade do ; A:?r sJlUç~ss I e II .s!'.o de caráter !r~-. 1::-1.!d~dE's de ~bter!-JlOS: no trer:ho 
-estudou-as ·e organizou ·Hn1 projeto aprov~:ita.mento o:as ccrrodei!'.::E. de-llcé'::ll e ·se -cnquadrs.m. em ·mn ·plano J _frt._s. Innaq-s - Sao Fldehs, potencia 
de a"prov~;tam~nto conjunto d?-J.S c:)r- rn~ a palavra an Diretor da Di!II-jlrt:tnto de captaç&c · vrsando atender 11m~avel ds ordem de UO:CO{llnv por 
ll'edeims citadas por Ul~l(' de uma I são de Aguas do MinJ-'tério d:l Am"i- J lo!/:> awatidns do !'1€l'Cado consumi·· rmelo do j:)a:rragens da altU!'8 d~ ·8 
usina Unica, situ::d,l ao pé ae uma I cultura,. ·~.Engtnheiro wa1d:;:!T~r JJse- cic.r eventual. · · ~etros, ·com 111udanças de trecpo ~a 
1>arragem. tm abóboda, a s~r- cons- de ·Carvalho-, reproduz!nr'!o, dc~:ta fei-~ A solução II~, q.ue. os des_en~os des~ - ~n~a ~a str~~a de ferro na ex:;.l'n-;-ao 
truíd-a .. no .. apêrtaao do Funll. sendo ta um trech-o ctn coníe~· .c~ a qu<; crevem c&m cnn·e2.a. 'Ptrmlte\ ·ac-.1.1':!\'-> e .lQ ~-· . ~ · 
o sistema regularizado por n1e:o de· ê.st'e a-balizado tú:mico 1Y:onut:6k'..l n":t 1 l~çao lwrâ-ria e ínt::-oduz. beneff,~los I r ~te a.IJrzv~üfmcnto, ur::ta vez r~a­
lUll reservatól'io acumui.ando .o W>- Escol~ Su-perio:- de Gu€rra E-m 1938. 'de ord'~in agrícola.. : Jza o, vrr; lU e~;ar o ~I.,- ~n~a ( ~s 
lume de cêrca ri( ?qo. mi.lhões de me- A1 .. fazendo 0 ele ·0 do anrovcita- 1 Exige a construção de uma únics. jlg!;tPnoddees uEs:x.neacsut',.;,roem cvonlset.duotdap~ .. 'P~-
t 'ú'". d á ....... ~ · ' · · - · 1 - ~·· "' , r • no n 3 a.I-. ros,c vlCO.S e gua, r ... vh .. O POl' m~IO menta que e.St:.\:11-~.'i prc.::on.'!'!;!i!lC!'::l •. u~.n.a. ,., .· \ ba. a servico d~ umr.. das mais riras 
de uma barrag .n de te-rra de 45m aquêle técnico t;e r-c-tnrta H's e: tu- Naa.. sub;nerge a lo~all~de de p .... !regiões -d B"asil e talvez d<> An~,; .. ;ca. 
dt' al_tura. e 2. 300mA d~ compdnento: dos do engenheiro (Ü>·:::n ~ Martins-. , ra..nyai:. que ap-esar de dec~dente ~~- l do SuL 0 • ._ _ -

4 
'"" 

~sse prOJeto é· ide:nt:co n-u q~e fm Ouçâm-o-lo< pois: :dera·\'~! a se.. i. cc::bo o fo~ no pa_ .. a) Anta-sapucaia - Simpl'cio. S~'to-
proposto pela ~3~'V.x Engenhana S. B ...:...·SaltO P3r~dfio e· F:.miJ: o, ~en0? de prosp"!r.d~ct; ~lev<>t:Ia_:- ParedSo-Funíl. Corredeira de São Fi· 
A. ·salvo a pa;n:;ao d8. b:.urag:m de Estas ~corredeiras cc:.1stit1le:n u-:nr.] P!ruuhc.a~bdo a _recuP~_ .. yao t~o ~1a· 

1 
de-Us. ·acre<;cidas das ohra.:; co'llpl~--

terra, contrataG:t pela A _E:st ada de im -ortante· fonte de eneq~·!& d-ada a le ao ~aJal a Eera pos.sne en ao 11m rmentares Picada _ Lajeado, Qq··~a· 
F1erro CPntral do .Be~sn em 1950. sll'& .'S::tuação prh•i!egiaàn: - no eixo apro-ve~~~~entoell~g sa~~~ :mpr~~~tt~ !Ih:li.<> .Sapufra Moreira, Grs:nde--Prc>to-
Néle existe:"lJ. falh~~ · qun . o ~omr:ro- R1o-Sâo Pau,! o, f.._prcónac~l!nen:e çoe-\i~ -cc-•n m oh rde: inund~clo mals .Janutinga, Mambu-cadu, . Qu?strois, 
metem ser!r:.mente. A pnme~ra e _a ruela distância- ao ·J<~:C:o õr- r:strv.na c~1 • d • .su·p~ ':0 r a·4Go m ··o 1Itabanoana.. .c;erão, .s::!m ~o;l'lbv de 
unit~r:ül~!i.de com CJ1tt~ foi e~ca:raJ.a df' Ferro Centrai do l3LHil e d~ '?-e- e.:;,;m~; 'a.c-~~viccâo- _ e~ e os meus 1dúyida .. a rede!;çâo do E. dn Ro, 
o magno pr_oble!n~.,.c.o. a'l:>rv;e .• s.me:u- sldentc Dutra. e t:elas l'J~Cl!H~:IC~:~~es ]C-0!:3ga.s da Divi.~ão de A;~:uas.que 0 poiS comp~eta:;-ao "'FI. ~brn .d~ ~a..,ê~­
to ern questao, U.-2::-..anc:o-sc, u.e exanu~ que aprest:nta pg.ra um fr:~rl apw- ~Salto deve ter preferência de 11tm- .rryento reahz_a~a 'O--lo tr.oivJdave! Pr ... -
:nar outr~1s ~o.~.ço:i::: l??::s1vt% como ve:t.amento. · lz:!;:âo em retarão a qualquer cut!~a l.s1dente Getulio Vargas. 
é de boa n'?nua, ~ .. gm?a em tô.cto. n A. DivEão de Agu:.s, d:ontn do ~Jn- )fonte de ener.g·a hidráulio.a da ·Bc,· Arrimadcs, em parte, na d.:cumen­
mundo. A,<;sm1, par-a Clta~ ttm umco to de vista 'de que- .;§te 6-pi'G~'e;ta- :cía do Paraíba e das que. lhe f!r.r.m tacão da Divi-~ão de Aguas e em tra•' 
extmpl_o, menr· _;r.a:'{''110S o cm~.a C..> ment>D ê de cat;li.tRl ~tn'1-:>~~E>;.~oia -P'3.~a. 1 próximas. - _· i balhcs do engenheiro que nos azses­
apJ'oveit.am::mto de Rod~no _-~!f.ae, se- j 0 . suprimento de en"·g.a elétrlc:l· aa I -POOe1n ser alinhadas, entre outrr..:;: Borou neste r:n·o;eto, pE:...•,·amos a esl..-U· 
·gundo ? en~2lU~!rJ Rc~~~e. er, a~ej Ri-o e_.dê São Paulo., f.;n:arreg?u r-. as· .seguintes i-azõê.s pr~inc.ipais: dar a.s hidrpelétricas acimi: citcdas. 
9 ano o. e Hh·B ·h a v .?.m ;swo aprovei·- E. ngenhéiro Qaspa.r -S· i"il. Hoin'.!;ut'·-~ 1 ~ • enquad:-amenlo : dentro de a) Picada - La~_ad~: 
tnd~s 400 Pf?'e'.o.<:, que fr ·am sub-- Pereira de ·e~tudar as corred~ü·:u: qualquer plano de aprcveitamento do A DiviSão de Aguas mve.st.gou e 
m~tid-os ~ ~~nal1ses con~tante;, c"'!:pa1es Saiftl.J .. PaN:él.§.'3~Funil, co~n m. dçta~- v·ele;· , ~ · · . j verifrcou a posslbLJ..daue do zp:~vel-
~e focal:iZélr-ll1e& o~ mn1s impo~·tan~ /lhes necessâri~ à elabora_r;ão do •pro-l ~ - produçao de e~ergt;a ;!étri~a tamente, or transpcslç&o d<! vrles, 
tes aspecto~. . J'eto. _ ·:. , , ' aumentada com a regula-r .. za:,ao cc I Pi "" __! Lao-ead-o- no va!e do Pa-
'1 _ -altQ curso do rio; , cau.v. ., • 

A seo-unda falha resíde na grande! No··estudo do d2~vío ~o ~an.1.ba ·::~ - facilidade 'de aproveitamento; 1 rmba. . 
):1arragem de .tE ra a ..;e-r ccnBtrufdá entre Nilf~nga~Ji- e· o Fu~1:! fol ,-f~,ta 4- loifal:zação privileg:a~a.; . . I Próxima a São Francisco àf. F.:.ula 
pouco -acima <1.::! Reze-n .e. retenrto J ütila triangula.Qáo ~e .aiJDlOI 9!;-1-_a r-d?- 5 - fwprlmclltn..:::~e ene-rg;.~ ~let:lÇ~. e da cach.a-e~r.a da. ?i.:::I-aa .. _ cem urn 
;-vultosa masEa d~ 1M -m:lbõet de tneM 1 nà' rede' do se~::nco ffi<.g'Lt:.!:c,. 00 a c_envral· t;lq ~r~s11 e. f!. StdetuJgi.a túnel de 3.000 m de exte~sao de tsOO 
tros cúb:tCos de água. No caso dej E:xé:cita.~ os .-êlemc.:~y?s t ~.·o re.,gTme /Na,_cwnal ---: os. â.olS mtn.or-es consunu- m .da tubulaçaa b!uxa ~ alta p_re:.st.?• 
uma ruptura. n. -Jnda .de cü.eia, pro- fluvwffi.et-rJo6 !. aram. v?rtr".:ls C•Jm do.es do ·.~a.stemu .• d? Rw .. _ben1 como I poder-se-á aprovelt-<H' um desmve. ao 
t·ocada não reto'Ual'à o· 12~to do rio apróximâ_ç~o su~i~iante 11;ra ~ estudo) a. 1pcola .Mü-!.tar as. mdm~rt..'lS de roa: R.o Co _Pe:..xe de m<m. d~ 110 m o .,qual 
sem proauzir ef .itJs c:tta"ltr(~fiC'Os na- j preparatorlo de um ant .. ~P:.? et0·. p.cr ~~er.al béh~o de Lóren~, P~quete < I~ , por mezo de uma oa.rrl;lgem d~ (O m 
quela. important-e 1-o~.aU:-\ade nas t-.!·.1 meio de .correla...-<>-fi.o. ·A :J?;m_, f.ot ae · JUbâ. a Cl~ade "'de R -7~ena.e .e f\,~~-~ de altura cv:Ho. m de cumprun-;:n~o 
,g~ões ·imediat-!:'!me-nte a· i l-Sarrte A i ro otourafad-o pela Divi-<;~0 .de A~uns tras locall_dRdte.s f', .;n .. slf.l~ ; .. L.- elev?.r-se-á a 180. m: de qu~cta. 
técnica. de. corio;trw;:ãn daS b.arrageJTh ! (! Pelo"' setyiço Gi:>-o;:'.'·á'tiJ'o '~o ~-':é,r,- I mJ"~ ... ~,',·o·. ao :~{(J ropoll.,ano. . o . l() {lt" Con1 e~-=a. barrag' em ci-iar-s-e-á um 
· ~ · · ~c-to• a filn de ·ser· f"•' -:l 'a "f'S' 1 ''-- c- ..... , · • • ~ , rlr tena tnco-ntr ?-~ ::.- nno- . norf'!ll(!!''•. : · . · . ·,..,.~Ad . do. Fn- 6, _ mellloria do racionamento de · res:;rv~:.-tório de mais de 30 km dE: ex .. 
n~uito avl:ir.t;11d.a._ A~es'1'..' dlS-'!~, dizem ç~-o r~spe~tlva. No ap~:: .. 6 °! d'e b-?.r- enHzfa dó sistema Rio, ·pela libera- tensão enr linha ata,· capuz de regu· 
ns ttcnlcos QU:3 nr:s -e·;~ão·one~tando- rul é· poi'i"~à a c~!l .. L"; co ·::J'5>:ci!J.ili- tiva-·c1n carga-da central e de Volta lar L.'ltegralmente o regime do Rio do 
"!le:>te intr.immd·o prr);lema · t:fis · e5- ragem_. e -eva a. m~·!:l. < _s~a · P · ; Re>domi-a · Peixe e a-inda de guatdar as ág-uas 
tTuturas..-causa:rn. ~1nda ho.ie, ·gr-an .. dn~re e-a.pena~ l-aca}, 0 r~~a~.s~ ·~= · '7·-·PÜESibllidade de vep.da :media~ par-a,'no& períodoo de sêca aJudar as 
<l.P. temqr e a co:Ist.:-n.-;ão daS meemas br!ll'ia integr~hr:_~nt ..... a "'' 1t·~ ~; Pd ta cta~ disponibilidades de. venda ime- usinas do baixo Paraíba e!etrlcos e 
4:::'1e · ~er !-eita r;etn · · enoB'n< ·ca.uroJa, rangaf e 9b-ngnu.a a. cons_ · u-Çao 1 e diflt.a d~s disnonibiiiàa.de-~<> de enerlZía ~ hidtáulicamente. 
Q:pj-s estudos demotadns. · gr~nd~ d1q~-es •<?-;e proteç__a.o mar:g.- s _ tentatiua de eletrificação ru- A potência ncrmaJ desta usina scb 
; A<:.;:!ID· ·.·o p:.-0_-et: ~a bart.·aozem de na1s.n~ r~gmo dt ~anlg~pi. b.t! ra1 de regiõ-es com toda~ p.<> ooiJQiçiíes o fator de carga. 0,5 será de 160.-(}:Jrl 

.... '*- ~ A~ d<feren~as àe nrre 1c.ra~ 0 , - fa:voráveis para 11n1 rápido desen· HP 
:tf·rrs,· Serre-~onçon, no ~·io Du.Iance, das por Uivelalrtento ·g:ométr.:co d;,;. vo1vhnento aprónecuário. ·· s~ fôr· efetuado o desvio do Rio 
na F'ro..llÇa mo~ib.:ou (]3 Eegui.Ut€s !trtjaia. e e. EngEnheiro BHm~r, _pew ll'gf.e ap"nveítamento. como se . Grande sob 0 vermelho, apresentaao 
;órg~ •tecni::Q.,-~:!~entHiUJ.<>: Set·v.lço ~eit.o da E. F. C ,B; e- pela anttZa ea- conE> ta ta, dará rentabll!dad~ ~me~ I no p.c,lethn nl1 4 de Fôrças Hidrãuli~ 
-<ire estuf-os· é· P.:.sqnim.s :a::dr.áulitas trada Rio-São ,l?aulo. ~ " ct!ata~ cas publicação da Divi.são de Aguas. 
de B!Iet:dCi.dade Q:'! Fran~n; 'fO.bora-: • Foram examina-dths trés -S0lüf'.Ões .de Só- a::Sim pOde-remo<> forne.-l:er ?i ín- a pb:.éncili da usina do L";seado, será 
tói'io · ~N~c~o~n"nl. de .:ata,ra<:lJ.ca de~ problema de aprc~"CHsmP.~·O dos: s1~~ dl~Ftrifl e ao comércio os melo:;: ca ... ' acrescida de mais d.e 25m3 seg. que 
--chant\ln..-' Se~\1' ;.os d... E<~,n.ltm!n~tlto, temas de corre\lretran-J;;m questa-o-~ a1,es d~ dE.;;e-n-vclvhí·(mto, lhP.s ofere- petínitirá v:.ropliar, s~a capacidade 
~par~~ t..s .. ucjos, G{' AnrJ_:JJ:~ E~étr:tea; 1. J: -·-Dua6. -usinas:- . . - cr.ndo energia abtinàanú1 e barata. normal para 24'J.GOO · cv .-. · 
3:~&~Ituto ·_Bla,:sr:: Pa;;cat~· •.Jt'Tl'N~. dej a) No Paredfií~. cvn1 barrn-r;<!ni' cl~> Toda.~ia. .. o ~Pl'?Veitamento do po- b) oal'Valh'ais. 
F1atca ~-e. Qu;nH~J do Çcr(.cs~riado :um de altur-a e ·potên-da perm-anen tcnc!a·~ ene;-rréhco .. do P)'an~P va-le Estudos ~reliminares p:ocedidcs 
âe· Ene::-_g)a ·A,.ô~~ca ·<para ,-n1ei;ao _1e -1 te- de- i~L<lOO HP. · ·. · · . cu.ir.. IO:POrtanc'.a para ~ accmomla pela Divisão de Aguas mostraram a 
isô~poa n.dratlvos r. o '>1Hi-to!o): c ~b) _ N'O' Funil;- -com ba·r:;:.;Jem de 37m. dn B:-B$11 é con.s1deravei, sOmente po- pOSsibilidade de encaminl1ar ::tr. á~ne.G 
8-0<M!dade SoleJan;:~:;o_. Acaht.t:ee. &.in~ ~ potõ-nc:i1J.-. .. ãê 37.00'0 HP., · i'lerá- julgar-;;e· cl?rnnleto ~ua.ndo além do Rio do Peixe, por mQio de barra-
da que ~ _Pt.Of!?-tsar Te-rzaghi, ~~us- df!s 1.rsin'ls J~ .. cltadas, tivermos. tam- gem de 6o m prmümidad~s de co~~ 
t::1aco rcs2dmao n0s Et::tad-x tJnid(.s. · Pot-ência total· permann.te: 68 CiJ:1 bém.- na.n so~nte a aprm•erbn~_n. gipe para 0 vale. do Ribeirão do Es-
uma daa- ruaior_e~ autPF~da-dfi.S t!o mt\'1- fi'. . . .. n~ten!'~al' '!lidr_áulicl') da conedehn. ne I plrit'o sant>Q. · 
~o e;n- bn;_·ra~-ens de t-ei'ra e- ~cto:· · !I - Uma- usina no Fum1. bq~·s- Sao 'F'Jdehq, cdmo aaueJe.s QlH' r.h,9- ,., p;.,ssivei obter-se uma pntSncia 
dcs Pro,!êtcs ~a~ dúas barrag~n~· tre' gem. CC!_m ?2m de ./Jt_u.rf{ .. '.,.,. .• ' !Jlarf:nnm oomplerne:otares, t~-h c::: ir.siaiade dã ordem de 1'i5.G~O HP 
ter:.·a copst.rn:tdt~'l p~o grup;1 Ligl1t., Dlqll_e· de proteç,,.o _e~ 1-.:iJa-t~~-ac?·· mo -Picaõ~ .. t,.a~Rd'l. C::t.rva}ham, s, com fator de carga de o,5. 
no Pn:ra1ba, otr.se'!'V:l q~ as. bnJ.'l'a- d:> _2m -de n-ltura c ... tn 'P <! 1-<en~· fl~i.Mlo!· puràr - M~TP.J. a, f! te et~ · . - f'- Da-da. a5 condições r:tsio:.1'eo~rá~'tcfls 
eens de :terra de material Pt"edmni- laçao ~no~·á!1a. ~ l ..... ~horat ,nn.o .se tenh~m ,~1r:da r_a- da. 1·egi.f..o, talvez seja -po~1vcl reff'J!'· 
rumteroe:nte arglioso, que é o ca~-0 • Pot?lc~a. ~rruanentP.: 4S cnn a? . !~. 8 ~01 e~.rrios _comolnt~'l . .(;ble 0 pç_~ çar as águas utihzãvels c:1n1 !?:<: C'1 
do Paraiba, {n~~'"~ntt:am ·erande aver- Pctênr.u:. lllStaJ~da: l~.'JOO HP. , ·~1e~. ~l~n\nlicn. dl) Rlo dl'njÚbn em Parfl.ibu.na c. que permitiria el~var 1. 
são nos- E'5ta-dos l.1nidos oor se1· di- Ili - Uma usm=t úm~a ~ '.1 Fuml. ~"'-O- _..4''1'~Ph.;:: pad'~moll 

0 
;er QUP ~ potênci- instalada Para 2CD-.OOG f!P. 

,ffci1 o con,-rõJe àa& t?n~õt>s internas. com desv1o do P:)rR~lla r.elR mnrge•n _.c.-..~P .em:~. do ~ec:n,o n ~ :--- prt~o'l(irr. rrrr ·te· ceiro 2•Proveitamen~o. " de~­
... Além d'~o há o r~tD tl>t. vastos· direi-ta em cêr<!a de Hlkm. cr<m tr~ê _I f'!Q Catlln~1· cc~ .rn c,'l~~\v_ f''l'O · u:;o- vi o do rio· Gl·ande par'l o V"til'l"~ho 

· · .... - 1 t h t · 1 · 'JNlc:~c•· nue "CI tnrlnr na s5 'rll))' t·~- • • I_ençol dfi6ua crtado P"lO :!'dicamen- peqteno.s rec os en1_ ·Uno € cqu~~- Jl-" tri"·Vh"~Pr.t f'lc.~·"' · Sl'-r ·an,.ov"'it':'ri!1 parece, t..·vnhf.m, po:::sfvel. e. m-~te 
to f..m qU(:>tão ir ctlb':ir) int~Ulizrm- ·I Consta_ esta. conce.pç~o. in~ ,.pda em J p.~··mí~ ; ~anf~~:-;:., rif' 11m ·0 ~";..,. 11 _ , C.!l~O ,a n'lt.<'~nci~ t.(">t~l ir:::.t:-l>t~l' rn 
rw-a, Y~ta fl:-:;a d~ e>le-;;;~;~a_.expros- desen!J=o a.qu!. r€1}rodw:~Go ~dO?: .. · r.inl,. <i>1 orrleti-l r.l~> , 4,_ 0~}"kl7: Cf)m_' l.tJ- uc;ina de carv::!lhais seria de 3::10 C:-3 
sl'>.~ CCG'lômicJ, Grer>Jr.~~ ~er j:Z:!"SÍ-r-cl . a). Barrag:_m .-rle C:l_t,l.t :•':'n no ~Ri-f tl"-,.,,.,;q, -tno::f<> ;itl."f'! hem SUD'?-r.or. HP. ~ •. . .. 
€Ylt.ar um t<J:l rP.:~ItrVdnrw ·pe-rdendo r hc.tr~ da.. Coucel~C -~:n 11) c_:1'7l ... em' C"..-"-:H.!lti. norhT'If~. 11"ll'l f'l\1fo di> li:, nao rê'3ta fiUVldfl. um:J- p0.t:,'-Íbl.~-
p~lr~~ do poter!!!ial ln-!'rtalável ,aliás de- altura (aproxn:ta-C...l) ! .• OJm à:;lr.,.,e"C':q. r'.o etp.v""f., Pv;''l':~.::pn lr;"ll ~ dade ~nt~res.<:a!lte; d_ad'ii a lO~{l.hZ:.~~ü 
:J:t n '""'ll~~nte !JI'('I'olf'llQ., . . la-rgura. · . . / 7 fcb"'l. pff>'l11''11~0 int~'"'tflnf.o df) tiod-P- do pO-!':JlCl:"lf hld'"allh('~. 
_ A !1'vlSfuJ de 1\-t:nisté~ia da Agrt- b) ~arragem dz vc~n .. ~ão em_ t.~n·a )..,_.,'1 ri"' "'l'" 1,.-J'..,- :ro,o;,...,_.., s. Sl'l' fTI••/!fl:f-. 'C) ~sa.pucal - Mo_ren·~· .. 
-cr_·~-1'''1 1ntct('l.l urov--e1tmos . e~tll.d{ls nos anucutes da mar?~n. dire.t~: · d 0 ·l'o- \"l:'le rl.., p;~~t')?. ró'l"'1o ;.hr;~- n~ A.. serra f1q_ :\.lnntlflllf'li'.fl k~·t"'n-"q 
;vara o a.provritr.!l1en~-· daque!8S cor- Vel'melho, Sant'Ana e L~ge. · 1me:'!anisl!lo de abaftQCL'llent.0 de e~er. o Sul de Minas Cúm o~ Estatl~<; de 
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São Paulo e Rio cte Ja11eiro e c.:>11sti- Permite o conjunto instalar potªncia·~~ n1o detRar "ÇÇassur sem utilizaçn.o, os\ tu.\'>ição de suas ambições pecuntliriafPo 
tuindo o divisor de a.;ua.,; U.::...s ua..:"as da ordem de l)O.{)OO }II". !' ,,1'e.naes reclil'sús ·que o vale no Parai .. las organ~zações pa::.'ticularr;;s nao Ctl1• 
dos nos ara111de e Pa~..t•;J.J., <to):.:.,;..,en •. .:t. f> Quartéis. - · ~~H n<J3 ofereü~. · ~m e- nem podem cuidar de confec-. 
asuectas fisiogeog:rauc(;o .-:.:.v .... ~ ... e,s a A usina de -Qua,-rtéis foi c:nccbida"! !'7~:::se pt·cJeto, prccurando 1n1c1a1~ çao de um plano de conjunto, capoz! 
d.Üfivações pa.ra es~o. oac ... ;;, ,_ pi!t'illi~e a1=ós estudos preliminares p:oc2did~s mente aproveitar a3 fontes úe ene-rg~u,l de ensejar a recuper~ção. econômica.1 
xegulauzaç~es razoa\';;: • .:. . na..;............. pelo Enger.hei+o LUiz Lofgren, ~z. D:- JJ·:l.r3. d"J.i '}:;r.ttirm~s.co~ a ela:bm·açao do Vale. Um Pl&n? d~.s.::e tipo,_ de lar-:-; 

• .As- cuDnadas f~,,:a.a;,e1s l.J.o ücsde visão de Agua:s no cU~so cup~r1cr do tios t..\'}m<-Us orgaos goverllamentats, _ga envergaduJ.;a, so pode :::;er fruto de. 
os_ rios l.!I~g1-GuaÇ"u e JJ.;;;•u.n, ao Rio Macaé. . . . L 1.~.n·a o ap:-c;;reitamento ctc.s outros ~-e- ~esquisas onen?s~s, que não se conc1 ... 
longe. da. dlVlSa .o\l...u..as.--:- .,._::~ .r aUl.J, \ Pro.pos aquele engenheiro o s.;~umte: I cur;:;os so Cale, nos :parece equac o- l1a c~m a e5plnto. C e mereccc!cr dM 
.até 0 divisor do r.to aili-i ?So.c .... w C..Jno i·'Barr!'l-g~m _do rio ·Ma?a_é, pi.·ó-.::im_o de na~o ,um::l. b;:;a técn:oa admtmstrat~vn. empresas c9rnercia.Is . 
() J?omtm. . . · . . .. . saJdmopo}Is, transpos1ç~o da b7c1a de 1 1:-'oo.emcs ctizcr que o vale do ::.arai- A indu.stri·3.lizacão de EhCl'"-:<t díS!l:l .. 
~ Foram exanunadz.s Cs.:>L>.s po.:Slblll-" acur::~ulaçao par-a o RlO B-anlto p~r! ba. c:an cs seus recursos natUdlJ.;; e nível deverá sf!r ·fe'ta em ... ~~c:O"i rlc·a. 
dades, cte.::.tz.ct..noo-se o o.:.:;;v.O- B:rpu··ll r.eio de um túnel de 2 km de CUnlpll-IC?ffiJ?1ell1CntoJrcs pe!'JI'l.lte_ lns!.::uar ~u- r cem o. interês:e ;l'tbl!co ~~ ~.)~.·i .. ú:: ~ 
-caia-Mo~eua.. . _ ,.~ ., .. ., ~~nto. de :modo a.obte~· U!~ de.5.nfvcl téncu":. superior a ::i rn1lllo~s d.~ cav~w;,: em obediência a uma a~t~rm•u.::~~ 
. A denva-ça0 se p ... oc,..,a r .. 12;.1.1ant.... utll da ordem de 70 m, bat,agem, ern1a vapor. . . 'ti:Cnt"ç:à )olit'ca o-~· . n.,_ .· .... ~~ .... 
a construçao de b:J.I.~.~.:.6:e.u1, ...une~ e seguida,. do Rio Bonito em Pilar; O.:;upa, mesruo, .ütu~çáo pnvne~ntü'-1-, de ~p1;no 0 ~e .~on\u~~~ a 0 ... ~:.";~~"';I 
t~bulação , a~. a<:. p .. ox~nü.uaae.s. ae.\tra!'lsposiçã_o dáS á~ur:.s acumulada.~ d0'3 qu~ o torna o mn.1:.; ynporca~te ~u mundial reafirma de~~· cDP..sia~;a~~n: 
Pmctau:onh ... ngan~. : , r~os ~facae_ e B~mto. pn,ra a ~~cJ~ ~~ pr:~. De ... fa!o ê8.3e mamflcJc po~..encl<H, nessa. matéria. De f:lto: és.;e pouw r: f!. 

A u.sma poaera coz:. .. .:u com a p-o-.., l'.iD Soo J'oao p01 mew ue um ~u!Ll u ... cup capvaçao depende de um p1a~'1o de vista adot"do pelo~ povos ctd·anf"" . 
tência. iru>tale.da. de 6LtiUU r-IL~, com\ I.a-:;o l}l~tros de comprime~~o: os re- conJUn!o unitário, G"'mo é usual .. o: nos iemp:::_; .mode;tios já ;; • te,~;,_; 
!ator de ca:rg": {),5: ·. sery.atonos fOl'mados perm1trrao r~zv- i!prov:::Ita:nentos de tOdos 9s gran1.e.-. clássico depois da instltu\~ü de ... 1.., _ 

.A. su~·1ocal1zaçao, aczrc~·-·de me_1a ~hl.r1zar as "descarge_G de !t..ta;[?.ê e 
0
00 ~ur~;:-.s dag;ta está P..ü; a2car:~.~-:/~~ase n'!S!iee Valle:>· Authrrity·; o~'g:m•·_·:.:· 1

':, 
<hstanc.>.a- ~a aarr_a. uo t'li~J. e bao~ Bonito, p,.rfazendo o WtRl aa S ... uo 1me'<'~~to d .s _duas- mawr:s ch, .. _r.:- do Que m:.uca época na hJstó:-I. e!;Cn"-
P.aulo, multa prox1mv a p.~no.z.u.o-, m3;seg, ~ · Br:.!~ü. sua ct..plt-:.11 e a culacte tle Sav mica indu.,tr'al d ·do J. 
nhangaba, faz com qt1e m;.ere.sJe ~ A queda obtida no e1stema p1'Jpo.sto Fau1c.-. , • ",I 0 mun ·, 
muito perto ao s~.::tt<~na R.O-.::::d.O 1 pelo engenheiro L-ofgren é d~ fi':;'} ~-c- Al~at dis.:o. a nac1a do Paraíba e 1 O Tenne.;.see que con.:::Uui o me(} f':'>· 
P.aulo. 1 tro.s e per.!nitrria instalar, U'J.l'a u:n fa- ?art~ integrante cto territóriO de três I ur.iversal _'la e.:;feta d:-.s p.aí~e.s dr • 

d> arande-Preto-JE-'cutin3a. I t--.;r de ca!J.·g.:. 0,5 a- potência d.e 112 n~o :mr:Jrt.ant~s E.st.a.do.s dn Federação: crátlcos, foi que lmp.~rou c n·., ~o p· ~-
Na .altur.t de Rez2.:ht~, "'""~em em HP, 0u sejam, 84.0GO KW, c,prc"-::..'1K-j~diuas-Gerals, São Paulo e .E.stedc co no, aCaptndo. como é natural a~ rc .... 

degraus suce~;;si.vo.s, C~:$ rio:;. P..a~;üila,. damente. · Rro; é atr:tvcEsaàu p2!a noRs·as sup.e;,·- sas pecu1!ariC.c.des. , 
Freto e GTande. i ~:e-s estudos despertaram illt-... .S.-q• [v~J.S úe comunicação tene.stre: 1::uas F 'ta 

Alguns estudm e:spar.scs íOl'am rei-' n-o ::neio técnico industrü!1 oriV:ldO, ::üvi-r.is.des agricola- e indu;tru'<l ji d~ .,,;1 ~"- ess~.s ~ br.3V~ ,..c::.:n_i.?"~: ~ _' ') 
tos. pela. D. A. como o -~.ev:w.~aH1ellW com o programa de'rozraçér..s n:>quela jei;:p-re:.são elevada possui ace::.tuada ii't~-;,ct ~alz·~~nLe~~: o.d~·11 .e-c,rn · 
da. Oachoeira do, .tum:.tqh.o, I1.:> Ji.o n::-omi.s-sorg. região f!uminen"'P. . 1 ~!.tl!'--c:dade de expt:n.o;ão. .. 0 • . s c~I · 5· S-. 1 °"'?rtsc.nt:: '1•· 
Pxeto, das Cachoeiras u::.. r..:cau e PI- Desde 1943 o Profe~s-ol" Edmundo H~, amda,. a notar que a .s1tuaçt.u ~- ?~~etc te acurac,o =tlldo e Bl)lt.·. ~ .. 
nheirinho, no rio Jacuiu1fpl., e o 1e- França Amaral vem e.stutlr.ndc e ~la- :q:u;-rifica de v2Je do ParaJba., ~10- ,<to s a a.sa. , 
vantaroento, em ~ pertu ~:~,o po Preto, 'tNa.ndo um plano Msico de cnun:a- :p;::!..;:do-:entre duas serras asstm como A energia farta e b.a:·r::a j..::::·.r 1 ~~ 
desde a foz, em Awr--~o~ A11UC-', ate ment"l elétnco daaueln prornLSSon re lu .. :elêvo mo~Imentado de· set1 solo per-~]randes cen<:ro.s c:Jnstunictc::::-.-, é r t•t 
.n. cidMie do Rlo preto, no Es.aao cte c;iã0 L.ocalizou o Profes~cr Am"'r".l \::a~Ltm a concep·'io -~e obras htm·au- dl prcgre~so e grandet!l. 

·Em 1936, o Engeuheu·o José Fer- o;nmeira USina a ser con"'trttid>!' <;"'~ c,am a.s in-'t.ala0es de mdu.stnas cau- _e~v.:,: afi-nçar que s(' ~.:>lO"fit"" s 
M~ QeralS, 

1

. na<; viz1nhancas cidade,:; df' .R ... ·s:;:l ço !·cas de 1nterê.<.se geral: ali }à se m1- Pcd , 

reira Gomes v1s1umorou a mtere.s- q;'undo o seu plano Neste nla11o iJ".,_v5 .:la.tarH'!:! da Usm.a Siderur·ica de Vtl- 1e:n f~1n;wnam~nt1o n_o Est""ao a r·, l, 
sante pu551bihda<le ela desvw do R•O ouatro usinas: Rosfll, r.>~I:óeiro' Ca· \+ Redom'·~ ~~ us n s hl oc.etr•cas ·c~w 2.Cll J 
Preto para o vu..e do p.r!ltJU.nga7 rboelra do Infer-no e Li!nei:ra. P.o"'~l P..2EÕ2s imp~:ratJVas deorde•n na(ío- :~~~~IS ~~opof ... ~0 a.destg _?<.m;.ra ~­
-1l-Huente do Para1ba. , 1<-er~ a usina çle P?nt.a. Ps"P" "'"'-,.,,..,., ln<:~l, leva.ru.m o gcv-erno a ccnstru.r no l"~ ?-· P 9 g 'J..3 , o ~r:--~"' _J a ,''· ~ 

Desenvolvendo os ,,eus cstuaos che- trrao nara a altura de auedn crm a~ mesmo va2e a trnponente Eec-Gla Mill- 1~ ~cJa,retotn"U ao~ nt e 1' r f't ~ 
gou a. fixação da denv~ão Q.ande barra~ens corresnondent"" 0 , v11n1 e~ t~r- du:-) Agulhas -Negras. I ~ ~-aperio, Q~oncto c-u'l pu1;m~ 1 , 
pret,...-Jacutm{J'a ê te na bac·u. do -:-nrc,..-imados 200 '70 1~0 e "'~ m"t"o~ - nom_ca era m ... tJvo de 01ot1Jh1 -r.t::ll' 
u 'b" ~ ' " • 1 "espf'ctivamente 'e P ~ n.otó>n , , ~ \ Em ílltUio prox1mo, certamfnte, s3ra :>J.r,1sJleiro.s. 
~ -a.ra1 "'· t • ar;t : '0r;; n o v..,.le de Pàra1ba .sede de centros de , _ 

A concepção err~ lmha g.erals, pode t J am~.as .:: rom. ~ator de ca~R"ll \: v::~·~ Pe~QtLS3:1!i Nuebare~ e de rn~t.tutos de Sa~!\ das Ses o-;<; e_:u 9 ,::l' ... ?t' "'.n " l 
asslrn dehneada: pOl' u~D tune.L de!,ore. re~pecti,amrnte a-r:üvl'IT' " ~'la.t~mát.:c~,camós::.eusm'J:ü~lnOs!a~ de 1 .. 63.- vasconc .. !os ~o·,c:. . 

• ,. d d .. • d 1 qq rl"ln kw. 45.000 kw ~b f!{H} k'V f'"''' t. r"t,._,_.;r ,.1 C , 1 1 • , . 
soo.coo me envaºw e a3mJ.:.eg, o fazendo 0 totEI anr" ,q,~., 1 d" S?J O'lo .c,, ~ .. CJs ~~ tLC\,1 o E edo~ .• 1et:an co O 8:'1. P:l.ES!DE:\''i'.:<:: 
rlo Grande para o Preto, ot~em,u-.se \ kw ou ce'"ca do. 441 O~" FI" - • I Uma regmo de ts.l sign:Dcaçno nrw 
um desnível de 200 m~ rep1es::ntandu ~ ~ ... ,1 

- • lpc<1e•a \!Videntem.en. te flcar sôbre 0 VP-l ser lido ou~ro prorto de Jcl 

uma potência norrn.:tl de 12.Cü0 cv. \ _ . ; ., . .. . .,; co~Jtrô~e. mesmo indireto. de ern)resn E' lido, s.p(iac.o e \·ai à.:i c'"·,1 
o rio Pret-o barra-do .. nar, prmmnida- ""'A gera?!l0 da eletnc.ckn~ CDJ1lll :.>n 1 cte nRtu:·eza pr1vacta, dr:otentoras c.! e sõr.s àe c.:mstitui"Õo e J!l.S' " . ,., 
des da: Ponte Souz:t. J.<orma:1a um ·~· .. m-memd~s ~compl~m"'~t:l~P~ 0 .~ .'1'1~ 8Cn(;e:;.sõt~ p3ru etploração em t1rga S:nide e de Fl:nÚll;-a". o -·e~11 .-. ... : 
bom re..~ervatório Ue acu:nub"âo· 2.3 v:-·acao .e cr.Iaçao de 1~dJ1.st::-•s.<' 11 "''>>C~<; .;o'c:l.!a dt:t .seu.<, recUrs-os enen·etwoF 
águas dai· .seriam encaminha.,.da.; ao \ d t-ermm2.ra a ocupaçao àeflmt·va rlfl<-: Imure..:.::ícna faCllmcnte o- fk.peC(o 

acutin"'a através ele um tún-;1 .cJe 1 "'lebE:..~. tre.nr.muctand-o a r.l-t~r: 1 :yi'"- ct a·c:mce imec!i.-lr d prtb•ema d~ 
<J • c ' ~ 'em rural cl "'.,.ande Val .... P"'"''Jc - · • ""!<' J, 0 · 3.500 m, criariam uma queda de 4'i0 , 'c'· . , 0 ,.. ~ v~ ~ .. · 9 :b:;.stec;:>'lento de encrgm elér:nca. de 
~· M águas 'do rio Grande e a r~ti-,~/e _na su<:a 1 1u~r.se to-t9.Jirl;:,.11~ri!,:.,0 ':,.., r'ôrça e Juz, para. ~'-d::tde') e receb~!n 
nam uma descarga pouco_ a·c.·Jma _" c " e de.,o_uça9. pelo de"~ " ,.-n :-:pi.~usos as lnJcia. tm.ts privadas em 
acumulação da Ponte dto bOUZ-8 para rl',3 terra_~ com:eouen~e q 0 "'!.0 no cen- i.t"t~ria de construção de grandes 
l9m3;.seg. capaz de proõuzir 90. 'J{lO t_ru febrwltante dê vrda e tiflll?~'i Centrais Elétricas. planejadas para 
cv·. do J~cutinga att o _Paraiba será l ,Ao vale do Pru.·aib~ ~8df! nnt!1 Dl!l'2 at-end.er ~ .. ~necessidade$ que se af1gu-
cbhdo, .mnda, mn de.'>nn·ei à_e 7'J rn,l "o en~randecer, engrandccen..:''J 0 B··a. rem IU'lt.l~·vl!-li:>. · 

Projeto de Lei -do Se;·~·") 
n" 104, de 1C63 

Dete1min9. a pre:JlC.".e·? fie fT,:h­
tência, da Ur:..'ân, ao r..:wco r''l 

_Parana p!!ra atenC,e; tt sitt.·. · .n 
de calamidade pu/).1,ca re:.u.',_, .,. r: 
dl)s it·céndtos octJrridos no me ,1w1 
Estruto. , 

O congresso N&c!etl.-:t1 decre:a: que, para uma descarga o.Sl.e,1uraóa siL Sua posição é exc~prcífn"J ,.,,n•(' N..t rez.td·J.de, tais piancJ-1.mcntos sau 
de,500 m3;seg. p.e:rmitirá um r pro-·· assim que a siderurgia peEarlí: r.:•lc Sf> :cnc.:bld-os dcrtro do plano puran1 en~t veitamento da ordem de 15.0CO cv. P..5tahcleceu. não só nurove1t:::n~o :J ..... m,rc ar VlEandd ser'/Ir mercados Art. 19 A União ure.stará assi:;tên .. 

Nêste conjunto· de :::.prov?itamento !XJUiàistância das mt::térl.?.!s pmn:1.."' e • ~;.1a;es. a~tifJCH!.lmente. As enl}Jtê.sas cia ao Estedo do Pãr~ná, pan aten .. 
pJde-:::e _contar com 117.C~O h}L ry.:rr;ximfdi1de r,,.; C<?J!tro~ ccn.":'ml"l'0:e; ~zplo:ac!ora..; das !antes cte enecgia ht- der à situação d~ ca·r:.mid?.de' PJ-

• . ccmo a grand€ capacid:lde de h"o:~~ ( 1. · b.,t;a. resu'ta.nte do·· mcêDdio que vem 
~·.., aproveitamento "'10,\'IR\lra-re I drs ··octutos usinados. - lra.:U Jcas t-f'm como preocupação do- ocorrendo nas m.~J.::ts dO 1llesmo E.:-

P":ltre os que merecem dc'it.U::ue e minnnte os oonsunudores concentra- 1ltdo 
priorid:l.de de construG:lo dad2 a .sua 1 O vale, nito sõmente :oaru A grnnct~C 1.Js; IJ:ocuram :fomentar o gôiito :ndis- Art. zo A assistência 2e trDduzlrá: 
c:::cepcional rentabilidade. 

1

! 'ndústria, como P--tra a p~qt,cna. 1,3;n '"lm'I•ndu. 1-ltlo uso de eilerpia e;etncJ a) no envio de m.éjic-os .e enfer .. 
b d . tor'os os requisito.~ 1 ~l'ssar:o~ roi~ :mrn::-n~<tndo ao m(ndmo as u1I)d~âes melros para acudírem ts 'Vítimas do 

e) Mam uca a. enquanto ests. t-ransformnr:i o.c: pro:Iu- -;"ln,:;or.:dorps w.nç"Jndo mão, pa1.a mcênd.io; 
o rio ambucada é. tri'!)clhU'io do I to_·· ~a. ag~icultura e pecwke. :!CI~'"'"' :a~~' rld.l [Jrcpag~nda sDbre as V"n~~ b) no rornecimu;t<J de rJméd•o,o. e 

o~ano. Nasce. nas vertent"'" da serre.. rr.fmpulara as ma.ténae pnma.~ n·-cu :r. 'l G-O ei'~vrê-<H} de aparelh'l'\ern e.-:- gêneros al 1 men,lcla~ dCJtmados àa 
da Pacainn, na re,rHi.c de P~rati- r:us. t:,ra n<t Vtri!:' dcm"''>Uca de modc a mesmas vitima,~ 
Cunha~An~ra dcs :azls. . t~uantos ecrnomfstas Já v,~l·arC'Y) J -~l;'Jn_t ~r s:-Jj .. ~. p;r_nta parf! as :uas I c) ·nas PL0l'·d.~1Clas Ollf' Se torna-

As qued;lS do Hr-rnnu"Pda encon~ 5 <-~::Jmto 1erilbram q_ue 0 311 .. 1,n. r-1, 11 . e e_ \J. do pn e~lC-~J A.s cr_. e~ ;o_,rt-~ rem ,•·o:r...selha.v::<lf ::orr c.>operacão com 
~ram se- em terras d:a Urllã.o. , t~"' do ;~,e· se impõe pel.s~ P,..;,.,.,."" t.na'1~ c~·m{) ~on"'e4Uêncla do aunHm'o o <?·>'"61:01..1 do b'~H1.:: p.::..lP abfl"&r 1.s o seu.pot~cinl, dnn~ as co::Idiç~es c;r<Jcterís.tlcas: · · .~ - ·· 1.,_~~rc~v 1 ~~-.?1 da dPmarlda_ de enenna pe.ssoq_ que se ç-IIan· P}'·Vaà, .. ct'2 S't"S 
de locallzaçao. ~mpre dr.,nertou 111.. 1') Mercados p-róxl·n:r· r-·o e ;,,., J ~.e:.ll~n ".., :JOd.cm heneflc,ar ta:s em~ )moram"l,s em ~o !H·C-Jcr.cia do si:H-
terêsse para solucion>r o o"I'\Clemn àa p nlo· · · • "'' ~-J "), jP·'"''V". rar,~u.mdc .. lhe!'i un1 donunltJ t1·o; 
eletrific"~ção de. E F C B. a ' · . ·-r 1 ~..,r'.., 0"' n;.-1:~ P'"d- o~o em pcnn-n~n-' . _ 

Forrm estudada<' pelo C:'1"'f''1i·eiro ,.1'2) f Matéll~ -PrftnQ. capz:? 'le 'i i' tp f'}l-t'l tl ~c :om l)r::~U:70 para a r{e~ ' d) 'combate a.s Ch!l~as. rc~h79 f'. ') 

"'lvr.i"a Martin QUP Mf"drol! '1. fm~ ans Ort:JaOli, : an r1rJ d- ,cdn'·· !mni,ato nas tuntP.s 1 ue ?~ra ou CO!)pencao a. r<~.YP~ cl~ 
,;, t1;cia de--~~ rcntn .3" e'IPT;.,. I 3) Mao de o'Jra fal·ta (;! tr:--!1~p:::-t' \~.,_pll'!fl"~ e IE'SO J]l.í!(!UP f'ITl ob"dJ..."-I'cln l.s~rVlÇQ::. para a e·:·:nç~J d-cs l):::::J-

' l - ~ o.J"'""" ~ ~ l'" • "' 1-cets " ' ' t:.!os 
p..'ra. a fndústrb npvnl ? "'{'" ;n<'t<>'edr ~ ' a <>~.-'l "•'•t•c? '"'"'ll'" e.ol nrrc,1{a "ts ' · 
r A~ra dO" P.e:s e p-"r1 a indu:tr!a~ I E por que pmsui farta e transp.or',·~- "Il~ ·_~-:: f'1-"•· .:''1D','Pn::ü a €'l :r·~.u Art 3G E' ub-e1 t". P'1o Mm·.:>~~-~nll 
],zr~f-o de- Para ti erc. potencial, energll:l que <õe ulH!' J •• ,~·c ...... r.~ P' " Ó:::'JF o•1 n:~., ~1"'11:!~ .. lo a Pazt .1da. o cre""•'t e.·:Ht-urdmJ:r. 1 

P~·Opo.s o retendo en""erfrelro, um '1:"l'lmar com o presente prcH~to f' t".'· f''iltr,..( ''f'·~--n.,., c~r4c '1prn~> .. <>çoft. n !dr. Cl'$ 3 000 000 :~1. r,1 •três b.lh~c'i 
~istem~ de 2 unid8deo:: em urna {p-:lcn. 1 condições sartitánas e "bons p:Jrtr"' lN'- é'r 1 '.:,..,'a''" 1 rc"l, f,s q,a~ r -.,.,,...1'("' ·"'~ 1ae cru:le't'OSl o ~"~UPJ .-:,~f( m',l'"''!l'l "n-
casa de fôrça.,. cprove-ihmdo a e"i~NlR ri~11~0s para. o. tingirem C?ndicO-e--, ('{"'· ~,.~~~.....-+~ lJ:'?ri·,~q· ."~t:.~ll"'l_i-lO", .... n 10 , ~e re-~t.s~n::u:l.o p~lo Tl"'",t:"; ar cu_n. 
_praveniente do Ri."l li/THtnhur:aõo ,Ju- ,n01mcn.s OS"mel'cados mal.'l ion\!lnu·' ·~ ~-~ ~~-n ' ~e-'~ "'"tn r:ll-p"r!"e" r, ... n·1~ \dls e dJ.stnCn dy ac. TJ·a"r" NlC"'J· 
.snnte dO Rio Mem6r;., f' m·nveliPnte não há, na época em que .":':.' '11'or"""''l r--,., f••r:.ô 'f>."-~~t~ 1 11l'l ord"'Tf' p'·1ft'r.-"'-: r.r.l. -~erf! . Pnt"!-~'1:' 1- r··:•"'"nO do 
do seU anumte, o Rib(;irão do Funil. tn;o.sr:o deselwolvimentc eccnômt".o c-J~ _e c::·mêm:cJ. Aglr:;.do as-sim. sob a 1m- tEstado do t-an~ná nar:1 cus tJío 1::.s 

' 
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despesas q'~e realizar com a assistên­
Cia que .t~r à~ vítimas dos 1·eferido.s 

1 lncêndios. 

Art. 49 E:~fJI lei entrará em vigor 
na data d.R sua publicação, teY06J.das 
as disPQsi~:õ~s ém cont.rãrio. 

Justificação 

o país inteiro acompanha, emocio­
nado, a calamjdade que se !!bat-eu 
sJue o Esta{\o do Paranã, através, do 
1 <"1....'1dio que lhe destrói as flores.: 
t~s. a. fauna e vidas P.reciosas do..<s 
homens do campo. pri\.:ando outros 
dos !an~s e dQ.t; meios de vlda .· · 

A no.t.ici!t do infortúnio já trans­
P1\s n.s fronteiras do Brasil e desperta 
movimentos de .solidariedade de todo 
o mundo. 

Corre à União 
de prioridr~de na 
tn.do atingidO. 

dever indeclinüvel 
n~sistêllcia ao Es · 

E' com esse p8n.samento qne ora 
np:·e~ent:nnos o presente projeto. 

Sala das Sessões, D de setembro de 
1!163. - aa) Jefferson lle Aguiar -
Wilson Gonçal'lfes - Corte<: Pereira 
- Walfredo nuruel - A. Fonta11a -
Lobtio ·da Silve:i-a - Jor~é Felícfano 
- Vit:aldo Lima - Heribaldo Fieira 
- Raul Giuberti _ J..opt;s da Costa 
- Silve.~tre Péricles - Edmundo I.evi. 

O SR. PH.ESIDEXTE: 

O projeto de lei que acaha de ser 
lido não depende de apoiamento. por 
ter número suficiente de assinaturas. 

Vai à publicação. 

Sôbre a m~a Comunlc-acão de au­
toria do nobre Senactor Ruy carnei­
ro. que será lida pelo Sr. 19 Secre­
tário. 

DIARIO DO CONGRE3SO NA.CIONAL ( ~eçào H) Setembro de 1963 

1 Requei1:-nento · _n.? 63 de a,utor:.S. do' f::tmília bmsileira· - se esquecem éks: do5 ·m~teriais de trabalho, da ferra.. 
nobre Senador Aarão Steinbrud;, P. ] clz defender outras refornn~ ta:nl1ém menta, do medimento, &_emente.:. eto. 

!Requerimento n<;~ 35, de nutOl'ia do; e~:>enciais como a administ-t·a;.iva, a f ~< . · 
;nobre Senador Lino de Matos. 

1

. b:1-ncária e a tributárfa, _a nJ..<;So ve~·-. Amda _qu: se poss~- d1ze_r que ~~-
. · , . · aoue!as qne deveriam figm·ar em nri~ ! Mato Gzos.so a quest~o n~o podellã 

Va1-se p::tssar a Ordem do D:a. : mêiro plano, para qne a ·l~.ç~·úria al-
1 
ser tratada. _de m_af!eua ~:ve~·~a, em 

1 cance o.~ .~eu.s aL .. s objetivos, No en- . face da sua. ~mens1dao _ten ltoual, e!U 
Ccmpareccm m:-J.ís OS Sl'S. se- ! tanto. abandonam êle.s tôdas as de-, t,ace _da.s !'egwes conhec~da po_l~ém naQ 

naaores: j m:li.? reformas e se fixam· na agní.r:a, , u.:-.s~ravaaas ..... ,?!Jl fac~ das 1·eg1oes des ... 

Oscar Passos. 

Sebastião Archer 

Júlio Leite. 

Eurico R~zende. 

Va::concelos Torres 

Afonso Arincs. 

c!e tonn.3 racl:cal. dando u:n utestado b.a\adas, Pv~~m nao povoadas, elll 
de que ~ demagogia impera para efei- I face das reg1~es po~oadas, :mas náó 
to ele exclnslve inte:·>:;e pa.rtidário. · ~· · content~, n~o racl0na1, Ilmda que 

. . • s~ pO~·.'..a dtzer -Isso, o que nao se pJd.e 
Sr. Pr~sJdente, Srs, Sen_adores. ten-, llf.g:u, é que ela se const;tui inegà.­

do em v1sta as preocupaçoes l!i'o?SC'é:n- . veunentc w:na experiência na ror.:na, 
t~.s em todos os s-etpres do pa1s, em como é estudado e solu~l.:mado o 
terno dos debate5> que se avlumaru tema. , 

, c·-. a::~ \'f'Z mD:s. sõbte a ques~ã.J àa i , · · 
fRpforrna Agl'â~·ia, não me podet·ia. Levar..do·se e:n conta os parcos re ... 
j fmtar ou ftt~ir,' diante de tanta ce- ;urso.s_, f:l~ance:ro~ ~~e que dispõe o 

0 SR. 1~RESIDI~NTE: kt.anu. r! c voltar m:üs uma vez a .n.eu .r...:. ... no.J, a.-:; a s .. auc~:1s que sepa-
, 

1 cstn trill'.tn;t pnra. trucar algnn:;. co··!: m os gra.ndes cent1os de ,con;:;um\l, 
, ~ . . . " _ ment:irks, que jLllgo ào meu dever ~ pourez<.t dos transpor_tes r?dov-:'l.nos, 

~·":: .~'s.a de pt esença ac,:k.? ~2 .. ~om _ 1 fnê-Jo::;. - : .~.enovtr..!'.iO e .JIU,.rrus, este u11.1:n0 e-Jn 
p.o.ec:mento _de 24 senho,e .... d·l!.ld? : · . rranca Uecaaébc1a a lS5o ~e zotnáll-o 
re;,-. Não ha nú.mcro JXI.l'a '-'Otaçao l /itríbui<e ol'ienb.cfi.o as m.'l'S d: 1 do os outros fal{i1:c.s docq·o.· ("' oo.-.·•a 
dos it.ens números 1. 2 e 3 .. Eut~·c:.an- ,I vcrF.:J.S àns f~·cçõe.~ Polit:cas em· lut'l. cion:;:ncmo, poele·se aii;:i~~r "Qu~,1 ~;~ 
~o. hi númet:o para. d1scusE::w do· n~ dt'frs:.1 da qUt' ::,., ;;.~:~a. um prin· ; 11ato G:·o.sso o seu aàn:ml.st!·ador 
1t.em n,v 4 da. Pauta. I o 1:.~a ma:~ d~Iw<:rü\iCfl ou wna hJo-

1 
c-ompreende enfrenvou n prublema 

)~<.fia de aprovcit~mento mais r~cio- · 01 reforma a~rária, sem alarde nem 
Di~~cu.ssão, em i!Lrno único, do :n:li no que tnn.>';e uma i'eformula,::lo:· àemagogia e .sem qua~tr1:•:· p!<;pó.s.l·O 

Rcquerinwnto n.o G2Q. de !9~3.jcta pro;,lema agrârio, em têr!111.JS da 'mel!us confes.sável. ou· de dúbia inter .. 
pel.o qual q .sr. ~entJ.d:?r Damel p·eaJi~Udf' p:·esente. ~a vida bras!leira ~ pelu·;'·~o. Ndo .::,c diga tambéi:t qu~ 
J(neger sQl_ICJta a m_clusao em 0~- ! e CUJO a-ssunto esla empolgando a se e.<- ta apenas dando ou fa~endo doa-
dem do Dw. nos term.o.~ do art<-~ Nrção , '\ I çõ.:.' de pequem.:; giebas a criaw.-a.s 
go 171. n.0 1, do Regrmento In- , . . . hr .. mildes, a pequenos lavradores oe~ 
táno. do Projeto de Lei _da C~- .Na ' 11!~desha das mml~~s. pal.~vra.o;; Pois àe um trabalho de seleçõeS de 
mara n.0 .119. de 19~2: que J)erml~e'j'P1011un .... l.tdn~, .c~ 1~1 . 0 d .... -,eJo._t<J~-:_~_('~-. :ta.milia~. O que se está fazendo é 
ao pessoal das ]JDl!cws estaduaiS I mente cte coil.-,f.l Ull e co;u ;;;au~.ft·H;;:Uo justamente 0 contrár;o pai~ 

0 
ao­

acumula~· c~rgo de n_wai.s~ério cml! lq~.~ t:·a~o. ~o ?0~1hecl?len.to desta Yêmo de Mato-Grosso.' atra·,:es da. 
outro tecmc9 ou. C!eflLl]!co e da I?"' .. , ~,e _,aos '-'enhm es, s:1?.adm_~s •. 0 51~e Stta_ Secretaria da Agl'icultura e por 
outras prOVl~..:.encW$, ema pm::o, :;,., p ..... R ... e 0 que se \CllÍICa soble e.'>-~~ intermédio da comissão de Planeia-
71a f?mlli~ .. ~tio de Constituirào e ~~agno prob~e;.na, no. E.s.~ado q:~e aq~;l menta da Produção .órgão fH1:dx.<iv ·na. 

.Ju .. ~l!ça. '}a se acha esgotado. jtf~.l 1,(1_.,~,}1.~·La .. ~e .1 el?.esen~a~;.cc_u.:J. pt·.meira administ.l'açã0 CunCa da. 

lad.:l.DIA.a(,tO e;:,cla_leclda e ,u,:Id,t. Costa eqüacionou o problem- "··é,~ 
e,ta a cnrgo do emmcnte Govern:1,rto:· 1 ri,o. l~vancto em cont'i to·•·aa "'~ 

IFern.1ndo Cor!·('a da costa. t mé~n '-'a "S',ti'sre·tlct·~ ~.da • .'. 0
1. 

0
" 

I 
· 1 • « <:> ... , 1.1 o ma1s a em, 

nú- Sr. p~·e.:úlente. <.,_ 9.ndo constrói um .. ~ l'..!<!e de al'-Hll\-
• _ • , •• • '· • 1 zens e silo.<;. na p:·evisão dn grandu 

. Aquele Ilu;)tte d111gente dos. m;~,o- safras, de hoje e de amanhâ. 

O SR. PRESIDI~:'\TE: 

. Em discussão o Requerimento 
me::o 626. '(Pcwset) 

E' lida a seguinfe 

COMl.:NI(~:\ÇAO 

Não ho.vend, Qhem peça a pa1avra. 1 gros .. ::en!':cs. a par de um sem num~· 
;.encerro a discussão. rO de raelizaçõe.) de vulto em ~ ... d 1s · J:i forrm entreóues a' diVd'sos mu­
i" A. vot..acão fica- adia.da -por falta de o.:; ::.~_turcs e em _c:;pecial no o.tne dil IHc1p:os produtores, vános a.rmazéna 
'quorum 1:egimental. rcspeno ~ cducaçao e energia eleLnca. e_ s:los. com c-apacidade para 50.000 

· vem t·ealJZando em 1.1 .• to Gros~.o. de s:.tcas de cereai~ c~ da u.:n e até 1. 965 
Senhor Presidente. 

Tenho a honra de comunicar a 
Vossa Excelência, para os fins con­
venientes, que, tendo deliberado de­
sistir do restante da licença ei'n cujo 
g-ôzo me achava. nesta data reassumo 
o exercíc:o dD meu mandato. 

SaTIT àHS Sessões, 9 de setembro de 
1963. - Ruy Carneiro. 

O SR. l'RESIDEXTE: 

- A Comunicação vai à pub!lcação. 

Sóbre a mesa. requerimento de 
pensa .de lnterst.icio, que será 
pe~o Sr, H secretário. 

E' lido o seguinte 

dis­
lido 

Requerimento n~ 644, de 1963 

Ncs :..érmos do art'. 211, letra n. 
do Regimento Interno, requeiro dis;­
pen.sa de interstício e prévia distri­
buição de avulsos para o Projeto de. 
ResoluQão n~ 2'7. de 1963, que concede 
autorização ao Govêrno do Estado do 
Pará. para contrair empréstimo de 

·CrS 2.500.00{},00 no Banco Interna­
cional de Desenvolvimento, a fim de 
que figure na Ordeni· do Dia da ses­
s;\o seguinte. 

Sala das Sessões, em 9 de setembro 
de 1963. - Lo'bM da Silveira. 

O SR. PRESIDENTE: 

O R-eQuerimento Que acaba de ser 
lido bfio pode ser votado por falta 
de número. A votação fica adiada. 

A Presidência deferiu os seguintes 
requerimentos de informações apre­
sento.drn; na l:ies8ic de ~ do corrente: 

Está esgotada a matéria da Ordem tunn fO!'lll:l·, pi<meira e complet.anH'll .. e.::tá p:·ev1do atL1gir o número ·á~ 
do Dia. te ined!Ü:., •uma refo:ma agrãr;a, den- V<ldo de vinte unidades cnm capacl .. 

Há oradáes in.<;er:tos. tro dos ~~us exíguos re.cursOs fman- drtti.r. Lotai de uni milhão de sacas. 
ce:ros, H111it:1do_s a vôos m.'tis _dtfieei.c;, r~·sse ea1preend1mcnlo de vital m1 .. .. Tem a pala.vl'a. o nobre Senactor por·0m 5at.1sfatorm nos seus .fm~. que por~ãncia i'fi sendo executud · .Sf'ID. 

Lopes da .cqsta. por cessão do nobre •e o de fJ.um:um:ar o_ homem _1 .ten:..:.. gr;tos dt corne.tas e trompa~ e & 
SP.nador José Feliciano, l~nnq11ecendo·o :_ ass1m_ a comculld3ae J medidu que n::; po&~ibilidades finan-

, 1sto, sem prcgaçoes_ polltJcas, Sem p!·o- ccirns do E~ ta do permitirem éle se 
O· SR. I;orES DA COSTA: I pagan.dn, C?.l·u.ctt·nzado apenas pelo e.stend'erá ' 

deseJO int:onteo.":>tável de servir e tm- · 
(Setn revisiio do orador) - Senhor balhar. num eMórço que, diante de E preocupação do G.: "'''110, fazer 

Pre..c;ident.e, ~rs. Senadores, primcira-~uma produr;ão cada. vez mato.:: .... de do ll.griculwr .J propnctá.rio da t.erra. 
mente, deseJO ag-radecer no nobre Se~ produtos agropecuapos do &c;Laü:J, e que trab::I:hu. Ê com sse propósit() 
nactor Jo.~é Fe!ici'an0 o haver-me con- em atestado de que a semente Já r:·~t- que ;;e multiplic~m as Colônias Agrí­
cedido a. vez de falar antes de S. tiffcou e se· tornou uma re~l'lid:< de al- colas cnada:; pelo Estado e :11 íhares 
Exa. o assunto que me traz hoje à viçareira. ' d~ títulos definitivos já foram expe-
tribuna. desta Casa refere-se à re~ 1 , , ·p-id t .,. .. ' 

1 
clidcs, sem qmu~quer :nus ao.-, agri-

fm·ma agrária. como vem sendo reali- ~ . Mas,. SI~-· Pl ;·"': e~. e, a"'J.'_a ~,ue .. ~ C~tltores que !á e ~ncontram rad;ca.­
<>..a.d no eu E-tacto sem demao·o·•Jn plOble.na ,anhal Col po e os ~~ Jcl t .-;; dos. produz~nclo na r a nqueza na· 
P::üítica. ~m .alarde' sem tr~mbe!a~~em lomo .ct.as reformas, ._se agl;JU~1ta, cwnal 
e fant'arrà's. · ' o. da :-t.g:_~·anr. e bustanle _agradavel 

_ . dtzer a '"!.;!e p;enál'lO, que ta no tnL!lt · f!.JJCO!ltr: rn-se \em rase de preparo 
Antes, po~·én1; Sr. Presidente. de 

1 
Est.a-do, tratado P''r adminbtl'::Hi!J!' n><,~ . ., :! 00[) titulas que scrâu dcstribui­

proceder à leitura· do men discurso . .smcet·o, C."'.."ia reforma não e mau; um d,s aos cownus· pa:o.1 a formação de 
qt;ero ma::I.:festar-mé, com b.<o.stante ,problema.· em volta da quar os pu- lli.J\.a,., Co!ómas, CUJ<q,. _,Jebas .Já fa­
antecedência, favorável ao Requeri- 'lJ!icu~ de idétas extl'emada.s, fe-:11·:- ram d.emarcada, oara ftxar o homem 
me..."lto que o ilusLe Senador .1cfferson ram a questão em Lê!'.:nos ra 12o::a.:o. â sun p!'óPl::a ter1·a que vana entre 
de Ag-i:iar enviou à Mesa, para·a coPs- pw·que ia, ela já é .hna "eaJ'dade, dt" 2~ a 50 hectare ... , promovendo ainda. 
titu1ção de uma Comissão 11Lc;ta, cuj_a maneira tôda nova, de forma pro~ o Go·;e!·no, Casa da Lavoura. Ois-
leitura foi por mim feita- como Pn- 'greí'siva e de objetivos amplos. pensâflO Armav.én.,; Gorais, além da 
meiro Secretário "ad-hoc'', iunt{)- à' . . i'tvenc'.a das ferramentas e outros 
Mesa. I Unn refonna agrarr~ que Mt~ _se elementos indi:c;pensáve .s <:O tr:.>.balho 

amolda a n~nhum dos üpos cullhP.-c · ·agrícola. 
(Lê o ·seguinte discllrso) Idos, ü;to e. aqUela que llãO respeita 

a propriedade prlvad·J.. aqueh cr;fe a 3r. Pre~.idEmc. 
D<\S. reformas ele b.ast:;s. a, agrária .r~pei~a a tê i.:ct:.\o !Jmi(~,. e-que a ye.-... :-:: mnnicip; :l<> c· ,.e ·c" _t- _ 

tem s.d.o o tema pnnc1pal dos ho- ! pena mtegnúnente, pms, 0 que :a ~e .. ? _ ·0 ,. ,- .. ;1; 1,.:·· e:~~ $en 
mens qne detêm as rédeas do Pu- 1lfêz._, se frz e contínuará se fazen ín ~~ .n.[lala0~ du~ 11 'l. ':1·1-ctt .. aR{JtesBCOlõ-
det· · 111 f ·r·a d 10 .1.a.~ co p:n<:>, enonutH'! a " 10 ran~ 

· . e t la. re orn~a agm :1 ' ~n e ~ ~ ·co··. ::viilh:1:·es d;: Llm tLJ:ó cio Centro 
M.as aquêles que têm usado· as tri- : pnedaae P!·n·::tda e Smlp_le:::..~l-nte ·e Sul cio p~üs, est.fw se di1'ig:indo em 

bunas _da:s praQas ~úblicas ou ç.ue ze I ;~no:·ad_a. N<w !_louve ~eee.s.sJd~oe. ~P. ·longrs c<.1h1inhadas pa!'a fó.,. ond~ trão 
aproveitam _de quaisquer solemdades ~.teta;.ao de lels ft~ndan:ent.~ts,' üav ·trabalhar em_ ten·a próp!'la, sob e. 
P~: com a autoridade de seus altos .. _e co.,ltOl~ de tomat ex~lOpual ou tnteia técnica àe ói'ci'ilo do E6.t.ado, 
ca.rgos, defen~er~ .as rcfo!·n~as, co- f c:esap~~pl'l<r, ma-: ~ar .?:mples~nen:t', que_ por Sl\a vez e..st:i entrosado com 
mo l,ij'Ua .soluçao a cnse bras1le1ra. cr!- c.e a co. do com ?1>- ~ntctesses Plf'ID_t"•l· otitrc.s õroãos do. Federaeão. 
se essa que considero de autCirida.d" 1 te;; do cte::~etwolvlme!J..to e das asp;:·;t-, "' r 
crl.se financerr·a, crise p-J~ítka. soci:J.J 1~ões de_ progressC'. Note-se, a.tente-.::e :H: de se louvar; e lo'.IVM duplamen~ 
e até moral e que nã() deixa. rle P.tor- ~ oem. na o está havendo ve-ndas f' s1m te, o que .se esta ÚlZf ndo no .sentiQ,q 
mentar a. Nacão e--inf.railQuiliz.ar· a (:.!oações. A venda .sô é feita em tôrno ·de dotal" M::to-G!·o:;so, de tuna per~ 
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· pectiva no. âmbito de sua. politi~ I o. SR. LOPES DA COSTA ~ com que. por elas s_e po.ssa tua1 rie:1uçõec.: .agrária em dois ou três an~, e sim 
1 t para a aphcaçao estudo e sele;§.o em d1llllltl decada. E' prob!~ma tao com-

•Jrária, pois não se acreditava a gu-: mui o prazer: setores d~ tenJtono nac~ona) ple-xo que 0 Govétno nao pode ó.l~e-r 
1 PlSS décadas atrás, das imensas pos· O Sr. Jos~ Felwano - E:>~ :unos 1 ou tios I<Fl.e va1 nx:n 5 mJlhões ou 10 mi1hoes 
,sibilidades ~os camp~s r.nato--grosse~..- 1 ouvindo o di.<:;curso de V. Ex 1 com a o SR. LOPES DA COSTA-· A':;l'.'i.- J.e & ncultmes no campo. A reforma. 
~es pa1·a a unplantaçao de uma_ a~~l·: atenção _que semp1·e mer~cem os seu~ deço 0 aparte de v. Ex:.t. Infumtc• ao' tem gde .ser feita ~arceladamcnte e, 
«:ultura moderna e avan~ada., Já ·que 1 pronunc1amen_to~. _Gost_ana;rws ct.e se·jnobre colega que. a área doada p!)lo \nes;-;<U> condições, se 0 Govêrno se 
esses ~ampos outrora· ~nlhados pelos :·m~ormados . sobl e os I ecm.sos_,. flna!l- Estado a cada um ?os colonos - e, dl~Pll-Se:o;se a aplicar 230 :milhões, não 
band~uantes. eram ~ons-Ide1·ados cpmo 1 cell"os emp1egados pelo Gov~..:n1o elo· colono.'>· sempre selecionadcs - vana 1 -i" O em lG no·· I11'J.S em 5 ano::. ·a 
tão-somente apropnados, para o de- Estado. de v. Ex:J. bem como ~s p_ro~ entre vinte e cinco a cinqüentn hec-1°8La·i faze~do ;:,'mu'to 0 prcbJ:~a 
senvolvimento Je uma pec~1âna. ex- vidências já t-Omadas e ele eomo ;;e tares dependendo das condicões da •

1

e ~ d ~t· ·. n· '"m,pr"a ,1~ '"r•·u--.. 
t · · t" ro 'd 'ncia d" o ' · na'2> e<> a oo a ~;., ""'' ,_,_ .. . "' -en.siva. re\'es rram e.~sa_s P __ vt c <s ~ t: .- terra e da fertilidade do ~olo .. Se o Q'l"St''o é também 0 t.ranspm·te do co-
Pon~m depois da guerrR ~pas.sada bertura financeira, Ja qup o que mais campo é iriferior,- dá-se cinqüe!1ta L~~o ..... -as.s•~tên.c'a técnic·t finan~e:ra 

homens e sonhos fucrind~ d~· ~en .. ~ se -pro-pal.a é a falta de: ,-~~.>-\Wi'-<J~ ~'3->'R hectares; se campo de terras Iénets_ e n;é~ic· de .ql,!C nec~--~Úad. ~~ I' 
' "' · - atender a qualquer pron ···pn~ t•e ':'e- ...1 • 0 t v·nte cinco h 'l'tares 1 a ' ' pagos o Rio Grande do· Sul Par:ma,; .. - ~·-' · · · ua-se s men e 1 e '- · . UP . Govêrno deveria pensar na Im-

São Paulo e uukos Estado~.' lev:nam ·forma agrana. O Govê:no no. ~11.0 pa.ssado, ~arxcu 1 ~ 0; [~ncia, no valor das de~pesu5, c 
para a.s terras do sudoeste e cem~:o-! o SR. LOPES DA COSTA·- Agr;t- um decieto, plOibmdo a v~nd.l, de-! acredito que se 0 Sr. Presidente da 
oest~ de Mftto-Groes_o, no ve!·ctaderro. deço o aparte de V. Ex:.t ~ q1_1ero 1 t~n_-a.s d~vo:uta.s com .~xten.'mo .:'htpe- F-e pública colocar uns zeros a main 

. senLldo de penetraçao nacional, a. 1 acrescentar o seguinte: se o Govenlo~n~t ~ cJnqüen~a hectares_ f:s~e olnão alterará grande' coisa. Nilo .!>e 
fõrça de seus capitais e d.._ seus _tJ:a 1 F'ederal di5pensa.sse mais con..,~dero- pnncJpal _obj~t.Ivo ~ 0.t~overn~d~ 1 ~I) lr:::Ua mais em bilhões, e sim em tri­
balhos com-truLivos, levaram a força 1 cão ao meu Estado, incent,iva::!.dn a \Estado - n:'""' le1I"?1 ~; at vt1. :! .. e \lllões de..-acôrdo com a inflação ga­
do café, do arroz, do algodão e dfl I Construção, o mais rápido po.o.;s:vcl. terras -~~e _maiS . e :I?Qll€::1 a 1.2~ .. -a,"~S, .lo ar:te que estamos presenciando 
~rigo, que haverá de reeditar no meu i elas rodovias de penetrf!ção, que ld.o i O q~te J~. ~ .um mdl:w, um:1; pt~nle ... ~_a. (A~~m já não é mais cnvalo de ba­
Estado, o qu_e -~ntes ocon:e.·a. _na_s ter- alcançar os centros produ~orç_. ,.?omo: de loca.rz.-n centenas e ate ;ni lates t-<4!-h~ mandar emitir, digamos, cin­
l"~ da PauirceJa e dos pmheiraiS. Dourados, Ri~ Bt'I!h811=-e, .. v

1
amp?: ?e colonos. lqürr.ta bilhões pn.rS:. a 9uisiç:'\.o_ de __ p~·o-

Hoje Mato-Grc.sso, embora com Gra_nde, no "'~tl. ~ no Cei.~t.,o-:eslt i 0 Sr. Wilson Goncalves _ l'enn!- \priedades e assistencJa a clBquent.J. 
grandes possibilidades .no fut-uro, jii. Ja~mra, Rondono

1
P0d11·" e d~tJ~,o::: 1'1u 11: ·te v Exi!- outro aParte? (.t-::senit-lmil colo:J.os, anua-lmente. 

d f 1' m um par{:e'a <le: cíptos, o meu Es a o po e1·1_a concot- · _. · . · ·,: .; -. I . . , 
P~ e _:gms. co . a ' 1 

_: rer ·enormemente parll facill~ar a e.s- :?nento do 01adon.- Es.sa pro\~cknc:a De quafquer forma, mmto g-1a~.o a 
plo_duçao que o redcomet:de ,':\?-'> d? , tocagem ou a venrln de pT"rJd~1 tos di' 1e realmente de :.ucance multo Impor-

1

v. Exa. pelo aparte que meu deu. 
m_ai~ Estados _da Fe er~çao. \~sw qt<P 1 ,.· P.ira neces<-ldade a-o.~ ~r-a!l::l(',.s! t-a~t~. ~arque, C);H~ndo se dis•::;te a tLêJ: 
a._<; ~uas colheitas de a.troz, Ulllho. ai--:. p.lm .d 1 ox•stene•a de IatifundJ06 n0 Btastl_ •e \ 
go~{IO, trigo _e café, pa-ra nã~ ~:Li~'-;·:cent-ros con.smnt orr.s. !~~C"!uecc ·de di.stinguir aqnêles que ·f~-~ Terminando Sr. Preslciente, é com 
nos ou~ros plodutos, po~e-s~e «.'Ih u,a. ! outro:-: Govcrnadore:: cte Estado. f'~- 1 ram adquiridos atrayés do tra 1JaJ1o e i pra2er e com e1eva-c4t aleg.:-_a, que 
que esta na casa :Je 5 mllho:'s de sa- 'tf\0 t.an1hém preocupados em proeur31" do esfór<;o con.-o,tante dos pr,)p-rie<.-á- \ve-jo -a reformulaçã.o por meios p;v.;t­
cas para--o praneuo, 3 mill1u:s 0 ~f'·! ~~~~olver. ;~~lo menos em parte a que.<l· ll"ios daqueles outrós con.;;eguino.s por lrJ..:o::; e se<,JUros, do problema da t-;'.'l"fJ 
g~mdo, _30.000 tonelada~> o t.ercCL!"o, tão precípua do momento. ~u~ é ::>\meras doaçó€.s do próprio Go;,rêrno a \e.do lavrador, em meu E;.tado, com 
~·--~00 tonela~as O; quart-o e 40.000 to-· a9,"rária, num at~.st3do eloqilr.Pte ~e~ pessoas jiJ>ivile_giadas. &:sa prot·iden- ,o mais pleno êx!to! :>t:m o alat·tie Cia 
IleJ.._da.s 0 Qll!_!HO. flxar o homem a terrJ, pr0n1o•rennn•cia da legiJilaçao do Estado de V. E;.;:''.lpropn.ganda dema;s-os1ca, que cara-cte-

Porém, Sr. Premdente, eu falo dl! o.-; meios da conservação .de "1.W pro-l limitando o máximo de doa!;ót:~ ou i nza ~s düutrir.açõt:.-; Inócuas do.:; qut 
_ reforma agrárm. da sutt exp-erif·:1e1a prieda.de, com as gar!ln!Ja," de wn:.1 1aforamentos, evita, reu'mente, n aqui- .çonhee:em à ten·a e não a amam, com 

positiva qfle neste instante v:.. i .:,cnelL•. assist-ência racional e !f'>cn!ca. rlf' edu- 'I s1ção de terras em lal"gAs área::. co:n !aqueh profunda s!ncenda.de dos ho­
levada ~ ere~to naquele EsLado t::l·, cac;ão e saúde_ O E.stJ~o de f..i,r;g_ .. o objetivo,&· apenas cxp:•.Jrá-l~ts vfl-jmens" que a deve111 :rnoalhar, atnpaR 
quanto· a União, dispondo de melllorc:~ criou o ITAGO -=- Instituto. dP p~~ l1.ol"ização 'Mt.ura. Quero, po-rtanto, r~dcs, assist-Idos e orientados, pelos 
l"ecursos \.Ccn co~ e finz:ilceiros e com I ~envolvimento Agrário de_ 0o1a·"· m: .... neste instante, felicit-ar V. gx-~ por! ntnd~;;rnO;, prlqCJpics de uma agncul­
ampla~;: gleba.E de tfiTas devolutas, 1 c!11.ndo com grunde;- "P?-"Slbllllir,rl.f'.~ ~ t t'star trazendo ao. nas.so conhechnenR l tura rn~'cann:a.da e uma pecuâria 3. 
çom órgão.s adequ~ctos à· :nJc:ia.tl\':l, 'c·:·ia-:;ão de vária:- col~ma~ no ~.;tadn .I to iniciativa que cOhHdero Inlport~n- (a;tma da no:sa vt~stidào terriLcnal, 
muito pouco, be.:n pouco, quas~ nada o Oovernador de MlflflS GPra1s. por 1 te subsídi-o aos trabnlhos desta Ca.o,a. pS:I\l a gN-nder ... .;;. d;t pátria comum e a 
fêz até hoje. Em meu EStndo por· :ma vez também l'!Ca!ln :Jr :.a-:irfi~ _r l que, at.ntvés de suas Comissõrs Mi;;~ l'mdep~nriê11Cia de sens filho.s. 
exemplo, desejo ressalva.x· a Cül0nia I Piano Iilte~rado da TJtihzaciir> A~n- tas ou do próprio Plenár!o procura . .. 
l''ederal de D~Unl.dos, con~ o d:reitu 'coln Racional, co~1 os mcsm:;~~ pla-

1
· dar a0 Pais a sleis pe!as qnai~ re::tl-1 ~,a prov~ d!~.so: a prova~ l~s~~:s~ 

de fazer a.s cnLtcas nece::sa.w.<; a seu!·,los . · . _ ;mente 0 pOvo e.spe-ra, no sent;do de!n1.:ne. da ~StnCCild.l.de _c.e p.opo!>: .. to:-. 
respeito .. E"".::;;a_, tenas fóram c:o;n1.l..::i · o que se vPrificn é o dps:~l:..' de -;f' 1 fortalecimento do campo. Preci.. .. >amos 1 no que cyn~erne a ett:trvaçao d~ re­
pelo &Ul.Uo há 41J ano.s a.ti:L-: ·t, _,(_-~·fazer refonna.s a~rária.-: "eg:onat.c:,·de uma reforma agrária que se-ja, najíorma agr~na em Mn_to Gro~o. Jt:sta 
mente no período d!tar.orial do Estudo . obedecendo ao c-ritéi'iÜ dri:> regiõ,..,:.; I \'erdade, um instrumt>nto para !i'van- t: t>quf;_maJ{, que atinja" rearmenti:: em 
Novo, em 1931, foi criada a co:-5:::!:~ 1 >;éo-el..'onômicas de cada E.9tacl,J. · ! tar as condições econômicas do l-let- !proflwd;dade na sua plenitude, a lU-;>­
por · decreLo do 'Pres!dente (H:U.ilio , . , . . . . Jr,... r e re-~er'.• 11.tio brasileiro e criar condiçõe.; dig-) t.iça ~ocl.al _aos_ ho!l1en.s do ~!lm!X_"', e .tu 
Vargas. Os fi.Il(J.,<,:. Se Pa&.a:·am e z'g"O_- ., Q;~eiO o ·:olbcJ~~: ~o f!l~1s- <tli~(H~l'Ov I nas para quantos hHblt.am :Í:•Jna.s ru~ : n~> prov~ucncws dO G_ovel n<~chn rer-
ra :!G anos depois, é que o Goventu ~an~, .. P 1 ~ o.~;, ~~-il · 0~ ~e· ~~~~,;r 1 nd . .;; do no.s.~o Pais. 

1
· nando Correa, ao baiXil.r o U0c!·ctn 

Fe-deral, R o som de trombeta :o e ta r~ : ~r-nse> na o -?~: .c~; ,;;1 m · ',, :, -~·'" ! . _ ; I · , , n'? -4.11. de Novembro de 1902, rc·,r:r-
!nr:::l-\~. procun ..... ~olver a slt-u<l~·S.o 1 a ~1~-i'l admJ.l.,-,tJ?.t.~.~ do 8 ·:--;.,. .. I\~t~;i~l O Sr; Je/_lclson de A.qu.a~ {llf:u,-!\·ancto pattJ. a colon:~aç{lo, o que res,t; 
dos colono.s de Dourados !'l~en--'o eP- 1 Bo1ses. El:a tem o;n.mde re-: _,c_'"":; 'to bem. l, · l':lJ·nd~ ae: ren""s a~volu~as ,•o EStado 

• ' • ., · '"' • n 1este de" Mato C''"o~o r•!1(1" c~tr.0 1 • <~ • - " - ' • • • 
trega. d_e 1.50() títulos def:n;uvu.s dt! , oc· ·-d ,;te'ii'l~ 7 'ct~ ·t!.,~~R~~-~;: '(n{c t· 0 LOPES A ·co~ST." , _ 1pemliundo a ven-da, somenle ae"'lott!.:. 
propneofl.de, quando na verdade, -~"- ·a. ·:ea ·03 ce: · >"' .. ,.. , . : SR. . " D '~ _,l_f_m-. de 5-J hi:'Çtares. 
anos atrá:., f~em tomada.s p;·ovid<:JJ~ ·~;!_~-~H'.~~ cnlRbor,.a~,n.':.; no L,_,b.~tho drt 1 t.o g-rato a 'V. Ex~. . : . , .. ,~ .. . . _ 
cias pelo Gove·no Federal es~, Co~ -'h011L. e da p.tun .. a . I' t d . . , POJ fll or. Pres._dente e s . .s. ~t"Ua 
. . . • • ::,,{ . . •az par e o meu d;scurso a c1ta· 1 d..-.•· . , .. ·tr; ren.-"o , a 1 ~ 

lonw, srWt_d:J em ten-as prenleg;ad,_l.'i · Por esta :«zfw. no~,, r SPnl·.IJ' ,Ti'll'::t' \\1 1• do decretG do. Governa(l-tn do E'.;:,-~' ..... _:_s, st: Ht ,ca a;r-~x., ~" e -~ 1 

e pela fert-Ilidade de seu .solo, .estflnu I•'eliciano ~íz quest:'ío de faz::: r con.s~ · '<~.·lo que estabeleceu a \"en'du de no pc..tt:íncia d~!se • cre.o, ·que Vldl, 
abrigando mais de 10.000 colouus, I ta r no n~et~ discurso, de hoj". u:n;:~: ;t~âxtmo, 50 hectareE (\t• terra\'- ,{evo- ~eJ't.3.meme, cor.~lClar, UR! ,. e;~eJ~) _ei!~ 
porque a érea doada naq~:t~H épuc{t ;Jequena refe!"ência so G~IV?rll:'?.d0r _dCIIlufn...-: dt- novembro de 1962 pc.tn' c&. jtnn. ~ qu-e mi~ha!cs de ,.b.~ ... l.e}tos, <:~ 
era de 300. OOC · hcetare:J. F:stado de V. Ex~ e o flz cnm snhs- ( v_ EXif é conhecedor prof:mdo (j:_:; I out.J o:; Eswdos ~a Fede. aça~ se e.lll 

No entretanlo, o que <- fez rté fHçáo de rr'wt.ogr<J!sense :'>C'll1;Jl"\' I!"nta~-(.,ttéria. Tôdas P~~l vêzes etn cp~e .~e srem pa~a o Uldl Estad~ .. na_ ce~;~~ 
agOJ·,; com a cria"âo do i'eN I<' .. o 'lllldc com o.s ç;oiano~. tem aqui maniirst-ado a respei-to do·\de_que la ~o annmho _oa _s,ta. ~IJ,t 

"" " · ~ · · · ·' • · t , b 11 • propru\ tento a g~-uan.t1a, 5€%U~ íl O.e 
que fez o M.nistC:rio da Agcicult.um, o Sr. Wilsor1 Gonça.lvrs Pernil··· 11.ssuz: o, o .a.z com l'l..1anr.rs~10 e co-, uma vÚia dign.u e te!!z. 
no_?gprov:it.an_:ento ~-~~ ,c~~ónr~~ c:·~ ( tp v. E.'x~ nm apa 1·te? : nh.:c1mrnto- de_ cauea. . 1 · . . 

da.-, .. Ql.~r,. f.,~.~ F_:.....~-l~'.Ç~~ .t:.!."l_:C-Lf· i O SR. LOPES DA COSTA - CQn-; H~ pouco.s dia:-: o Sr. PresJden~e da ,E' o qupaeu tinha a d!zcr. lMu.!u 
Cent1nl, es~a fdt1uadu ha nt..:t.e ~1:0S, , 1 t . ''~epublica C"'l um de <:CUs d:"CU'"s"~ bvJlL. PU.lm SJ. 
N d d -~--,... d .1. cer0 o ·'Da.,.. e i'·· -" · ~ · ·~ L~....., 1 . a a e pra~icv, ~ P~l IVO, i>C ve.,, · •· · · _ · ~rtnamados a re.c;pelto da r;:form:l.l 
~:U~ão de~.be~\~ de consmno .de pr;ntC•·) ~ Sr. -}Vilsoll Go11cal~~es -V .. ~"!x~ a~rária. afirmov que prPci-::tru:t de 2 O SR·. PRESlnE:\'1'E: 
nflcou 113. atea de aumet~to de pro·, e.<:ta abordando tema df\ :1l<t:s ,-a·CI H 3 trrhões de ·cruzr:r-- ~r::.!" com~ '1', . , ·a, 0 nobre Senador Je~ 
r~ I~eccssldade, de exclus;va cCtflPC·. -.•uali_dade, qnal seja o ~a reforma prar 10'":'~ das terras du$ "pr{lpriet"â· f··"em ~ p~ 1~~·~r · ' 
ténc1a_ dp Pode~· Central,_ -ttravcs de: <i;rána. Através d'? r;eu d:.5r''.Ir~·tl íi.u: '\rios te-nas que a·ngem a 232 milhões, tl~On e g < • 

.sew; orgaos. Ah no Bra"si.l Central. o; todos e::;tamos -OllYmflo com :1 ma1or de hectare3 1 (_) sn . .n-:FFEHSO:\' HE .-\GVL"\H.: 
Governo Federal di.:;põe de recu;·::;a.s! atencão. V. Exll- focalisn um asrect.o \ _ · • I _ , 
para promover uma colonização em· ;·ealn1ente import•mt-e paru 0 c.~tudo Ora. /.e o ~over~o yretend.:> cnm-1 Sr. Pr~s:dentc, de-cLino da p:.tlana. 
ma.sba, pois não só possue terras _a- i . _ · <-l __ , • 1prar lo,,. de _232 mJlhoE'.'l d~. J:ectart:.s. 0 SR PR-1-:Sll>ENTJ<:: 
propiada.s, como vários .são os propne~ , H a poucos dras, en; _um_ Çle . e~L· ~:s- 1 e o Sr. PI_'e.Sldente d_a Rep~•JlH'-~ a]e·i· · 
tários daquela região que se oferece4 ~do problema em tei_n_ws nncwn~:.s. gou nece?-SJtar: de dm .. " a tres trt~hoe,-; Tem a palavra o nolJre SP.nf!.dor 
ram doar lotes para a localinção de: se_~nmd? pude_ conchm <:~~~" P:ü_a1:_

1a;; de cruzeir-os,. ~ulgo qu~ S ~·~1 acrc!--·1.-\ut'élio ·Vianna. 1h<usa-' 
colonos. Muitas obras já fm'!tm ali.! de V- EX.~ e.sta s;n.d~ P0-!· 1·' l·t_{'a â"i1. ;;ento1. um zel~ ... , D~z_ POI ~cntn de, 
contruidas e rodovias de penctra(;ão l!!_?-1a ref~, ~n- a,rana ~o ~~:~·~.~,e, 322 hectares .'3ao J3 mtl ~ duzenlo:; :, Não está preYent• 
foram abertas. O il}latório do ano .:~.to GJOS..~o _se~ll1 alteraJ P1 "~".-.n.e. -i hectares. _Numa ba!':e medm cte lO i Tem a r;ala-;Ta 0 1;ob:-e Senado: Si!-
de 1962 d.a Super·ntendéncta (laqne- te. a Co~sütmçao do P~i.~. !s·o uw.~- 1nül cruzell'os o hectare - há ~~n-as ves-u·e péj"icl~:,. 
le órg-ão, fala ·em um milhão de hec- tra QIJe. a reforma agnu:n a;:-r.""~f'll• u 1 cujo hectare v:lle 30 _mil cn1zeírc.s.; 
tares de terrts para a colonizflção, um vánadu_ e:specto e pode ·e~ te:1.t~- ont:·as nem 5 nul - tPnamo.s 23J llll· : 
porém nada se Jaz de onc!·eto no ' da por mmta-s formas_ Ma.s. u __ s,·n:l- :hiSes de c~u~f;_iros. e n;i::~ de ~ .\ 3 l:·i-

- c . I elo do meu r. parte. alem- dt> ,•2 !P~ltar- ·hões 
ca:npo -~a. prcdu~ao_ .-naquele set~J, êsse asPeciO que considér~ 1111?~ 1·tan-=· · , . . _ . " ~s~~m ~-cvt.:no. do orrW()r! __ .s:-nh~:,. 
CllJO Pimctpal ObJ_ehvo de f;ll~. coa-I t.e para 0 mom.ento\hlstórico brr,s;leJ-. J Oro.. 2:3::1 milho2;;. :::.p:~~nnos em lG _P,_·e:>:d;~r.~t'. uo:;!t::< S8!1:tuorl'~ receb1 
çao erfl.. o ele colomzar grn.nde.s are<~·'>-; ro. é 0 cte·qne. se pô~ível. V Ex-' no"--!:l~los, ~a~inm par<l_ ?-b:.·igar n.·,:is dP- ;b11 _i~, d::' g d~ ::>"t;:n'rJ!'O_ ~mn1 c.;m!ml-

0 Sr José Fel.:ciano - Ileruüto:'informe qu:1.1 a área'-minirn.~ d!':"7:1-.· 1.ltn !llllhao de f<!mll!as. Em ner~hmn (";lc_:;l_("l pur Tr ··:r.'"~_ Sr. Df'pH':l~'l r...a-
. V. E-'x": um aparte? l g-leb~." doadas ao.s colonos de modo a' :uga.r do mundo se tez uma reforma 1m:,:1ha Filho, p:·e~idente da Assem 4 

/ 
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goas. 

Trata-s~ de matéria iiD.pcrtaute, de 
leJit1mo· :nterêsse do Es;.ado. Nesta 
con!ormidade, d.rijo, c:::ste -egrégio 
Ser.a<lo, um . apêlo ao sr: Min~tro 
C~lso .Furt&"i:v, ao sentidQ. de _que, 
pondo de la<:lo algumas palavras meio 
duras 1o De-putado ala~oano Arnaldo 
Paiva, se esf~:.rce também para me­
lh•xar a situação de Alagoas com os 
recursok de que dispõe exatamente 
para is::<;. 

.sfjam a.pJjcados, como de direito bétu do 3egundo semestre, de m11jo h 1io:ictta a transcrição nóS Anais 
e de justiça, -no nosso Estado. ql1e os mumcipios recebessem os' pa- t:~enaao dn ediwrJal do "Jornal 
sala das Ses~·ões da Assemblela! Jamentos destinados às obras r;Ubli- B1'nsi1" de 19 do corrente, sob o 

do 
do 
ti· 

Estad_ual, em Maceió. Quatro cte cas I!a éPoca o~ortuno... . tulo "?::tra onde vamos"? 
Setembro de 19S;j. Ass~nio.o Al'- · 

1 
rono O mtenor br~Ileir.o •lSa · o _1 

naldo Paiva, DeputJ:ao. Por ,s(J- tns.tenal de .. co~~ru~ao feito 
9 

ve;;s i 4 
Iiéitação do D~putado • Arnatd.o I~~·· oce.s.su.:; ma:zs rotmeirOs. ~m · u.nç~a ·Vo~.z.~iib, em ·Lurno único, uo .tte-
PRiva, tran.scJ.·evo a.ba.{xo a ·se- 1 pr .nc1pam.!~nte das. condiçoes ~hma quer-..thcn~o n'~ 637, de 1963, Pel:o qual 
guinte. cirruiar: Circular SUDE- ~Icas e m ...... mo eco:~?~cas. •· . . oo 'Ots, ·;:...;;·;Hl.ctc .. ·es Dan!el'·· Kneger 
NE n<? 1"73·63, "consid'Brancto r:~s.-,~da a oportun._dade,- que ; 10."3 1:1 1L1cter a a. Mmorra em exercicio) ,"Jéf­
apnca.ção do depósi-: :ue e~.s mt...,dor denomlnamoó:l. per~odo :las se- fe~·son Ge A2.u.1ar e Lobáo da Silveira 

· . 9 q_ ~ a .:as o preno das· cpn..,truçoes de •)VI u:o. -
aprnx,lmll!ti\o fmal do- pra.zo pa·J:a .;w.~l.ca,:; -s~ elevam de ni.aneira sm- .so1l~;i't<J.-m .w·genc1a, nos têrmos do ·ar-

- emplesa fêz ao Banco ao Nor- J-eenctente.- t-BO 32ô, ~•oJ 5-C, do Regimento Inter-
dE'Ste . .!o!J o re5~me do Art. 34 da j· ASSlln e de todo 'Dte:réssJe para os no, para' o ProJeto de Le1 da Câniaii'a 

~is aqui, Sr ... Pre.side"nte, 0 Tele,. L.·ei. nQ 3.995-61~ const:riamos se 

1

.nlin,up:o.s. braslleu~s _que. 0 paO'.a- 1 n~ tiO de 1963 que autonza a ·aber-
ctu Lit>f-tHaúo La manha. Filho: ace1ta. aplJcar mlportáncia cor- mente- ~eJa rigoro.samente feito ::.~u- tm:.a p~lo M;rusténo da ·VIação" e 

. . Sr . SiJvesúe Péricles - Se- respondente ao Im. pósto de Remta I tro do prazo. que a- constitmçáo prevê. 0brà~ PlibL.cas, consigna·cto ·ao De-
n aao f'""era1 · d 19G · I . pa.rtamento Nac:ónal de Estradas de "-"'-~ . • e 1 no pr.DJe.o da Usina Si- r . -- " .' . . -
Apra_;::.-me comunicar a é v,. Exce- derúJ'glc.a da a. ahm, elhp:ê.sa ·que j·,. N~~se sentido dír1g1mos ape.o·, llo fl.oaage!'n, ·o ·crédlto especial de Or$ 
lenda que foi aprov)tdo, por esta comanda a propria SUBI~E cem .\:u~J~tro ~a ~azenda, p~m que de .. er- I.500.00tr.0~3·;t;{l Pai a· at.ender aos- ~en-
<;_<~sa LegJ.Slativa, em sessão de pluLic!p"ção· da Com· pann· , .•. , 8 .,-_ l!Hut: Im::d1atamen~ o. ·e1ant~n~ent~.. cargos d'e >mptantaÇão· báslCa-, melb0-

1 
ao numel'o dos mumct 1 b 1 rhihentos e · p:t'vimentaçãó de trechos qua.ro <lo carrente, IJ.W I Requeri- derurrr::ea t\ac~ona' e da com_p:t- d p os rasi err-:ls; das roaovws BR-36 e BR.-59. , . 

mc_q.t.o de número-.4:)_8, de autoria 1 ~., ... RI l , _ • ,tm .segui a,,determíne~que o Oepa~·-
. n na .. '."'.e."· o , .o. Doce, des.~,natta 1 LaD.Hmto tla "RE!celta Pu'b1l'ca do _.,,,·. • ao J.Jeputado Arnaldo Paiva~ nos ::1 1 1 "~ C""' ' • ::;n~u~n~es termos: a ,.,p;u. ·~Z:.J. n.?m 1?ente J.-.nr. vu n1stt.::l•O da- fo'azenda··reallze ,o }:if·JVi- . ~- .... . . , 

~ &'"tmo. clr :' Pl'es.idetite da Â.s- to.le.aQa~ anua15 ae chapas ie--j,nento d>!.S Dele""·acias Re~10n~ :lo [ . Votaçao, em turno uwco, do Re ... 
· ves, uprL'\'<:ltando o gás_ .natura. L n-soU;:o, a fim tle que ,, ... t~". efet'le·-,11 'quenmemo nv ...• de 1963, Pelo qU. al 

sen.Oiéla Legislativa EstadUal: t A SUD""E b ~ = ~ · o 1 ta - como tc·o.u or. =--~ mo l· 0 pagamento das cotas dü impôs!'.> clt> c Sr. .Senador ... ame1 Kneger so lC! 
O e.quema polí.ti.co·economiCo, liZJ.Ia, ,t·,~l. contn.paTt1da-, recm·- ·enda e da cota do impôsto de \'On- &. mcl':tsao em omem do D1a, nos ter-

pt,.~l.'!naltlo p~1a supt.~rin~enaênela sos _p1·opno,s e ace1tação; NãO pre-, sumo aos municípios carentes cte re- mos d~ art. lrll.. n9 1, do Reg1menro 
do Oe.-;envo.v.mento dó· Nordeste jud.carit a inct1caçao de ou,ros ;.cursos financeiros para prómoçã.o ·ue interno, uo PrOJeto· de Lei da ~à-
- ::;tJD~, -:- teln sido apon- ptOJeto_, a sua escolha dentro do, seus planos de obras no anu~ coaeilre ffi;3.ra n<~ 119,: de 1962,. que permite 
cacto como sronta1.~neme contrano-· pr,u:o 1egà1. Ezwan~cemos. respon-) e no vmdouro. (Muito bem). -a.9 p&-soal das poUc1as, t:s~aduaJS 
t>u.-; m.o-l}~sses de~ Magoas. Agora, aer u:'gelltemenre, ·a nm de pro-~ ~ ,,., . ' · · · acumuJa~·- __ c_a!KO de m~g1~teno com 
p-,_.r exe1-qp1o, _ apreserlta-se uma Vlçll1llt.l-ármos oportun.amehte 0 O sa.. PRE~IDENTE: o~tro ... te_clll,co ou ci._e?tiflCo e dá ou:. 
conJUlli.U!·a ,particu a.nnente gmve conta~ó de no.,sos representantes Não há mais oradores mscrítos. h~s Pl0i'1Ue~cia?~ CU~_? prazo, na C<? 
p .. ua v nosso Estado-, quando sa- c:·€den'clados Sf\udaç-e.S . Celso • m.ssâo de oonstltUiçao e Justiça, Ja 
" 8 c 1 "'"· • • · - 0 j · se acna esgotado. -.,e móS que u r· e so -r .,.r~.oaco Furtaao - Supermtendent€. - Nada malS havendo a tratar vou 
de~eja executar o .Plnno .. consutn.:. ) Atenc.osas Sauaa\õeg - Lame- •

1 

encer ~ar a. sessão, designando pàra a I -. 6 ~ 
tdüc.ado na Circular SUDENE nna .t-'t!ho, Pres1ctente da Assem- de amanhã a segumte Du;êussão ~ i~rno únl\!O, do Pro· 
fll 173-63, V!Sando, a ,-postergaçã-o •ofél.:o. Leg!SlatlVa.'' ~ - J.:to cte J;{.e;omçao nu 27, d\ 19631 que 
~os no&o.s dir.ei~os,. Qo caso, .. ru~- ORDEM DO D[A ooneede .autorr:.::açao ao Gçvêrno do 
oamen.tad~,s qo Arroto;: 34 da ~In~- Sr. Pre.,Jdent~. d;.ante do expcs:o, 8 - de 1-0 de .setembro de 

1963 
B,5tac.to ao_ Pai:a a t'l.rn de contra.ir um 

mero 3 · ~9.,, de bu1, que. e-tabe- , a. rec~amação se me afigura JllSla. essao empr ... stimv de US$ 2.50ú. OOQ-,06 no 
lecc ~ue _ determmada qu~~a do re.1ho a 1h1pre5.3áo de que o pHLneja- Banco tn~e;·americano de Desenvol-
ImfióSLc' rJe· Renda, rect:lhi~a .ac menta do Sr. CelSo Furtado, contor- Têrça-feira) \'lmento para realizar um -plano de 
B:w.:o ào Nu.rdeste do Bras.ll So- me· diz o própr:o requerimento do Matéria obras ae · nig:ene e .saúde pública em 
C!ectude Anõ~:ma: p. ooerá. ser .~Pl_l- Uepurado Arhrudo Par~<:a, é mais ge-~ em Regime de Urgência BeléJ? I projeto apresentado pel~ Co-
caaa em ptove1.o aa. 1nstalaçau neJ.·a.t!.wa.a do que e~:pecib::ado por m1ss~o de Fmanças· em concl~aQ_ do 
ae !Iuvtt.· mqustrtas do Estado cte i!:stad'J!:. 

1 
l seu t'U.l'ect!r nv ;:>42, de 1963, sobre o 

c.~:~tm. A prete~rsao da Sl,ID~E · . _ · • _ , _ · 1 _ OficlO S-6 do mzsmo ogvernadorJ, 
e, p .. r ~lóStm ct1zer, deBcab;da e ?olit1camert~e, es,an1os. d1V1U!óos em I Vota~ao, em !Urna único do Pro- 1.~nao · 

Parec:er f.avoriwel, sob nl?" 464,· de 
196X, da· <.:mmssdo de Constrtuiçá{) e 
Ju'sttça, · 

ILl.::wpe<>trva, podendo, InclUSive, ·Estados que sao as an~1gas Pr~VlJ?-C.la~ Jeto ae n.esoJuçao n'~ .32, de 1963, de 
l:il'r cllUSH:!erada como actntosa a do fmper.o. ll:: ses .t!Btados preclSam au~pca uq Sr . .Senador R.m Pa;mei:ra, 
1w.sa condição 'de vovo .que na merecer, embora c.:.m uma cena adãp- <.J.Ue ltCUllhece como serviçO .de co­
reaimaue, e merecedor de r~alOr t-aÇh~J, _os recur~os da SUDEN_E. ~o- t.>peraçao I?terp.e.rlamentaT o Grupu 

• lr.,.pe.to e meJhor tratamento. o J_onseqüentemen,e, deve hàver certa .drasLelro Hllat?o à Associação Par- , , 7 . 
q·_,~ s~ .r.em visto, n~ste P~ns, e que ~YU!à:id~, pa_ra evitar que uns Estano.-s B~~ntar Mundial, com se?e· em Lo~- . Di.Scussâ.o; em turno único, do Pró­
quw 1nu,n~rus erroS têm Sido C:O·· ,b:~.1ham mu1to e outros pouca. Deve Cites, lngiater:a <em regtme de u~- J-eto de Lel da Cànlara n9 45 -de 
.In-tL•<ios~ nifo á. base da let, mas naver ceho equtlibrio, Sr. Presidente genc.a5 ~~s~e7J:os-do. art. 326, nu-_lig6a mv ~ o5o .. g de 1961 na Ca.sa 

.em oottllência a éóDCJUSó~ lllJUS:\rança e boa-ré de que bte apêlo va1 me~o à- a R erpm~nta Interno em jde ong~~) · q"'ue 'concede isenção de 
t!i~, . ~endentés· a desyirt~ar as fi- c:llat no Oo~·érno da kepública, na ~~~-::vaeao no es~q_uertmento no _ 594, :mpostu.s d~ ,mportação e de consu--
na.lc:.anes nela contidas. o oOje-.. ait·a· acmmistração. tederà.l; para que t~~d a 8 ao de 27 de agostoJ )mo pa1a equ.pamento e maqumatld 
t-ivo :J,J SUDENE det·e ~er no ~en- .AfS.g<K.:.;; - Reja ~final contemp ada u 1ropmtaaos t-OJa Cooperat1va Sá'O 
tido. a~ examinar serj!:n.a e deti- nos traualhos, nas prerroJativas que Parecere::; ;avoravets, sob numerosiCarJos, no Estado de São PaUlo, tendo 
oarnente ~r:.õ.das as .questões e t?- s SUDENE deve dar a tôda regtáo 443 e 444 ae 1963, das Comzssoes Pa?êcer tavolavel, sob n9 390, de 
dG~ .os ra~ore.s ,9ue mteres.sem, nao do Nordesie, Dtrelora. e ,. . 1963, da :..:omiSSão de Fmanças. -
apd.::tS à reg,ao,· ms.s -ao desen- A--~ini pensando e nss1m esperando, .aependendo ·de-· pronunciamento das 
\·u.vm1ento dos Estadcs· adotando """ _ . c .,A õb 8 
desta rorma~ as prov'icÍê-ncias Dt:'~ Sr. Pre:;:dente deseJo que as_ mmhas ~eesPmlae~"~io0mt.-,.:;oes s re .as emendas 
c~.::{rt·,a;,;, e lmp~escmdivelS para 0 pa19vra.:; não ftQuem em vao neste il.l • Dü:cussão, em turno ún:co, ·do Pro-

P s tM u bem) Jeto de Lei. áa Câmara .nv 49, ac 
curnpnmento do d!.::pO.Sit1Vo ex--~· 1mensf.· al ' u 0 · 2 H/ó3 (n'~ 4.5&a-C·58 na Casa de Qri .. 
p:wo na pre-cttada Le~ nv.3.995 · votação, em tJJ:·no únicoj'do Projeto gem) que. contede n pensão espeCial 
e não pwcurar, por lodos os me10s, O SR PRESIDENTE: da Lei_ da Câ-mara nº 56,' de 1963 de crs 6.000,00 meu.sais, a Rorundina 
forçai a exeéução ..1e Ala:m.t~ no Não há maJs oradores inscntos. m".-'3.~2H-61 ~~Casa de orígem)_ que Manms' cta $r.va, flfha do· ex-tesou-
e.squema traçado para o desenvol- .. mst~tm o salano-fantilia do trebatha- reilo 'ap<Jsentado Ftanctsco Josefmo 
vimenio do Nordeste. O problema O SR. JOS.t FELIC!ANO: dor e dá outras .providências (em re·· Mar:u dfi Silva, t::ndo 
é grave e profundO. NOSsa reação Sr. Presidente, p,.eço a p'ala~r.:=t.· gHne de urgênCia, nos têrri'log do ar- Pare:ceres favoráVeis (ns. 405 e 406 contra ·êsse trD..tamento dis<:rtim- ttgo 326, n'? 5-c, do Regimento'lnt.er- de 19631 das com~ssõcs 
natár}o deve ser imediata f enér· - o SR. PRESit>ENTE: no, em vutude do Requerimento nú· 
gíca A luta, na hipótese, deve ser Tep1 a palavra 0· Sr, Senador Jos§ mero 6<.5, de .19631 aProVado na ses-
ardoro.sa e sem desfaleciniento, Felicia:no. \ .')ão de 28 de .agôsto), tendo 
com a t'malidade úníca .~ eXclusiva 
de por t.êrmo, definitivamente, às Pareceres (pr'oferidos orahhente na 

.SeS;São de 3 do mês em curso) .. 
con~binações de cúpula que, neste (r-/ão /oi revisto pelo oraãor) 
partü:uiar s~mpre favorecem a Es- Sr. Presidente, Srs. senadores. __ Diri- - da Camts.são de Legtslacáo só:.. 
taô.os lhJ.is de.senvolvido.s e deten- )a-rrte, ne::te- 'filamento, ao sr. lliriis- cial, favm:âvel, com as emendas- que 
teres cte maior bafejo político~ em ho -da Fazenda, a fim de que s. Exlll o!erece, de ns·. 1-CLS a 4~CLS · 
detrimento ti.t in.dustriaiização dt: determine 0 ~·a.gamento d-as ·quo.t~& .- d3. Comíssão de Finanças; favo­
A1agçn, ra.tor preponderante da destinadas a.o.s munidp~os bra.>ileirr.;s. rávcl ao prujeto "'· 
sua independên-cia economica . , _ ~ e dependendo de prohunciamento das 
A .. .:s~m. requeremos à Mesa, ou- Cor!Y a ultlroa alte:aç::o eons~it.;l- ntesrn:r.s · C:mnlssões sóbre ·~ai~ etpendas 
vmde; 0 Plenário, se telegrafe au ~icna-1, . o Impôsto de Transm1?sao ?~ .~I;máno I? ~a. Comtssac de Cons­
Sr. Pre;:;ident-J da República aos ~ter__ vwos d-a propr.:,ed_?.de e ma,_::; o ~~u.çao e. ,lust.ça sõbre estas e só­
Deputados Feder:lis e senadorê:s .~posto de Re?da., aquele na pro~.or~..- !:lrê o proJeto. 
de Alao-1Jas ao Sr. Mmistro da çao de lO% e este na çl~ 15%, foram Matéria ·em Tramitacão Normal 
F do b' Sr c 1 1 Uestmados ac.s mumc1p.c.s Nó en· 1 • - -

a.zen a, em como aq_ · e so tanto dentro da prescriçãa cons'Jt11- S , 
F!Ftado, ra:;!lcto às suas Exas · cionai estas ccta.s devmm 5er po. J;O.S Votação, em turpo ún!co, do &e-
veemente apr;~:) ?o ;entl~O do que I· no primeiro k1mestre do seg,mrlo ·u·r. qnenmen~·o no 625, de 1963, pelo qua 
.!_ti'-ta a L~,Ln· 3.t}9a a ~~m d~ que -mAAtre e no segundo_ trimestre uam- o Sr. Senador Jefferson de Aguiar 

d-e constitu~ça-o 
- cte F ~nanças. 

e Justiça e 

9 

_DisCússão, em. tutno único; do Rz­
quer•memo ll'-' 642 ·cte 1963, pelo qual 
o sr·. senador Yeffersqn- de Aguiar 
Solic:ta a constituição de Comlssão 
Mista de 9 Senadores e 9 Deputados 
para_ no pra-zo de 90 dias, estudar ·-as 
med1das necessárias às reformas 
agrària, administrativa, tríbut.ár-ia e 
oancál' .a· . {requerimento· dependente 
de pronunciamento das Comissões de 
Con.sl.itu.ç;iu e JustiÇa, de Agricultura, 
de ~conom~a de Serviço Público Ci­
vil e de .F:nan~as: · 

Está encerrada a sessão. 

(Levanta·se .. a sessão às 
•ras e· 14 minutos) • 

11 lw· 
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Comissão de. Agricultura 
MESA 

SENADO 
Presidente - Moura Andrade <PSD 11. lrineu Bornhausen -. SP). 
Vice~ Presidente 

Gama (PTB - MG). 
Nogueira 

Sant;a ca:. 
d~ tarina. 

u·. Daniel Krieger -: R. O. Sul. . 
14, Milton Campos _ Minas Gerais. 
15. Lopes da Costa - Mato Grosso. 

Primeiro~Secretário - Rui PatriJ.ei· 
ta IUDN - ALl • · • 
·Segundo-Secretário - Gilberto Ma .. 

rinho iPSD - GB) , 
Tercel.ro-secretário 

Sena \PTB - ACREl. 
A::ialberto 

Qua..rto-Secretáno. ...! Catt~~e Pi~ 
IlhÜt\J (PTN .- PA) • 

Primeiro-suplente - Joaqu;m pa­
rente 1 UDN - Pl) . 

Segl}:J.do-Suplente - Guido Monctm 
(PSD- RSl. 

Terceiro-suplent-e 
Torres (PTB - RJ) • 

Va.s.conce1cs 

Pl\I'(TIDO LIIJEft'i:ADOR 

IPI,) 

1. Aloysio de Carvalho - B<~.hla. 
2. :Mem de Sá - R. G, Sul. 

. PARTII>O TRABALUISTA 
NACIONAL 

(J'TN) 

L Cr ttef.e Pínheiro - Para.. 
2. Li no de Mato.- São Paulo. 

PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA 

REPRESENTAÇÃO PARTIDARIÁ iPSP) 

1. Raul Giuberti - Espírito Santo. 
PARTIDO SOCIAL DEi\IOCRATICO· '2 .. Miguel Couto - Rio d~ -Janeiro. 

(PSD) I PARTIDO. 
1. Jo:;é ú-uico:nard Acre (em e:,.er- SOCIALISTA BRASILEIRO 

cicio o uplente - José Kan&.J.a). <P8B) 
2. Lobão da. Silveira - Pará 
3. Eugénio, Barros. - Maraü'"-ão. 
4. Sebastião Archer ~- Marannco. 
f).' Victoríno Fre1re - Maranrtão. 
6. Sigefred0 Pacht:ico - Pialll. 
7. Mnnezes ·Pimentel- Cearã. 
8. W•Ison Gonçalves - ·Cear~. 
9. Waiiredo Gurgel --R. G. Norte. 

lQ. RuY Càrn€1ro -. Paraíba. 
11. Leite Neto - Sergipe. . 
1~. Ant{inio B!Ubíno (em exerciclo o 

1. Auré:ío Vianna - Guap.abM~. 

MOVIlUESTO TRÃBALIIISTA 
RENOVADOit 

iMTR) 

1. Aarão Skmbruch - Rio de Ja­
nerro. 

PARTIDO- REl'UBLICANO 
(PIO 

supJente EdUardO Catai'.io do 
P'J'BI - Bahia. 1. Júlio Leite (eUl eexrcicio o su· 

13. Jefferson C!e Aguiar ..:... E.~pirlto \ plente Dylton Costa) - Sergipe, 
S'ln.to ~ · ~ • ~: 

H. Ji:ber.to Marinho _ Gua~Ü:tbara., PAUTIDO DEMO_?RATA CRISTÃO 
lS. Moura Andrade·- São Pauto.· <PDC) 
lG Atllio Fontana - Santa C1tanm. 
n: Gu!do Moodln _ R.--.0. Su:. 1. Arnon de Melo - Alagoa.s. 
!8. Ben~dicto Valladares - Minas SEM LEGENDA 

Gerais. 
19. Fmnto MuHer. . 
20. JoM Feliciano- Goià.S. 
:H -,JUscelino Kubit-s-cheK - GOláS. 
22. Pedia Luc.'!ovico - Goiã.s. 

PARTIDO 
TRABALHISTA BRASILEIRO 

(PTB) 

1. Adalberto Sena. - Acre. 
2. Oscar PaSsos - Acre. 
3. Vivaldo Lima- - Amazona'!. 
4 Edmundo LeVi - Amazonils. 
6. Antõnio4 Juca - Ceará. 
7. Dix-Huit Rs!OOdo (em exe~iclo 

L Josapb,at. Marinho - :aahia, 
2. Heribaldo Vieira - Se.tgipe, 

RESUMO 
Partido Social Democrático 

(p ~ DJ ......•......•.•• 
Partido Trabafhúita Brasile1ro 

\P T Bl •................ 
União Democrática Nacional 

(U D N) ......•.........• 
Partido Libertador IPL) ...• 
Partido Trabalhlsta NaCional 

<P T Nl •........•.....• 
o suplente, JOsé .Bezerra) - R. Partido Social ~rogressi~ta 
G. Norte. (P S P) .......•....•...•• 

P:lrth1o SOCialista Brasiteiro 
8 Argemiro de Figueiredo - Pa- · (p. $ 8) ••. , . , ....••..••• 

raiba. . Partido Republicano (PR) . 
9 Barros Carvalho - Peru.1mbuco Partido Democrata · Cristão 

10 Pessoa de Queuoz - Pernamou- <P: D (]) ................• 
co. _ Movimento TrabalhiSta .Reno-

11 Jsoé Ermtnio - Pernamljuco. vador (MTR) •..• , .....•.. 

22 

17 

J5 

2 

2 

1 

1 

1 12 .. Silvestre Per:c!e.s - Alag.Ja,S. ..., 
13. Vasconcelos Torres - Rio da Ja­

neiro. 
14. · Nel~on Maculan - Paraná Sem Jeg':!nda ..•.•••••• : •••••• 

-.--
64 

2 

15. Amaury Silva - Parana . c~m 
exercício o suplente Melo Braga. 

Total . • ......... 66 

16. Nogueira da Gama- Mina.s Ge- --~-------------
rais. ~-

17. :fkzerra- N'etó. · 

UNIAO DEMOCRATICA NACIONAL 

IUDN) 

1_, Zacarias de Assunção - Para. 
2. JoaqüL~ Parente - Piaut. 
3. José Cândido - Piaut. 
4. Dinarte Mariz - R. O. Norte. 

em exercício o suplente Cortes 
Per.eira) . 

5 . .]oã0 Agripino <em exerc.lclo o 
Suplente Oomicio Gohdin) - Pa-
raíba. ~ 

6. Rui Palmeira - AiagoM. • 
7. E:urico Rezende - Espírito SantO. 
8. Afonso Arinos" - (!uanabara. 

BLOCOS PARTLDARIOS 
to _ Maioria (39 Membros): 
PSD 

·PTB 
2? - M;noria <17 Meu1bro5) 1 
UDN 
PL 

ao - Pequenas KepresentaÇ6es (9 
Membros). 

FEDERAL 

I 

• ..,:;"' t.. ... •• ·, 
LIDERANCAS 

O O cJ o 

DOS BLOCOS PAHt'lD.iRIOS: 
MAIOI<H I 

Líder:. 
I 

narro8 carvalho <PTBJ PEl. l 
Vice-Lidert"S: · \ 

Victo~·in-o Freu·e (PSD Ml) .' 
Vascoilcellos 'Iõrres -- {P l'B RJ l 
Jefferson de Ag·umr - \.!:::.;u - E~) 
Lob&o da Silvell'a - · tPSU !... P ~o\J 
Artur Virgilio .:.._ JPTB _ A.t.\1) 
:Sezerra Neto - tPTB - .MT) • 

f!llNORIA 
Líder 

João Agripino 7'" (UDN PB) 

Vtce-Lideres ~ 

Daniel Krieger '- <UDN - RS) 
Mem de Sá - :(PL - RSI. 

PEQUENAS. REPUES~NTAÇOES 

Líder 

Llno de Matos - (PTi-1 ._.:. SP) 
Fice Líder 

Aurêlio _viana 7 
11 - DOS 

PSD 

(PSB - GB) 

PAI-t'fiUOS 

Eenedict.o VaUadare.s - (MO) 

Více-L!deres 

Wilson ounçalves - rCE) 
Srgefrdeo Pacheco - <PD 
Walired0 Gurgei - <RG-) 

PTB 

Líder 

Artur VirgHio ~ (AM> 

Vlct!-Lideres 

I 

i 
_I 

Presidente _ Vrgc . 

Vice Pre:::idente - E·:·2[n~o B1n-os 
<PSD). .. 

co~ru,::;rçAo 

P.S L. 

Engênio Ba!'l os 
JO..'C fo'E'liC.?r.lliJ, 

SUI"'I.f:.NT\-.S 

1. ALilio Fot.tana. 
2, Pem O LUCOVIt:O, 

l. 
2. 
3. 

P, I B. 

Nelson Macu1an í!Jcer.ciat!O) 
D :x-Huit Rosado dH.:enuaou; 
RatH Giube:·tJ. 

, SUPLE_NTES 
Eduardo Catalao t"' 1. 

Aarl'io Ste:mbrut:h- 1 • '"J. 
Vago. 

(.J D.N. 

TITULARES 

Lopes da Co3tr .. 
Antônio Carlos (}icen~iado). 

SUPLENTES 

I. Daniel K\.ieger. 
2. ,João Agripino (hcenciado). 

Domicio Gondtm. 

SUBSTITUTOS 

Reuniões 

Qurta.s-feiras, àS 16 horas. 

(~; Em substituição dO srn!1o!' 
Nelson Macu!an, como tltuJar. 

Amauri Silva - (PR) 
Vivaldo Lima - <AM) 
Bezerra Neto -. <MTJ 

fU) E:n substltuiçâo • ao senhor 
. Dix· Huit R.sado, como tlf.ular. 

] (** 9 ) Em substituição ao sen-hor 
Antônio Carlos, CQmo UtuJa.n • 

UDN 

Líder 

Daniel Krieger 

V2ce-L1deres 

Eurico Rezende 

UÍSl 

- <ES) 
Padre CaJazans - (SP) 
Adolfo Franco - lPRl 

PL 
Líder 

Mem de Sâ - <RS) 

VlCe-Ltderes 

Aloysio de carvalho - tBA) 

PTN 

Li der 

Llno de Matos - (SP) 

Vice~Líderes (, 

CS'ttete Pinheiro :- <PA> 
PSP 

Líder 

Miguel Couto 

Vice .. Ltder 

.<RJ) 

RáUl Giuberit - (J!:S) 

CO~r,lSS{}ES ·PERMAiliEíHES 

Comissão' Diretora 
Moura Andrade -· Presidente 
Nogu~ira da Gama.- <PTB) 
Adalberto sena <PT~ 
Pt.Ul Palmeira <UDN) 
G!lberto Marinho IPSD) 
dattete Pinheiro·. <PTN) 

IPSD) 

Comissãb 
de Constituição e Justiça 

~residente - Milton Campof: tUDN) 
Vice-PrencL!lte 4

- Wílson 

Gonçalv~s <PSD) 

COMPQSIÇAJ 

-;J· S. D. 

TITULARES 

Jefferson C.e .\guiar. 
. Ruy Carneiro. 

Lobà.o da Sllvdra. ~ 

Wi:son Gonçalves. 
Josaphat ~.J.arinho. 

1. Menezes Pimen~el. 
2 Leltfl Neto. 
3. Benedicto Valla.dares 
4-. Aarão Steinbruch. 

• P. T .B. 

'IITULARES 

A.nnury Silva U\cencia.Uo-)·, 
Bezerra Neto. 
Edmundo Levl. 

SUPLENTES 

1. Argemiro d~ Firrueil'edo 
B. Silvestre Péricles. 

8. Melo Brag.a, 

U. D. FI. 

9. Padre Ca.laza-ns - S~o PaUlo; 
1~. Adolpho Fr~>n<:o - Pa~nll. 

PTN 
PSP 
PSB 
MTR 
PR 
POO 
Jo.sapllat ~rll)ho 

---- j Mondjjl (PSD) · e. m Parente {UDN> 

(6em :(.eSt\1~-"l_, _<>!lO. T<rrres (!'Tl!'>. 

'!'ITUL~ 

A.loysJo 4• Carvt;lho. 
~l"'ioo ~o. 

. 1\!.\l:í?'! -~ ~ 



SUPLENTJ S 

1 A!-cn<>O J\r:n{}!(, 
2 i)n:-t! Kt.ege-r. 
(i J ": :J ; :~np :lo cl..:-;n2~~dn). 

SUt;Sf!LlnO~," 

i 1 E;n s:•b-~ti~uj-:;f.:;J d.:- Ec.;:ú·Jf 
/~Ji1.,U y :.::Un1. ecmo u:u.ar. 

Comissão 
uo D1strito Federal 

de ._,:la~m:. F ·c-'·ic:~ d:c - .wino 
\ia:.::-P;t:.:,id:.:nt..: P.:>d<"O ~ t.:.UQVH.:O. 

.S. D. 

HTULA:'!ES 

r.renrzrs P.:JH'n!cl. 
P:'Cl!'O LUL.JV\co, 

L lL dt: Mato~. 

SUPLU\'TES 

1';'.!m~o \1üller. 
:<;:l:;f!1;0 BiH!'OS. 

H nt;aldo \'.e:rn. 

P. T. B. 

o~cn!· Pa:."rn;· 
D.:--:-HUlt HJ~:do (J:"ce•·cir..ôo). 

SUPLENTES 

!'.:~r:'!o S' ':l!Jruch ~~J 

'1 l\!l~:..!iio J .. ca. 

U. D. N. 

1T!L'LAP.F.5 
~; 

Dnnne .M:r./. {licenciado). ,.:..., 
E!l:'!CO RcZf'ndc. 

SUBSTITUTOS 

CDrtcz Pere,rt~. 

J]eunióes 

Qu!nts.s-feh·as, as lO ·.oras. 
1 ~) Em sub~tituição d-o o:;enhor 

D~~-Hu~t Rosado. :o .. 1.o titular. 
l" * 1 Em sl'bstituição t:1 SenhLr 

1> narte Mariz. como titular. 

Comissão d'e Economia 
19) !v1EMBROS) 

Presidente - • Í'"iiinto MiUler fPSDl 
Vice-Presidente - Eduardo CataJã.o 

• <PTBl 

COMP05IÇ:Z:0 

P. S. D. 

'nTUI.ARES 

F:llnt · Mitller 
Eú enio Barro:s: 
A tilio Fontana 
Jo;;é Gu.lomard <llcenoiado) 

IUPLI!:l"TES 

1. Jefferson de 'Aguiar (•) 
2. Sigefredo ?acheco 
3. Sebastião Arc'her-
4.. Jo;,aph&t Marinh-o 

SUBS'l'JTUTOIJ 

1. ~o~ Ka1.1'a1a 

•, 

DIAfliO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

P. T. B. 

TITULARES 

"""duardo Catalão 
N.:~son .'\-l~culan OicenciaClO). 
J~tl:o Leit~ i !icenciaC::>) 

SUPU~TES 

Oscar Pa~ sO.'> -~ * *) 
:l; .'3~Z('li'a Neto 
:i JoE:-c Enmrio t**"') 

SU[)STITU'IO:! 

1 i<.Ielo Br:I;,>.H 
2, .•• A .ndícar 

:J. D. N. 

'IlTULf,RES 

Ji.do!ío Ft:t:~::o 
Lop;;s da Co. :t 

SUPI.ENTES 

1. Jvsê Cànuldo 
2, 7a.:anas de As.sunç<'lo 

t .. ) - . E:.l su. -;~ituição DO Se-
ntl{l!' Jo~>é Guiomard. 
com titUlar. 

(~*) - Em substi~·.üção ao .:3e-
nl1or Nelson 1acuJan. 
com titular . 

c.•t-JoJ -Em ~ubstitt:..ição ao Se­
nhor Júlio L..:it.e, 'como 
titular. 

Reuniões; terça-f~iras ...:... 16.00 horus 

~ I de 

Comissão 
Educacão e Cultura 

c7 MEMBR03) 

I 
PreslflCTite - Menezes 

• !PSD) 

\ V\.ee.-Presidente -- P::dre 
~- tUDN) . 

COMI'O'i!ÇàO 

1- S. D. 

TTTUL. .. f,ES 

M-onezes P1mentél 
Walf:-édo Gtorg?~ 

,.. SUPLENTES: 

1. Ben€dito Valladaras 
2, SJgefrtdo Pacheco 

SUBSTITU'IOS 

::,.. Leite Neto 
P. T. B. 

Pimentel 

Çalaza.'ls 

P. S. D. 

(OMPOSIÇÃO 

l'ITVI.ARES 

Victarlno I-'~·etre 
Lon·áo da Silvc:a 
S1gefredo Pacheco 
Wilson Gonçalves 
Le1te Neto 

SUPLENTES 

1. José Guiomard dicenc~a.(J) 
2. Eugênio Baros 
3. Menezes Pil.entel \ 
4. At1tio Fontana 
ll. P~Uro · Ludov;co 

5UBSTITUTG$ 

L Jose Kairala 

P. ::r. B. 

Tl'IULA.RES 

Arg~111lro de F:c~;.eiredo 
Bezerra 1~ eto 1 

Dix-Hwt rl.·Jsado <lic:enciado) 
Pe:\Soa de Queiroz · 
Edna:do Catalão 

SUPLEN'l'l:IJ 

1. Nelson Macnlan <licencaao> 
2, Lino Ce Matos 
3 Amaury Silva tlicenciado) 
4-. A•tréllo Vianna { **) 
5. Antõnto Juc:::\ 

SUBSHTU'IOS 

1. ..o!dmundo Levl 
'J. Jo_c;ê Ern1lrio 
::L Melo Braga 

ú. o: N. 

l'ITUL<\JIES 

D:-tnlel Krlegu 
Dinarte tariz cllcenciado) 
Irincu Bornhausen 
Lopes da Costa 

SUPLENTES 

1. Adolpho Franco c***) 
2. Eurico Rezende 
·3. João Agripino- llict:nciudo~ 
4 Milton Cam]:)Os 

SUBSTITUTOS 

Corteí' Pe:e:rn 

PL 

2. DmlJ.ic!o · Gondim 

TITUL.'.:" 

rvtem· de sã 

1 A'"">;·.sJ:::~ de Carvalho TITULARES 

Pe~soa rle Queiroz 
Amaury Sil'.'a llicencir ·o) 

SUPLE/TES I 
SUPLENTE!:. 

f -~-_:-~Em substituição ao Senhor 
Dix-Hmt Rosado, , como titular. 

1, v~go. 
~. Vago. 

U. D. N. 

tJTULABES 

Antonio Carlos <l:cenciado) • -"l 
Padre Calazans ~ 
Mern de '3á 

1. Adol~Jho Franco 
2. Milton Campos 
3. Arno.n de Melo -('") - Em -~->·.J>stituição ao Se-

nhor Antônio· Carlos, 3omo titular. 

Reuniõe~:_ 4l\s-f-ciraa- 15.00 ho· 
. ru ,..,-· .... 

Comissão . de Finanças 
145 M&\1BROS) 

Prestd-enle - Arge:.tiru de PJ:... 
gueiredo - CPT~) 

Vlce-Pr2siàente - Daniij-l Kr1ellft' 
~- (UDN). 

, <* .. ) - Em Bubstlt"u.;... s.o Sr. 
1Dlnarte, M~riz. com ~itu1ar. 

Reuniões: 4:.<s-feirM - 10. JO ho­
ras 

Comissão 
de Leçislação Social 

<9 MEMBROS) 

Presidente -Vivaldo Lima (PT8) 
Vice-Preaiden:e - Ruy Carneiro 
<PSD). - ' 

COMPOSIÇÃO 

P. S. D •. 

TITULARES 

Ri.ly Carneiro. \ 
Walft·ecto Gurgel "" r· • ...,< 
Joe;é Guiomard Ol~ncJa.do) • "· 

Re.ul Giubert.i •· '\ 

SUPLENTES 

1. Leite Neto 
. f 

I. Lobão da Silveira (*)--' 1 
3. Eogênlo Barros 
i. Júlio Leite (licenciado), 

Set<-rnbro de 1963 

SUBSTITIJ'rOa 

1. Atílio Fontana 
2. Jose KairaJu, 
~. Dylton Ctr.sta • 

P. T. B. 
TITULAREs 

.A.maury Sllva · dlccncl'<H.iD) .. 
~-1eribáldo neirn. 
Vivaldo Lima. 

SUPU!-o'"'fD::; 

1 .. Aurélio Via.-:n-a t-"" ) • 
2. Pessoa de Queiroz. 
3. Antônio Jncá. 

SUBSTITUTOS 

1. 1-·lelo Bragn. 

"Q. , N. 

'l"I1ULARES 

Eurico Reze-nde .• , 
.A.ntômo Carlos. 

·SUPLENTES 

1. LOpes da Cost2. 
Z. z~ 3l'i3S de A~~unção. 

("') - Em shbsUtuiçã.-o 
José O J.iomrrrd, 
tu lar, 

(**-J Em Sllbstituição 
Amaury . Silva. 

tular. 

hO Senhor 
corno .t.i-

liO Senhor 
ocmo ti-

Reuniões: 4:)-s feiras às 16 horas. 

~omissão 
do Polígono das Secas 

( 7 ".iEMB.ROS) 

Pre~id;mt.e _.: huy carneiro IPSD) 
Vi·c~~Prcsiden~-c - Aurélio Viannn. 
c_PSB>. 

.,. CO"M.POSlÇ~O 

P. S. D. 

TITULARES 

Wilson Gonçalves. 
Rl<Y Ca:n,eiro. 

Sto"PLEN}'ES 

1. Argemiro de P.-;:'.:lredo (•). 
2 ·Al'llOD de Mel-r. 
3. Júlio Leite_ .

1
llicencia.do) 

SUBSTI1't1"I'OS 

1. José Ermirio. 
2. Antônio Jucã. 

U. D. N. 

'I'ITULARES 

Pina;te Mariz tlic.:mcirtdo}. 
José Cândido. 

st1PLE.~S 

1. João Agripino fliet!lc~.dOJ .. 
2. Lopes da Cos~ lof',) 

S'D'DS'!ITUTOS 

1. Cortez Pereira . 
2. Domicio G~ndj 

t•) - El~l slJibstlt.uiçfio ao Senhor 
Dix-Huit' Rosado, como rJ .. · 
tula:. · · 

('1"') - Em subatit.ufção no Senhor 
Dinarte Mariz. como titu~ 
lar. 

R;e:miões: 5:);s feiras - 16 hor:u 

Comissão de Redação 
<5 MEMBROS) 

Pres1denbe 
(PT). 

Dior-Huit Rosado 
B 

Vlbe-Preai.denti. :- Padr6 qa~azans 
tUDN), 



Têrça-feira 10 

COl\-lPDSIÇXO 

P. S. D. 

TriULARESI 

\VaUredo Ourgel 
Se\J.ast~á.o Arch~r,. 

SUPLENTES 

1. Lobão da Silveira 
.a. ~osê Feliicano. 

S'USSTrnn'O~ 

1. :Menr.zes Pimentel. 

P. T. B. 

Tl"ttTLARl!S 

lJLx-Huit Rsoado (llcencfãd-o), 

SUPtnrrEB 

eribaldo HV!eira ·c) 

SUEISTITUT09 

José Bezerr~. 

u. l>, N'. 

TITULARES 

Pn.dre Calazans. 
Júlio Leite Oicenciac!o). 

SUPLENTES 

1. João Agripino <licen~iadoL ~;: 

!l. Josnphat Mnrinho (U) f 

SUDSTITUTOt' 

1. Domício Gondim. 
a. Daniel Krlegcr. 

(' J - .t::m substi{ulç~o nc Senhor 
Dix- ..... utt R.ósado, como ti~ 
h1lar. · 

{+'~~) - E.:n wbstituiç~o ao· Senh ··-: 
Júli-o Leite; oomv titular. 

Reuniões: 4<'s Feiras às 16 hora.s. 

Comissão 
de Relações Exteriores 

Ul, MEMBROS) 

Presidente - Jefferson de Aguiar 
·(PSDJ. 
VJce-PJ·esi::!ente _.;. Pessoa de Quei­
roz <PTBJ 

COMPOSIÇÃO 

P. S. D. 

'l'ITULARES 

Benedito Vall:l.dares 
Fdint.o Müller 
JeHerson de Aguia; 

·Aarão Steiubruch 

SUPLENTES 

1. Menezes Pimentel 
2, Ruy Carne1ro 
3. José Guioma.rd (licenciado}.. 
4. Victofino Freire. 

SUBSTITU'tOS 

1. J{)Sê Kahtia 

P. T. ·a. 
UfULARES 

Pessoa de Queiroz 

Vivaldo Li~nà 
Eduardo Qatalão 

SUPl.JI.:NTES 

1 Oscar Passos 
2 Argemil'o d~. Figueiredo 
3 A....'ltônio Jucá 

U. D. N. 

l'ITULARES 

Ant.ônio cã.rlos (licencfa.dtfl 
Jose.. CãndidO· · 
Paore CaJ~zans 
Amon de Melo 
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SUPLENTE8 

1 Daniel Krieger C*l .. 
..a Eurico Rezendot 
3 João Agripino Oicenciaaw.J 
4. Mem de Sá 

SUBSTIT~ 

1 Domício Gondin 

( *) Em substituição ao Sr. 
nio Carlos, como titular 

F.cuniões; sas feiras - 15.00 

Comissão de Saúde 
(5 MEMBROS\ 

Antó-

h.'lras 

Presidente - Lopes da Costa UDN) 
Vice-Presidente - Dix-Huit Rosado 

(PTBJ 

COMPOSIÇÃf 

P. S. D. 

Tt'rUL,\RES 

Pedro Ludovicio 
Sigefredo Pacheco 

SU~LENTES 

1 "Eugênio Barros 
2. Walfredo Gurgel 

P. T. B. 

TITtTLAREJ 

.Dix-Ht.it Rosado f-licenciado). 

SUPLENTES 

Antônio Jucá C'') 

SUBStiTUTO 

José Bezerra 

U. D. N, 
'l'ITULI\P. 

LOpt>s da Costa 

SUPLENTE 

Dinarte Mariz (licenciado), 

SUBSTITUl'O 

C\rtez Pereira 

P. S. P. 
Tll"ULAR 

Miguel C ou to 

SUPLEN1'!. 

Raul Guiberti 

1 ~-Em subst.tuição ao Sr. Dlx-
1 

Hu1t Rosado como t.tu!ar. 1 

---- I ReuniõeS: Quintas~fcirns 15.00 
horas. 

de 
Comissão 

Segurança Nacional 
(7 MEMBROS) 

Presidente - Zacarias de Assunção 
(UDNJ · 

Vice-Pr.esidente - Silvestre Péricles 
(PTBJ 

COMPOSIÇÃO 

P. S. D 

SUPLENTES ;:.,.~ 

t Di.X-Huit Rosado (licenciado.\. ~,~ t '.f~ 
2 Eduardo Catalão 

lleorottWi .. : ~1\l; lob>a;c~l!) 
. lliÓ~~AQ 

UDN 

TITULARES 

lfineu Bornhasen 
Zacharias de Assunçíi' 

SUPLENTES 

1. Adolfo Franco 
2. Eurico Rezenth 

PSf' 

T!TUL-\1 

Ra·ul 'Gluberti 

SUPLI::NTf! 

1. Miguel Couto 

---·-

PSD 
Tmn.-

José F'ellciano 
8ebastião Archer 

1. Jefferson de Aguiar 
2. Filinto Müller 

PTB 
TrruLMa:s 

Dezena Neto 
Lino de Matos 

SUPLENtES 

1. Sih'er>trc 1 Péricles 

SUilS'IlTU'I'O 

L José Ennírio 

UD~ 
(*) -· Em substituição ao sr José 1 

Guioma,d, como titular. · I TITt.'1.M! 

· Heumões: 5as feiras- 16.000 horas 1 

I:·ineu Bornhausen 

SUPLENTE 

Zacharias de A.stunçfio· 

Comissão 
de Serviço Público Civil 

(7 MEMBROS) 

~euniões; 4F:Is feiras - 16 Do ilo:·:1s 

P1·esidente Silvestre Pérlcle.s 
Comissão Especial 

de Emenda ·à 
n" 2, de 1961. 

do Projeto 
Constituição 

<PTBJ. 
Vice-Presidente - Leite Neto tJ;>SD) 

<Dispõe sóbre: Altera o~ nrtJ­
gos 26, 56, 58, 60, llO e o para~ 
grafo único do art. lt2 da C0!15-
tHuição FederalJ . 

Vice-Presidente nte!-. !pie. 1 

CoM:f(ISIÇÃc 

PSD 

TITULARES 

Leite Neto 
Sigefredo Pacheco 

SU1'LENTE 

· 1. Victorino Freire 
2. Benedito Valada~es 

PTB 
TITULAR~ 

Silvestre Péricles 
Nelson MacuJan (licenciado) 

SUPLENTE 

1. Eduardo Ctaíão t "') 

2. Edmundo Levi 

UDN 

TITULARES 

Antônio Carlos 
Padre Cala.zans 

8UPLEN1, 

1. Dinarte Maria · (.ilcencíndo) 

2, Lopes da Costa 

SUBSTITUTOS 

1. Corte~ Pereira 

PL 
Trn·úa 

Moysio de Carv-alho 

Mem de Sá 

- organização administ:·ativn do 
DJStrito Federal; 

- vencimentos do.<; dl'scmbar­
gadores do Tribunat dr. Jn::-tl('a 
do Distrito Federal; · 

- regime de rendas do .J!.:;tri­
to Federal; 

- composição da Câmara rios 
Deputados e do Senado F'euer::tl 
e do Tribunal Supe:ior E:leJtor.:J.:; 

- processo de escolha rlo Pre­
sidente e do Vice-Presidente do 
Tribunal Regional Ele!toral cio 
Distrito Federal; 

- .aplicação da cota do impõsto 
de renda destinada ao.s 1\'lun:cJ­
PlOS. 

Eleita em 15-6-1961, com exceçflo 
do§. sars. Senadores; 

Barros Carvalho 
30-2-1962. 

Nelson Maculan 
15·5·1963. 

Lobão da Siiva 
23-4-1963. 

LopEis da costa 
• 29-10-1962. 

de:signado em 

designado P.n 

dt>signado enl 

C' IH 

I
. Pl'o~·rogações: 

Até 15-12-1962 - Reauerimenf<l nú~ 

1 mero 611-61. aprovado em !5 12·l•;; 

I 
Atê 15-12-1963 - Rcque~_imellfo rJ1 .. 

mero 778-6!:?, apro\•adv em .:!-l;!-02. 

. 1. Jeffet·son de Aguiar Hf.'lator 
- PSD. 

. I Membro;:; - Pf\rtldos- ...• 

(•) - Em substitulçfto aO Sr N"ei~ 
:I!TUt.ARl!S 

José Guiomard rlicenciad.'l) 
Victorino Freire 

i son Maculan, como tu ar, 3. Ri.Íy Carneiro _ PSV. t) 1 I 'J. LobBo da Sllveira - p;=:;u, 

SUPLENTES 

1 Ruy Carneiro Oicenciado) 
a Atílio Fontana <*) 

SYBSTITUTO 

·t José Kairala 

P. T. B. 
:l'ITULARES 

Silvestl·e P~riclea 
OScal' Passos 

1 
4. Benedicto Vai:l<ütres - p~D. 

· 5 .. Wilson Gon~;n.ves - E'SD. 
Reuniões: 311s feiras - 1i3.00 horas .. 

1 

6 _. Nel.::on Maculan _ PTB 
7 .= Silvc.l=tre p!'>·icle;<; - PTB 
8. Nogue1r<l d 1 C.T<'!Hl!\ - PTB. 

Comissãc, 9. sarros Canui\1cs - PTB. 

de 1 ransportes. Comunicações 10. caniel Krie,cr - v:ce-P:e>:den· 

e Obras Públicas 111 · t~~~ d, ~~~;, _ l'D~. 
MEM ROS 1'"' Milton Cnmpcs - [TDN ./ 

(5 .. 1 B ) ti HeribrJldo Vieira - UD~ 
Presidente - José Feiiciano IPSD) 14. Ruv Ptt!mE>!ra _ UD~ 
Vice.Presldente - Irineu Bornhau- 15. AloÚ:ío cl•• Cann!ho - f>l,~ 

sen (UDN) • 16. M~m de Sâ - PL. 
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Con:issãcr Especial· dó Projeto i Comissão Especial do Projeto Membros - Partidos Ser.adorés- - Pa'rtidos 

.I. 1. Jdfenon de A~uiar -· PSD tic Emenda à Constituicão de tmenda à Constituicão 1 Menezes P1mentel - · PSD·. 
2 Ruy Carneiro - PSD. 2. Wilson Gonçalves - PSD n·' 3, de 196T. · · n" 7, de 1951. · 3 LObão da s,H•eira - PBD. 3. Ruy Carneí:ro - PSD 

\ltcra o § Iq do art. 191 da 
CJnstJtuição Pecteryl. 

t A~osenta.do:la do fur.cionário 
<:.o.; Lnnta anOs de .s-erviço). _ 

Elc:to CI!l 2l-5-62,·salro o.s Srs. Se­
Jl~dor~s: 

Loa:io da Sil-veira 

Amflury Silva, ties.~nac.o em 23 de 
r.bril de 195::.!. 

Dá nova re;}aç-áo no art. 65, !tem 
I; da constituição Federal. 

t.Di.spõe sóbre as mntérias da 
comp~cencia p1.ra'tiva do Senado 
inc!u!ndo :>.s de propor a exone­
raçao cto~ Cbefa~ de missão diplo~ 
mát ca de caráter' perma.nente ~ 
aprova!' o estabelecimento, rom­
J;limento e reatamento de relações 
<J.:plomáticus com países estran­
geiro; 1. 

4 Jefferson de Aguia1· - PSD. 
5 Guido Mondin - PSD. 
6 Pinto Ferre~ra - PTB. 
7 Bezen·a Neto - PTB. -
8 Amaury Silva - PTB. 
9 VJValdo Lima - PTB. 

10 Drl':.!!el Kríeg:er- tJDN. 
11 EurlCO Hf!zende - UDN. 
l2 Milton CUmpos - f.JDN. 
13 Herobaldo Vieira.-- UDN. 
H Lopec; da costa - un::q. 
15 · ·Aloys!o de Carvátho - PL. 
1~ Li no de Ma tos - PTN; 

4, Lobão da Silveira - PSD · 
6. Guido Mondin - PSD 
6. Silves ti' e Péricles -- PÍB 
'1. Nogueira da Gama - PTB 
8. Barros Carvalho - PTB 
9. Vago - PTB 

10. Milton Campos - UDN 
11. Heribaldo Vieira - UDN' 
12. Lopes da costa - UDN 
13. João AgriPino - UDN 

1
14. Eurico Rezende - UDN 
15. Josaohat 1-:Iarinho. - S/legeud& 
16. Lino de Mat.os - PTN El;:;ita e:m 4 Ce outubro de 1961, sal- 1 Pronogn~õ.is: vo os Srs. Seü:::dot't".s: 1 _ 

, _. . . G u:do · _.i'.1cndin - designado· em -:!9 1 C .... · ;-. E · 1 d P•ó: t 
Ate 1o-12-1~62 - Requr.nmcnto nu- de outubro de 1962' . Oul1SSaO specta o I le o 

m"ro 6l0.-G1 aprovado em 14-12-1951.1 Vivaldo Lima---· cte,ignado em 30 · de Emenda à Constituição 
Comissão Especial do. Projeto 

de Emenda à Constituição 
nç11,dé1963. i· At-é 15-12-1963 - Requerimento de tna.rço de Hl62; , . nQ 9 'de 19o~1. 

número 798-62. ap-rovado em 12 de Ruy C~me l'o _, des!gnn..dO en\ 23 1 • 

dezembro de 1962. jde abril de 1!353: Acrescenta. di.<"po.sJtlvo ao artigo 
. ' Wilson ·_oon_<;aives - designado em · • 15, revoga o 1tem v t} o § 69 do 

Acrescenta Í>arágra.fas 49 e 59 ao 
arL 28 da Constituiç!to ?'édt:ral. 
(Ci'fação de. uoyos Municf;:,t~> Membros - Partidos 123 de abril de 1963: urtiga 19, sub.sLitniu o * 59 do ar-

1. JeffE.~sOn de Aguiar _ PSD, Eflr!cô :t\.ezende .-... designado em 23 tigo 19 e o a::~i;o 22 da. ConsU-
dt!' abrll de 1963~ · ttüçâo. · Elt::ta em 28·3-1962, salvo os Srs. 

2 Lobão da· Silveira - Relatório 
PSD. 
3. Ruy carneiro -· PSD. 

4. Benf'dito Valladeres - PSD. 

5. \Vil::.on Gonçc.!v"C_s - PSD. 

6. Silvestre Péricles - RCtator 
PTB. · ' . - . 

7- A.mau(y Si-lva - P'rB. 
D. C. N. 24,..8'-63' tS·ll> pg. 2.132 

8 

9 

Nogue:r d~ Gama - PT:fi 

Barros Ca.n•al-ho · - F~TB. 

10 Daniel Krleger ~ uDN-. 
ll LOpes da. Coota - UDN. 

12 Milton Campc;s - bnN. 

13 Rl)y Pall~·ú:iru - UDN. 

Pinto Ferreu:a. - de:signo.do em 20 
de abril de 1963: ·'• 

Anuwry Sil-va - designado em 28 
de abril de 1963: 

ProJ•rogaN:ô-S :. 
At-t: 15 de d'=!zc:nbro de 1962 - Re­

querim-ento lW 6il'i-iil aprovado em .14 
dJil dez~mbro O e 1961:­

Até 16 d-e ãczemb1·o de 1963 - R.e­
quef'im~nto nv 780-62; aprova-d-o em 12 
~c dezembro de 1!162. 

Mcmbtaa· - Partidos 
. 1 · Meneze,<;· Pime!)tef- ElSD. 
2 W.lson ÚN'lÇàJVeS - PSD. 
3 Lobão da Silveira - PSD. 
4 Ruy Canleiro ,...... PSD, 
5 Guido Mondln :...... PSD. 
6 snvestre Perlcle-s _,._ I?SD. 
7 Vivaldo Lima ...:.. P1.'B, 1 • 

a· Amaury Silw1 - P'rB. 
9 Pinto F'erreifa - Pi'U. 

10 Eurico Rezende - UDN. 

Senadorc.s: 
<1-lod!fica o regime de ct;scrimi-:- Guido Monctin - designado em 

nação de rendas) 29·10-1962; 
Ele:ta em 20 de .novembro de 1961,- WiLson Gonçnlves - de.signado e-m 

~alvo os Srs. Senadores: 23-4·1963; 
Barros. ·carvàiho - designado em Eurico Rezende - deslgnõl..C.o tm 

30 de março de 1962;· · 23-4~H!63; , 
Guido Mondin ~ ·des\?;nado em 19 João. -Agl'ipi.no _,._ designado f'm-

de ou::.ubro de. 1962; 23-4,1963· 
Jefíei·son de Agu-iar - desig·nado Cattete' Pinh€iro - desigria.do em. 

em 23 de abril d{! 1963; - 23-4·1963. · · 
Ruy Cal'neiro - designado em- 23 

de &tril de 19G3; • . Prorrogação: 

. Eurico Rezende - designnd.o em 23 .., Até 15-12-1963 _ H.eqnerimem-o· ll' 
d~--ftbril .de 1963; 17S:t-62,. B..proV~f!O em ll-12-6!l. 

·Amaui·v Si.!va - designado em 23 
de abril (ie 1963; ; · 1\rfctühro.s -- ?artidoa 

Bezerra :.teto;.- designad9 'em ú_j 1. Jef.fel.'.Son.de .. Aguia~ .·- PSD 
de abril de 1903·. · l 2. Wi!sort GDtrç·aJ\'eB - P:SO 

Prorrogações: 1 3". RUY Cart.éir'c - PSD 
Ate ·15 de dezembro de 1962 - Re-! 4·. Uibâo da SUvái:r'a- ..._ PSD 

Querimento nç. _605-51, aprovadO em! 5. d·uido Mondin - PSD 14 Heribaldo Vieira· - I:JDi'f. 

lS Ala'Ysio de· · Cárvâiho 
deiltê - ,PL~ 

L5 • ~-I em de Sá - PL.'. 

Presi."
1
• 11 Dahiel Icriegt.r - UDN. 

12 Miltori Campos - UDN. 
13 Heribsldo · v-:e:ra ~ UDN. 
14- Lopes da Co.stã- -. UDN-.. 
15 Al&}tsto· di C'l.i"Vn.Iho- - PL 
16 Lino de...,~ah:>S :.... _ P'l'N. 

14 de dezembro dé l!J'Sl; . : 6 ... suvest.re Pértctes"·- ?1'S 
Até 15 dfl... dezembro de 1gq3 -- Re- · 7. ·Nogueira dft Gama - PTB 

Guer mento n!i 782·62, âprO\·ádo ·êm ( s. BarroS crdttühó - PTB 
{2 de dezembro á-e 19'32. · , j: 9. Milt.çn Gam~s :_ UDN 

Membros -: Pa!'t1ô..CS. ·· 110. I-1er1I)nlào Vtelm -· UbN 
. - . 11 .. Eurico ·p_.e~t>.ti'de ,._ UD"':l 

Comissão Especial do Proteto 
de Emenda à Constituicão 
nq 4, de 1961 . · · 

Dâ nova redação ao item li do 
art. 95 da Coh.stltuição Fedêral. 

nrreduttbilidad~ dos vencimen-
tos dos juízes) , -

Eleita em 21-'6-61. salVo os Eeüh ·ri'!s 
Senadores: 

Lopes da Costa. designàdd em 29 ·J,_ 
outubro de 1962; 

LObão cta_ SUveira, designado tini 21 
de abril .de 1963;-

Bezerro Neto, designado ('!11 23 d.e 
abril ae 1~63. 

Prorrogações: 

~--

Comissão Especiál dó Pi'd)etti 
de · Emenda à Constituição 
n9 8, de 1961. 

1 Jeífer::;ou ·dé Aguhi' -. PSD 12.- JOãu Ag;'dpinõ- - UDN 
2 :Menezes Pimentel -- PBD. 13. Lopes _da-costa-~ trnN 
3 fi'ilinW· MuUer -· fiSo: ·' 14. · A~ov.~io de carvalho - PL-
4 Gu.ido ·McmdJn '-. PSD.' 15. M4tuel CdtüO ~ ~psp. · 
5 Ruy Sarnciro - PSD. · 16: · cattete .Pinheiro - PT.N' 
6 Amaury SU\·G. ·- tv!B. ; 
7 Barros Can·alho ...... PTB. 1 

.Aci·escentu !tem ao artigo 3' ~0 . 9 Bozerm Neto·~ PTB. • . Comissão. Especial do Ptoie_!:o 
B Argemlra F'igueíredo - .PTB. I 

capitulo n ~ E'residehte tlá R.e- to D•n'et f<rjeg<rr -- UDN · . de Emenda à Cons!ilutçao 
púbUca • ..;. o da Em.enda Constitu- ll -Eut·ico· Rez~ndP. - ·ooN · o 1 f 1962 
cional nQ 4. de 1961 que mst1tu1u 

1

12 MUton Campos - Uú~: J I). • (e. · 
o sl.s.témn parHun~ri~ár de govêrno. 13 Hertbaldo. V.eira -: _U~N'. l_ 

1 
_ !Altera a· redn(JãO db ~tl't .. 186 

. _ 14 Ruy Palmeira - UDN ·; - , d c t<t • 1 t · 1 (Sobre a exonerffção, por p-ro-
1 15 Alol·o:.:lo. de Carval.ho _ PL f a on.s .. Lo :çuo, re eren -e a. of1r ~ 

p t d s d do h f de m•s · gaioriedade~ de concur~o para a 

_:~n~f~~~~J1aéà de cc:r:ter per:1:6 ~l!l: cté ~~"'~. ~ ~~N ·'p . t I â1~1~1lt~~:!~~\~~~::) \D~~~~,J~ 
Eleita em 5 de outllbro de. 19G1. sal- OnliSS O . speCia O - . ro1e_ O . Eleila élh 10-5·1962, salvo "s. srs. 

vo os srs. Senadores: I de Emenda à Cot1stltmçaoi sen:ictóres: 
Vivaldo Lima - designado em· ·so o 10 d 1961 

Até 15-12~1962 - Requeiim:mto tlll . de márço de''19G2; · _ n.- · i e.~- · 'Menezes -Pimentel .- designado em 
mero 609-6~, aprovado e'll •4 12-61: Guido .Mondin ...-. designadõ em 30 AcreScent!,l· parágrafo .no art. 15 1~-5~1962;_. ' 

.Até <..5- 12-63 - Requen.mento nu- de outubro de H~62. d~ Cotl!!.tJ~UÍÇ,ª-?. -Eede:rat;--ni.plica.- .Wilson ·Gonçalves _ de.sig:naào em 
me-ro 779-62, aprovado .1m J.2-12H62. . Jefferoon tle Agu~ar - designado em çao çl.a- parcela- provemente dn~ .23 :..4 ~ 1963 . . . 

Membros - Pà.rtidos. ·za de abril de· 1963; _:ootas_:- de impostos desti~adas aos Leite Neto - desig_uado em .....• 
Ruy Carneiro - designado ein 29 ·:.< • Mun.1ciplos). 23-4-1!)63:~ 1 Jefferson de Agmar -· PSD. de abril de 1963; · ,..,. · E 

2 Lobão da silveira - PSD. · Eurico Rezende .!.. de~igriado 'ê"m'23 Eleita em 28-2·19$2 · salvo os Srs. .urico Rezende··- designado -etn 
.'3 Ruy ('arneiro :- P~:::>. . , de abril d.e--!963; Senadores: · · '· 23-4~1963; 
4 Benedicto Va.lladares _ PSD. P:·nto Ferreira ·- designada em 23 . Lopes dâ Costa - ~desiYnad~ 01}1 João Agripino ~ deSignado em 
5 W·ls G 1 PSD d ab "1 d 1963 . · 30-3-1962·, , 23-4-1963; . . . 
6~ sitve~~re ~~i~t~~ --PTB. · eBez:~a eNeto ;_ de.<iignado em 23 Guldo Mondin - designado· em Aurélio Vlanna '- designado em 

- 7 Bezen-a Neto- PTB. dé abrilde 1963; 29-10-1962; 23-4-1963. 
8 Nogueira da Ga.n'la ~ PTR. Amaury Silva -· designado em 23 Wilson Gonçslves- -- designado ern Prorrogação: 
9 Banos Carvalho - t'TB. · de abril de 1962. I' 23-4·1963; 

10 Daniel Krieger - UDN, · Prorrogaçõ·es: . Eurico Rezende - d~ignado em 
11 Lopes da Costa- UDN. · - - 23~4-1963· ~ ' 
12 Milton Campos - V:ce-Presi;_ ·At~ IS de-_dezembro d~ 1962 - Re- JOão Agripino. - designado em 

dente _ UDN. quenmento n.9 608-61, aprovado em 14! 23_4~ 1963 . 
13 HeribalQ.o Vieira - UDN. . de dezembro ·de 1961. ·· (l Silvestr'e Péricles 
14 Ruy Palmsit~ - UDN. At~ 15 de deze.tnbro de 1963 - Rc- 23-4-1963; -. 
15 Alo~-slo' de ca~-P~. ._que_ r1mertt.o p~ 18-1-l)j, aprovado em cattet~. Pinheiro 
lG Mem de Sá - P.ur-"" · ~ de dezembro de 1662. . ~ _23-4-19-63. · 

designado em 

Até 15-12-1963 Rcquerime~to n9 
785-62, a_prova.do em 12-12-1963. 

' Membros - Partidos 

1. Jefferson de Aguiar - PSD 
_2. Wilson Gonçalves - ~. PSD 
3·. RUY. Carneiro - l?SD 
4. Lobão da Silveira·- PSD 



e. 
6. 
'1. 
11. 
9. 

lO. 
1L 
12. 
13. 

- 14. 
15. 
16. 

Têrça-feíra 10 · 

L<!te Nem PSD 
~ezç.s Pimentel - PSD 
Sllvestu Párlcleô - PTB 
Nos-ueira âa Ga.ma - PTB 
Bairos Oa.rvalho - _PTB 
Milton Campos - UDN 
HruibAldo Vieira ....:- UD!'f 
Eurico Rezende - 'PDN 
João <\grlpl.Do - UDN 
Dp.niel K.rieger - · PDN 
AloyiDo de Canalha .- PL 
Aur.élio Vianna - P.SB 

LliARIO IJU vONvH!::;SU _NAI,;IUNAL {Seçfto 11) Setembro de 1963 2355 • 

Eleita em 13-9-19!i2, 

\Comissão Especial tio Projeto João A~ripl.Do, '';i;-,~i'~t~ ~- Lob~o da snvelra _ pso 
, de Emenda à Consti!uicão 1 ~.~u~. suvf1 • d . t, Wilson Gonçalv .. - PSD 

nt 5 de ,- 962 - b·ll'd 1'9~~"' l ca;gnado:; l)lil 2S de ~. Meneses Plmentel - PSD 
, . . a • e ~1 · G. Lelte Neto - PSD 

Di:\ nova redaçlio ao nrt 20 da Prorrog11.ção: 7 ._ Amaury S11Y~ - PTB 
Constituição · 8. Bezerra. ·Neto - PTB 

(Det 
1 . -h.té 15-12-l993 .- RtquerUne.nto n9 9. Vago - p1.'.B 

... enn na a ~nt1'-eg.a ao~· MTI· " 1 n') 10. Eduardo Catalão - ~ ll!C!plO" de· !)""'' d d · ·,s- -u..,. <~pro:rado e. m J 2. 12 .19ü2, r- .u .. ... • >~~~:;ro _a arre.ca açao 11, Va.sconcenas· Torre., :._ pTB 
dos &tado.s quando exceder a.s . 1-lem:Orps - Partidos - ' 12. Eurico de.zende - UDN 
renda..s municlpa15). · 13. Milton Campo.s - UDN 1, Je!i;:;.·sr;n de Aguiar _ PSD 

2. Ruy .carneiro _ PSD 14. Daniel Krleger - VDN 

. . Senadores. . 
Comissã9 E,~pec\al do :Pro.le_to 1 Wilson Gonçalves 

de Emenda a CenslltUiçao t L<íte Netu, · · 

salvo o.s S:'.3, 9, Pedro Lodovico ~ PSD 

1

.16. Aloysio de Carvalho - Pequen0.1 
4. Wil.s.ou Gonçf!,h-f.s _ PSD Partidos 
~. -?eneciicto valladares _ PSD 16. Josaphat Marinho Pcquena.s 
6. Menezes Pimentel _ PSD Partidos 
:1. Amaury Sih·a - ?1'-B 
8. Nogueira da Gama - PTE n· 2, de 1962. I Jos~phat Marinho, 

· .&w·ico Rese..."lde • 
(InstJtul nova discrlminaçáo de Migu~l Couto 1'de~icrnado 

rendas em favor das Munic.ipics !abril ele 1963J - ., 
em -~3 de · 9. Barros .CarvaiiJo - PTB 

I
HL ·t~!lton .campps - UDN 
11. -Herib~ldo Vieira _ UDN br!lSilêiros) • · · · · Prorroriação; 

Eleit[\ em 23-5·1962, salvo os S;s. 
Sena~re.s: 

Até 15-12-1963 - Requertmenlo 
-789-62, apt'ovauo· em 12-12-6:,1,. 

Wilson ç;ouçalves - desl,.nado · êm · 
23-~al9B3; o• · ~ Memb!'OS - P.a:·Udos 

Leite 1'jeto - desinnado em 1 · JeUer.s9n ~fi! ~ula.r - PSD 
2S-,-1963· "" · · '' '''' 2. RUg OarnCll'O --: PSD 

· • 3. Lobão da Si.l\.e1ra - P:SD 
J-Qsapbat Marinho - designado em '· WUs,on Oonç.alves - P.SO 

3J·t-19SB; , 5. Lejte Neto - PSD 
. U:.udco Reit-nde- designado e.m 6, Menezis:·?itilentf:l- PSD 

2J-i-l91J3: · .. · 7. va·~o - PTB 

P1·orro~e.ç~o: 

4 t~ l~- t2-1962 
'76-D-62~ aprovadp 

l •· N.os,ueira du. {)ama - PTB 
. 9. B~ro·os .carvalbo _ .PT:S 
·JlO,. &mton campos - IJDN 

...:. Q.equerinu.oto nY! 11. H~riba,ldo VIeira ..,_ UO.~."{ 
em ~2--12-1952. 1~. Jo.sephat Marinho -- .UDl\ 

1.3, D:IUÚ.el Krieger - UiJ~ 
Membras - P.artidos u. .. Eudc.o Re.sende - UDN 

lS. Me:m de Sã - PL . 
lG. Mi~uel Cot:t.o - PSP 

t 12. Eurico Re.sen'd.e - UDN 
n" 1:18 Danlf!':l Krieger...:. UI...~ . H: João Agripic.O - ·on~ 

15. Mem de Sá - J?L 
16. Raul GluberLi - BSP 

Comissão Esnécial do ProjetQ 1 

de Emnnda à CJristituicãp i 
n2 .1, de 1963. ·· 1 

' • .. - 1 . ' ! 
Altera a redaçã9 ~o InciSo tx ! 

du art. 157 da Constit.UlCãO cret.e~ I 
re-nte ao trab::tlh0 de meoor.e~ e , 
mulheres e -9'0 trabalho em tnmís- 1 
trirus tnsalubr~s). · 'i 

D~ígn~da em 2:;-~-l?D3 

Membros. -- 1?1 :_tido-s 

1. J-efferson de Agu_at· _ .?SD L 
2. 
J. 
~. 
6. 
~-
7. 
6. 
9. 

lO. 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 

~e~ferson ~ A.guiu' - -psn 
\Vüson Q-9nçalvfs - -P.SD 
Ruy ~rneiro ~: PSD · 
L<>bão da @Uvelm - ·pso 
Leite Neto -- "PSD 
MenezeS Pimt-ntel - PSD 
Silvestre Pér1cles - PTB 
Nogueira da Gama - PTB 

Barrru Can'alh-o - PTB 

2. ~-uy ç.arneirp ·_,;_ PSD · 
3. Lobã.o da 'S_in·eil·a _ PSD 

Comissão Esp~cial do Projeto •· Wifson aonçaivei - PSD 
de Emenda à Const-lttrt'cão sá. Mono~.., Pimentel ·- PSD Leit-e Neto - PSD 

Milton Campos - UDN 
Heribaldo Vfeira - UDN 
Josaphat Marinho - UD!\ 
Eurico Rezende - UDN 
DanjeJ Kdeger - UDN 
Aloysio d~ Ca.rvalho - PL 
Llno -de Mattos - PTN 

11" 6, de 1962. • I 7: Amanry Silva - PTB · 

I 8 Bezerra Net.o - PTtl 

0 
Altera a vdaçã0 ào.s 1 f i' e , 9 Vago _ P'fB 

3. do art. 60 da Consti~u!çao ,lU. Silvestre Pértcle-s _ PTB 
Federal. \l 11, Argerniro de· f"iguetrerlo PT.S 

!Aumenta para 4: o número de 112. Eurico Resende·- ODN 
represt>ntan~cs das EStados 1 do 113. M!lton Campos - UDN 
Di.strJto Fede: .=u no Senado' • 14. Daniel Knegct ....:. UD~ 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituicão 
n9 4.. de 1963. · 

DÁ nova redação aos art.s 44 a 
45 da Constituição Federal 1pa•• 
conceder imumdades aos re! p;..w 

dOl'CSI. 

Desi~nada em 20-5-1963 

senadores - Partido.~ 

Jefferson de Aguiar - P~J 
RUY CarnE!iro-- P~D . 
Lobáo da Silvcua - PSD 
Wll ... "--D Gon~~alv~ - FSD 
Menezes P;.ruenLet - pSD 
Lcit.e Neta _ P-SD 
Amaw·y Süva - P'l'B 
Bez.e.rru .~e to - PT e 
P.nto l<'erteira - P1'8 
SiJ:j,•et:tre ·Pen~l~ - p I'B 
.tda:ILlerto Scna - P.TB 
Eur~co REzenae _ UDN 
Milton Cawpo5 - Ou;~ 
João Agripmn. - UD:'>I 
Alo~·s:o de carva!no - PL ~ 
Jc.s<~phat ~lannho - S, Je-,.;euda 

Comissão Especial do Prujcto 
de Emenda à Constituicãa 
n' 5. de 1963. · 

Dá nova redaç:'lo s.o Item n e 
ao ~ 4v do artigo 19 da Con,-1" .... !­
çao u·etercntes ao 1u1pôst<J li'l 
venda.s e ·consignações!. 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituicão 

Eleita em l:J.
9

_
1962 

15. Josnphat -";:Hinho S!leo:renda I 
Senadores • salvo O$ S1s.ll6. Aloysio de qtuva:ho _ PL 

Josaphat Marinho. 1 Comissão Espec~al do Proje~o, ~· 
~t;:;g;; it:'s~~~J;·es 1 de Emend~ a Cons!i!Uicao I 3. 

Metnbros -- Pa.rtidOs 

Jefferson ae Aguiar - PSD 
Ruy Carneiro - PSU 
Lobão da Silveira - t>SD 
Wilson Gonçalves - PSD 
Mene-zes Pimentel - PSU 
Leite Neto - P~D nq 3, de 1962. · 

(Dispõe sõ!.ne a data do p1ebls· 
cito previsto na Emenda Consti­
tucional n9 4) . 

Eleita em 14J·7-1002 salvo cs Srs. 
Senadores: ' 

WiL~on Gonçalves, 

Leit.e Neto. 

João Agripino, 

Julio Lelie id;,;gnado.5 em 23 de n' 2, de 1963. . li 
4

· 
abril de 1963f. 5 , Altera os arts. 141. 1'!6 e t.4.7 da 6. 

Prorfogaçáo: ConstHmçâo Federal- ne!erer:te 1 
. • no direito de propriedade). a 

Amaury SiJo•a - PTB 
Bezerra ~eto - ?1'll 

Até 15-12·1963 - Requerimento nt 
790-62, aprovado em 12-12·HHi2. D~signddà em 23-4·1963 

Membros - Part,lt:los Membro:~·-~ Pania03 

1. Jefferson de Aguiar -· PSO 1. Jef!er.>on de Aguiar - PSD 
2. Ruy Carneiro _ PSD 2. Ruy Carneiro _ PSD 
3. Lobão da Silveira - PSD 3. Lobão da Sil\•eira - PSD 
4. -Wilson Gonçalves·- PSD 4. WiLson Gonça.;ves _ PSD 
á. Benedito 'la1Jadares - PSO 5. Meneses Pimentel ..:.. PSD 
6. Menezes Ptment-el - PSD 6. Herlbaldo Vieira _ PSD 

9. Vago - PTB 

10. Humberto Neder - PTB 

11. Argemiro de Figueiredo- PTU 

! 12. Eurico Rezende - UDN 

13. ·Milton Campos - UDN · 

14. Daniel Kr1egt-r - UDN 

Eurico Rezende e 

Josaphat Marinho 
23-4·1963J' 

· 7. Vago - ?TB 7. Amaury SUva - PTB 
<de.<;lgnl~os em ~. Nogueira da Gama - PTB· 8. Bezerra Neto _ ?TJ 

9. Barros carvalho - PTB 9. Vago - PTB 

15. Aloysio de carvalho _ PL 

16, Josaphat Marinho 
Partidos, 

10; Milton campos _ UDN 10, Silvestre. ?éncles - PTB 
11. Heribaldo VIeira - UDN 11. Artur Virgillo - PTB Prorrogação: 

t 
· 12. Jo.saphat Ma.riuho - r1Dlo' 12. Eurico Resende - UDN 

A é 15-12-1963 - Requerimento n9 13. Danl~l Etrieger _ UDN 13. Milton Campos _ ODN 
787-62, aprovndo em 12-12-1962. 14. Eurico Resende _ UDN 14. João Agripino - UDN· 

1. 
2 
3. 
4. 
5. 
B 
7. 
8. 
9. 

10. 
!L 
12. 
13 
14 
15 
16. 

Membros - Partidos 

Jefferson de Aguiar - PSD 
Wilson Gonçalves - PSD 
Ruy carneir" - PSÕ 
Lobão da Silveira _:. PSD 

Menezes Pmtentel - PSD 
Le!te Nem - PSD 
Silvestre Péricles - PTB 
Nog.ueira da Gama - PTB 
Barros Carvalho - PTB 
Milton Campos - crDN 
Her!ba.ldo Vieira - UDN 
João Agripino - üi:'~ 
Eurico Rezende - UDN 

Daniel Krleger - lJDN 

15. Me-m de Sá - PL 15. Josaphat Marinho - SJle.,.enda 
16. Julio Leite - PR 16. Aloysio de Carvalho __ PL., / 

. . _ --:- · . Comissão Es~l do Projeto/ 
Com1ssao Especial do Pro1eto de Emenda à C~~stituicão 

d~ Emenda à Constituição n~ 3, de 1963. · I 
n. 7' de 1 962. Qá nova redação aos artigO.!= ns. I 

Revoga a Emenda constit11clo· 26 e 63 da Constituição FectPral 
nal n9 4 que instituiu o sistema (ad:mnj.stracão d0 O!.strito Fe-
parlament.ar de govêrno e o art. deral e matéria da competê:-Icut 

I 
Gt dn Constüulçãu Feder(.l, de 18 privativa do SP .. ';-~:_\>. 
de setembro de J941l. Eleita em 2-5-19S:J 

Elelt.a em 6-12-l9•12 salvo os Srs. Membro~ _ partidos 
,senndõrt~s . · 

Mem cte Sá - PL 
Jo.saphat Marinho -

' Wl!.c;on Gonçalv!'S 1. Jefferson de Aguiai - P~n 
S;lcger~da Eurico Resende, · 2. Ruy Carneiro - pSD 

Comissão Especial para estu· 
dar a situação da .Casa da 
Moeda·. · 

17 MEMBROS! 

Cria.da em virtude da ttp."":Pl .. 
ção do R€r.:iuerimcnt0 n" aül 6~ (:a 
Sen. Jefferson de Aguiat, na .. ~:)~ 
são de 14-8-63. 

Designa;ão em 28-8· 63 

MembrOs - Partidos 

j efferson de Aguiar - PSD 
Wil.son c;onçah•e.<; - PSl> 
Artlwr VJtgjlio - ?Tl~ 
Edmunrlo LC'!V - p· "B 
Adoipho F'ranco - Ur;N· 
Em1co Rf:>:E'l1dP - UUN 
.lrwlnhBt ~turinho ..:_ s, I. gend.a 
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ATA DAS COMISSõES renda a êles destmados" (Apresentado res: cont1·ár:o _ao Pfojeto de Re.solu .. Lei no 3.242, de 13 de agõsto de 
pelo Sr. Senador GUJ.do Mondm). 1 ção n~' 3, de 1963, que ''Dispõe sôbre 1957, que reorganiza as secretarias 

Comissão -Ao Senhor Senadot Edmundo Le.. a. -publicação de trabalhos ?atlamen- do Ministério Público da União junto 
vi - Projeto de Decreto Legislatívo tares" (Apresentado pelo Sr. Senador à Justiça do Trabalho, cria o. res .. 

de ConsUtuição· e Justiça n\l 39, de 1963, que "Aprova o Convê- Coimbra Bueno); f·avorável a ehlenda pectivo Quadro de Per.:o.soal, c dá ou .. 

2ga HI:UNIAO, EXTRAORDINARIA, n.:o firmado entre o Brasil e o Pa!·a... de Plenário oferecida ao Projeto de tras providências", concluso pela 
RL.~..:.lZ:\DA ln'l 6 DE SETEMBRO guai em A.ssu.Lção, a 5 de novem- Lei da Câmara n9 162, de 1962, que a.provação do projeto· quanto no seu 

DE 1953 t:Jro de 1959, estabelecendo wn Depó.. "isenta dos imposto.s.· de import-ação e aspecto jurídico e constitucional· 
sito F'ranco em Encarnacion,., de consumo e da taxa de despacho 5) Projeto de Lei do. Câmara' nú-

Ao .. ~..:~ dl<<l> do mês de setembro do - Ao Senhor senador Lobão da aduaneiro materiais destinadosà ins- mero 119, de 1962, que ".Permite ao 
a~ ~ ..~e m .1 novecentos e sessenta e Silveira - Projeto de Lei da Câmara talação de uma fâbrica de borracha pessoal das polícias estaduais acumu­
ut.;; ~~s quatorze. horas e trinta minu-1 nQ 65, de 1963, q_ue ''Autori.za: o, ~o. der sintética", e, pela aprovação, do pon- lar cargo de magistério com outro 
to , e_n _,aJa propna, sob a presidên~ Executivo a abnr, pela Mirusteno da to de vista· jtll'ídico-constitucional, do técnico oU cieritif:(!o, e dá outras pro~ 
c.a ou senhor Senador Milton Cam-- Viação e Obras Públicas, o crédito es- Projeto de Decreto Legislativo nQ 20, vidências", relata:cdo o vencido, res­
po_,_ pr.:sent.::;;; os Senhores Senadores li pecral de Cr$ 98ú.000.000,0{), destinado de 1963, que "Aprova a ConVenção e o tabelece Sua EXcelência o parecer 
:::ll'.-f-'>L·<·c Péric!es. Bezerra Neto, He- a fazer face às despesas com os tra- Protocolo da Emenda COnstitutiva do do Sr. senador Heribaldo Vieira, na 
rjb.l:C!o Vieira, E.--:J.mundo Levi, Jeffex-: balho.s de constl'Uçâo da L.gação rodo~ Instituto Interamericano de Ciências legislatura pas.s;,da, opinando pela 
t:o.l .te AgÜiar, Josaphnt Marinho, Da- 1 viária Fortaleza.-Brasília'•. Agt·onômicas, assin9.dos em washJng- aprovaç.ão do plhjeto; e, 
n e~ ~t'le:.;er,. \Vilson Gonçalves e Lo- - Ao senhor Senador Aloysio de ton, a 15 de fevereiro de 1963. 6) Projeto de Decreto Legislativo 

.b:.D da Sliveirfl re\l.l1€-se ext.raordt..>--tà- Carve.lho - Projeto de Decreto .Le.. .A Comissão aprova os ptu·eceres. no 30, de 1963, que "Aprova o Con~ 
l·<!-lHnte, a Comissão de Cons~ituição gi.sl:ttivo n9 41, de 1963, que '·Aprova Continuando os trabalhos o Senhor vênia de Entreposto e Depósito 
e J u -,uça. os textoo dos Portocolos de negócios. sena.dor Jefferson de Aguiar, apresen- Franco, em Pôrto Velho, Território 

A':.:-~nles, por mot'vo justificado, os tarüãrios, realizados com •a. Austria, ta pareceres, aprovados pela Comissão, Federal de Rondônia-. lirmadCt entre 
$ctldores Senadores Aloysio de Ca.rva- Austrália, Dinamarca Estados Unidos aos seguintes projetos: o Brasil e a Bolivia, a 29 de marco 
Uw Ruy Carneirot Argem:ro de Fi~ da Amé1·ica, Finlândi'a., Japão e Suê.. I) Projeto de Lei do Senado n? 94, de 1958", opinando pela ratificação 
g•.,_ .. c-:::o e Eurico Re-zende. da sôbre o Acôrdo Geral de Tarifas de 19-63, que "Estabelece que o fecha.·· pretendida, com a aprovação do Pro-

t,nrta .a sessão. é Eda e aprov.o.d:\. Aduaneiras .e Comércio i.GATI'), no menta de Cât}lbio seja. efetuado onrle o jeto do Decreto Legi.slat:i\ro; 
a ::t.:.t da reunião onterior. período de novemOro de 1960 a junho exportador ou importador tenha. sua· Finalmente 0 sr. senador Bezerra 

N..;.o havendo expediente, o Senhor de 1951". séde'•, concluindo pela sua aprovação, Neto, apresenta, parecer favorátel, ao 
Pf:,;~deate, procede à ~guinte distri- Dando inicio aos trabalhos, o Se- devendo o se umérito ser apreciado Requerimento n9 418, de 19ti:l. em que 
bu.çao: nhor Presidente, concet:le a paJav1·a ao pela. Comissão de Ecomnia-; "Sebastião Ruy Rollo Maciel, O!iciul 

- Ao SenhQr Senador Bezerra Net.o Benhor Senado1· EdmlUldo Levi que, 2) Projeto de Lei .'!o Senado n. 8'0, Legislativo, PL-8r requer const:e de 
- Pro.feto de Decreto Legislativo nú· manífesta-:;e pela constitucionalidade de 1963, que "torha exteu.sh-·a aos .ser ... seus assentamos mdividuais, c tempo 
nH•ro 40, de l!W3, que i' Aprova a. Con· da primeira pela inconveniência da se. vidores dos Tribunãis Regionais Elei~ de serviço prestado à companhia Na.­

'·cnç.?.o única .sóbre Entorpe<.:entes, as- gunda, emendas apresent<tdas ao Pro .. torais o di.spôsto· no art!;go 79 da. Lei clonal de Seguro Agrícola"~ Em dis~ 
sm:td:l em Nova Iorque, a 3 Qàe mar .. jeto de Resoluç:ão n9 32, de 1963, que n9 4.067, de 5 de junho de 1962 (A.pre· cussã.o, delibera. a. Comissão. de con­
ço de 1961". ·"reconhece, como ·sen-íço de coopera .. sentando pelo Sr. Senador Aarão tormidade com o parecer do relator, 

- Ao senhor Senador Josaphat Ma- ção interparlamentar, o Grupo Brasi.. Steinbruch) ", conclusivo pela rejeição seja o pedido deferido, contando-se, 
rinho - Projeto de Lei do Senado nú- Ieiro filiado à Associação Parlamentar do projeto, por inconstitucionalidade; para todos os efeit-os, o tempo de­
mero 98. de 1963, que "Altera o Cód1;.. Mundial, em Londres Inglaterra.." 1 3) Projeto de Lei da Câmara n9 24, serviço a que alude o processo, . 
g0 Eleitoral" (Apresentado pelo S&o' <APresentado pelo Senhor Senador 1

1

de 1963, que "Cria o Instituto de Apo- Nada mais havendo a tratar, o. Se-
nhor Senador Eurico Rezende). Rm Ptllmeira). Em discussão o pare- sentadoria e Pensões dos Agrários 

- Ao Senhor Senador Eurico R.e~ cer 0 senhor Senador J~ffer&On de (I.A.P.A.)", opinando, favoràvel- nhor.,Presidente, às dezesseis hor_as o 
zc:1üe - Projeto de Lei do Sen-ado nô.. Aguiar .solicita e obtém v1sta do pro-~ mente, do ponto de vista jurídico· dezenove ~Uto.s, encerra os trabe.-

d 3 ta"·J · ~"'tit lon 1 lhoo, lavrando eu J. Ney Passos Dan-mero 97. e 196 · Q:..te ":h!s o.R:: ece nor .. jeto. co..... uc a; tas, Secretãrio ad hoc, a presente ata. 
ma~ para a eut.t~ega aus ~municípios da! A sêgUlr o .senhor ~e~a~o.r W~l.son 4) P1ojeto de Lei c..l -:-·.1.ma1·õl no 59. que,. uma ve?' lida e aprO\·ada., ::lerá.. 
p<!.he dos imposto.s de ,.,.on.sumo e de ,Oon~a.lv~ enote os sc.u.n~~ pn;_t~e:- de l963, QUe ··Alt-era u dlspQ.snh·o da pelo sr._ ft&SJdentt assinada. 


